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BIBLIOTHE  CA 

HISTÓRICA 

D  E 

PORTUGAL,  E  DO  ULTRAMAR, 

Na  qual    fe  contém  varias  Hi florias   defte  Reino  ,    e  de 
feiu  Domínios  Ultramarinos,  manufcrir-tas ,  e  im- 
preíías ,  em  profa  ,  e  em  verfo  ,  i  o  ,  e  juntai 
com  as  de  outros  Eílados  ,  , 

ESCRITAS 

POR 

AUTHORES    PORTUGUEZES, 
E     ESTRANGEIROS, 

Com  hum  rcfumo  das  fuás  Vidas,  e  das  opiniões  que  h* 
acerca  do  que  fe  crê  que  alguns  efcrevêrão  : 

Com  huma  relação    no  fim    de  outras  Hiítorias   também 

manulcriptas  ,  e  impreflas  ;    compoítai  porem  fomente 

por  Authores  Portuguezes  ,    e  unicamente  relativas 

ao  tempo  ,    e  ás  Vidas  positivamente  eferitas  de 

certos  Soberanos  de  Portugal ,    e  de  alguns 

de  feus  Serenifiimos  Defcendentes. 

DEDICADA 

A  SUA  ALTEZA  REAL 

O  príncipe  n.  senhor, 

REGENTE  DO   REINO, 

D.  JOÃO  MARTA  JOSÉ  FRANCISCO 

XAVIER  DE  PAULA  LUIZ  ANTÓNIO 

DOiMINGOS  RAFAEL. 


LISBOA, 

NA  REGIA  OFFICINA  TYPOGPAFICA.  Anno  1797. 
Com  licença  de  Sua  Magejlêd*. 


IndoSli  ãifcanty  ament  meminijje  Teritu 


sereníssimo  senhor 


A 


Inda  que  as  Virtudes  Mo^ 
raes  todas  são  multo  amáveis ,  com 
tudo  nem  por  iffb  deixa  de  ter  lu- 
gar a  predileçao  entre  eflas.  A 
gratidão  mereceo-me  fempre  parti- 
cular attençao :  por  tanto  vendo  eu 
que  o  Senhor  Rei  D.  Pedro  IIL 

San- 


Santo  ,  e  Augufto  Pai  de  FOSSA 
ALTEZA  REAL  ,  me  tinha 
feito  a  honra  for  fua  Real  Gran- 
deza ,  e  nunca  afsàs  louvada  Bon- 
dade ,  de  fe  declarar  Padrinho  de 
hum  Pertendente ,  por  quem  fomen- 
te J aliava  ajufiça  da  fua  caufa , 
e  promover  em  contemplação  da- 
quella ,  naofò  o  meu  ultimo  defpa- 
cho ,  mas  até  com  mais  condecora- 
ção do  que  eu  o  pedia ;  me  propuz 
dar- lhe ,  como  devia ,  hum  público  y 
e  perpetuo  tefiemunho  do  reconhe- 
cimento da  minha  obrigação,  e  da 
minha  gratidão.  Para  fatis fazer 
a  eftes  tao  jujlos  deveres  ,  defll- 
nel  ,  nao  obflante  a  tenuldade  da 
ojferta,  e  do  ojferente  ,  dedlcar- 
Ihe  aprefente  Bibliotheca  Hijlori- 
ca ,  entrando  com  efe  fim  logo  a 
dellnlalla.  Quando  porém  os  defe- 

jos 


jos  em  mim  cr  ao  mais  ardentes , 
e  eficazes  de  teflemunhar  ao  dito 
Augujlo  Monarca  o  referido :  oh 
jujlo  Deos  ,  eu  me  confundo  no 
incomprehenfvel  dos  vojfos  defi- 
gnios !  foi  o  mefmo  Senhor  fervido 
privar- nos  do  nojfo  Amado  ,  do 
najfo  Bem ,  do  eficaz  foccorro  do 
nojjo  querido ,  e  Augujlo  Rei ,  Pai 
verdadeiramente  univerfal  de  todos 
os  feus  vajfallos.  Efe  fatal  acon- 
tecimento ,  e  a  faudofa  lembrança 
da  fua  Real ,  e  fempre  amável 
Pejfoa  j  me  deforientou  de  forte , 
que  ha  poucos  tempos  que  continuei 
a  trabalhar  nella  para  in/lrucçao 
de  hum  meu  pupillo.  Precifado 
agora  a  publicalla  por  motivos  im- 
previftos  (  i  )  ,  a  ninguém  mais 

do 

( i  )    No  Prologo  fe  referem. 


do  que  a  VOSSA  ALTEZA 
REAL  devo  ter  a  honra  de  a  de- 
dicar ;  porque  os  direitos  do  que 
era  devido  ao  Augujlo  Pai  de 
FOSSA  ALTEZA  REAL , 
ejlao  tranfmittidos  a  VOSSA  AL- 
TEZA REAL  como  Jeu  Régio 
Filho  ;  e  tao  benemérito  ,  que  a 
confiante  fràtica  por  VOSSA  AL- 
TEZA REAL  das  fuás  fulli- 
mes  Virtudes ,  oreprefentao  vivo. 
Sim ,  SENHOR ,  a  Bondade  in- 
comparável de  VOSSA  ALTE- 
ZA REAL ,  e  a  fua  Real  Be- 
nevolência ;  a  Afabilidade ,  e  Hu- 
manidade ,  com  que  trata  a  todos  y 
a  Clemência ,  e  jfufiiça  que  pra- 
tica ;  a  nunca  de  todo  completa- 
mente louvada  Paciência ,  com  que 
fe  tem  facri ficado  a  ouvir  as  partes 
em  Audiência  y  e  em  particular^ 

lo- 


logo  que  lhe  confia  que  ha  quem 
lhe  queira  f aliar ,  fem  já  mais  em 
occajiao  alguma  mojlrar  o  menor 
defprazer ,  nem  alteração ;  (virtu- 
de que  todos  louvão ,  mas  que  pou- 
cos praticaó)  a  Piedade  que  ref- 
plandece  em  FOSSA  ALTEZA 
REAL  ;  o  Refpeito  que  tributa 
ao  Sagrado ;  a  Caridade  que  occul- 
tamente  exercita  com  muitos ,  ejlas, 
e  outras  Regias  Virtudes  mais  que 
omitto  expor ,  e  que  VOSSA  AL- 
TEZA REAL  confiantemente 
pratica ,  sao  quem  repre [então  vivo 
em  VOSSA  ALTEZA  REAL 
o  Santo  ,  e  Auguflo  Senhor  D. 
Pedro  III  E  quem ,  SENHOR , 
à  vijla  da  prática  de  tantas ,  e  tão 
amáveis  Virtudes  deixará  de  fe 
poffuir  da  devida  affeição ,  que  to- 
dos temos  a  VOSSA  ALTEZA 

RE- 


REAL  ?  Efla  he  a  caufa  ,  por 
que  FOSSA  ALTEZA  REAL 

he  as  delicias  dos  feus  vajjallos , 
e  a  admiração  dos  Ejlrangeiros. 
Semelhante  ao  baixel,  quepo/lo  no 
meio  de  hum  grande ,  e  caudalofo 
rio  ,  he  levado  ao  porto  fó  pela 
abundância ,  e  corrente  das  aguas ; 
ajjim  eu  fui  infenjivelmente  levado 
a  expor  algumas  das  attraSlivas , 
e  fublimes  Virtudes  de  VOSSA 
ALTEZA  REAL  ,  conduzido 
goflofamente  pelafua  tnefma  abun- 
dância. Reconheço^  SENHOR,  ter 
fido  temerário ,  ainda  que  inculpa- 
velmente  ;  porque  hum  ajjumpto 
tao  elevado ,  como  o  Régio  mereci- 
mento de  VOSSA  ALTEZA 
REAL ,  fó  poderia  condignamen- 
te fer  referido  pela  penna  de  hum 
Demojlhenes ,  ou  de  hum  Cícero, 

de 


de  hum  Jaeintho  Freire  y  ou  de 
hum  Mr.  Lhomas  ;  de  hum  Ho- 
mero ,  ou  de  hum  Virgulo ;  de  hum 
Camões  ,  ou  de  hum  Pope,  Mas 
afim  como  o  defgoflo  da  morte  do 
Régio  Pai  de  VOSSA  ALTEZA 
REAL  me  de f orientou ,  ajjim  tam- 
bém o  goflo  de  o  ver  vivo ,  repre- 
fentado  emfeu  Augufto  Filho  pela 
prática  das  fuás  me/mas  Virtudes , 
me  alienou  ;  e  nao  he  nenhum  fe- 
nómeno produzirem  caufas  contra- 
rias os  mefmos  e ff  eitos.  Como  pois 
pelo  que  tenho  expoflo ,  a  ninguém 
mais  do  que  a  VOSSA  ALTEZA 
REAL  devo  dedicar  efla  Bihlio- 
theca  Hiflorica;  por  tanto  com  o 
mais  profundo  refpeito  lançado  aos 
Régios ,  e  Paternaes  Pés  de  VOS- 
SA ALTEZA  REAL  a  dedico. 
Digne-fe    VOSSA    ALTEZA 

RE- 


REAL ,  mais  por  ejf eitos  dajua 
alta  Grandeza  ,  e  incomparável 
Bondade  5  do  que  por  merecimento 
da  Obra  ,  honrar-me  com  a  beni- 
gna acceitaçao  delia. 

Os  Ceos  profperem  a  Augufla 
Pefoa  de  FOSSA  ALTEZA 
REAL)  como  eu,  e  todos  osfeus 
fieis  vajjallos  defejamos. 


Jofc  Carlos  Pinto  de  Sou/a. 


XIII 

AO    LEITOR. 


EStando  eu ,  e  alguns  amigos  cer- 
tificados pela  própria  experiência 
de  que  a  falta  de  noticia  de  Ef- 
critores ,  que  tratem  da  Hiftoria  de  Por- 
tugal ?  concorre  em  grande  parte  para  a 
ignorância  defta  ,  epara  oatrazamento 
do  feu  conhecimento ;  a  fim  de  occorrer 
áquella,  e  precaver  eíte,  me  deliberei 
a  pôr  a  ultima  mão  á  prefente  Bibliothe- 
ca  Hiftorica  para  ufo  de  hum  meu  pu- 
pillo,  fazendo-lha  decorar,  quando  já 
conftruia  fufficientemente,  por  ficarem 
melhor,  emais  facilmente  femelhantes 
efpecies  em  tenras  idades  ,  e  difpôr- 
lhe  também  aflim  a  memoria  para  po- 
der depois  confervar  mais  firme  lem- 
brança dos  nomes  das  peflbas  com 
quem  trataffe;  cuja  falta  não  deixa  de 
fer  fenfivel  ,  e  ás  vezes  defairoío  em 
quem  tem  empregos  públicos.  Para  fa- 
zer goftofa  a  fua  lição  ,  e  lembrando- 
me  da  fentença  de  Horácio  na  fua  Ar- 
te 


xiv        Ao     Leito*. 

te  Poética  verf.  344.  onde  diz  :  Omne 
Udit  punSlum  5  qui  mifcuit  utile  dulci ,  lhe 
fiz  huma  fumma  das  Vidas  dosAutho- 
res ,  como  na  mefma  fe  conrém. 

Eftando  eu  muito  crente  em  que 
nunca  já  mais  fahiria  das  fuás  mãos , 
moilrarão-me  dous  dos  meus  fobreditos 
amigos  cada  hum  fua  cópia  tão  difFe- 
rente  do  original  ,  efpecialmente  hu- 
ma ,  que  parecia  que  fó  por  pofitiva 
malícia,  e  não  por  defcuido  do  copif- 
ta ,  he  que  fe  poderia  fazer  tão  notá- 
vel alteração  do  que  nelle  fe  continha. 
Em  tão  fenlivel  fituação  condefcendi 
comosjiítos,  deliberando-me  a  fazello 
imprimir  ,  tal  qual  elle  era ,  fcm  mu- 
dança alguma ,  nem  augmento ,  ou  di- 
minuição, como  único  meio  efficaz  de 
occorrer  ao  defcuido  do  copifta  ,  e  á 
malevolencia  do  mal  intencionado ,  fub- 
mettendo-me  primeiro  com  toda  a  do- 
cilidade a  cenfura  de  dous  tão  abalizados 
litteratos  ,  como  são  o  R.  P.  M.  Doutor 
Fr.  João  da  Conceição  Viana ,  Biblio- 
thecano  no  Convento  de  S.  Francifco 

def- 
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delia  Cidade  ;eoR.  Deputado  da ex- 
tintta  Real  Meza  Cenforia  António  Pe- 
reira de  Figueiredo  ,  tanto  pelo  affim 
requerer  o  iurnmo  reipeito,  que  he  de- 
vido ao  meu  Augufto  Heroe ,  a  quem 
he  dedicado,  como  pela  jufta  contem- 
plação que  o  Público  merece. 

O  motivo ,  por  que  enuncio  algu- 
mas Hiftorias  Mss.  he  porque  vem  ci- 
tadas muitas  nas  impreflas.  Não  pu- 
blico ,  com  bem  defprazer  meu  ,  os 
polfuidores  das  que  vi;  porque  quando 
le  me  communicárão ,  foi  logo  com  a 
condição  de  o  não  fazer;  fendo  huma 
das  razões  que  fe  me  derão ,  não  que- 
rerem fer  importunados  por  cópias.  Al- 
gumas Hiftorias  impreflas  que  relato, 
cujos  objeftos  não  são  fó  as  matérias 
por  mim  enunciadas  ,  he  porque  não 
ha  outras  que  tratem  fó  poíitivamente 
das  que  annuncio.  Quiz  feguir  a  ordem 
Chronologica  ,  mas  achei  que  fempre 
era  impolfivel ;  com  tudo  ordinariamen- 
te Ggo-a.  A  nota  marginal  ,  que  diz 
Mais  depois  do  num.  v.g.  10.  era  para 

ad- 
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advertir  ao  meu  dito  pupillo,  que  de* 
pois  do  dito  número,  ou  números  ^  fe 
enunciavão  mais  Hiftorias  do  mefmo 
Author.  A  que  diz  Nota  num.  v.  g.  $. 
era  para  lhe  lembrar  que  neíte  fe  an- 
nuncião  também  outras  Hiftorias  rela- 
tivas ao  mefmo  Monarca ,  ou  objefto. 
Fiz  dous  índices,  (i)  hum  dosAutho- 
res  ,  e  outro  das  Hiftorias  ,  tudo  para 
maior  commodo.  Se  a  execução  do  pro- 
jefto  não  correfponde  aos  meus  inten- 
tos ,  he  culpado  o  meu  entendimento , 
enão  a  minha  vontade,  porque  efta  na 
verdade  he  eificaz  de  fer  útil  ao  meu 
femelhante.  Segundo  o  grande  Sábio , 
e  erudito  Author  ( 2 )  dos  Confelhos 
para  formar  huma  Livraria  pouco  nu- 
merofa  ,  mas  efcolhida  ,  &c.  Berlim 
1756.  8.°  artig.  1.  deves  em  geral  pre- 

fe- 


(  t  )  Eftes  ,  e  as  Advertências  feguintes  vão 
também  na  conformidade  já  aííima  dita. 

(  2  )  Tem-fe  que  he  Mr.  Maniniere  o  mefmo 
que  cicrevco  a  Introducçáo  geral  para  o  cftudo 
das  íciencias ,  &c.  O  plano  porém  dos  menciona- 
dos confelhos  que  elie  fegue  ,  he  de  Formey, 
podo  que  com  alguma  alteração. 


Ao     Leitor.        xvn 

ferir  as  ultimas  Edições  ás  primeiras, 
por  ferem  aquellas  ,  como  elle  diz,  or- 
dinariamente fupenores  a  eftas.  Tam- 
bém fegundo  outro  grande  ,  e  erudi- 
tiflimo  Sábio  Mr.X'Abbé  Lenglet  du 
Frefnoy ,  no  feu  Methodo  para  eftudar  a 
Hifloria  Tom.  i.  Part.  i.  Cap.  13.  o 
methodo  que  te  deves  propor  feguir 
no  principio  dos  teus  eftudos  Hiftori- 
cos  ,  deve  íer  por  Taboas  Chronolo- 
gicas.  Para  efte  fim  aílenta-fe  que  são 
beilifíimas  as  do  Padre  Francifco  Jofé 
Freire ,  de  quem  fe  faz  menção  em  o 
num.  178.  cuja  obra  he  em  4.0  impref- 
fa  em  Lisboa  1748.  e  tem  por  titulo: 
Methodo  breve  y  e fácil  para  eftudar  a  Hif- 
torta  Portugueza ,  formado  em  humas  Ta- 
boas Chronologicas ,  e  Hifloricas  dos  Reis  , 
Rainhas  ,  e  Príncipes  de  Portugal  ;  fi- 
lhos illegitimos  ,  Duques  ,  Duquezas  de 
Bragança  ,  e  feus  filhos ,  &c.  (  1  )  Para 
o  difcernimento  dos  faílos  Hiltoricos 
não  ha  regras  mais  firmes  que  as  féis 
B  enun- 

(  1  )     Começa  no  Conde  D.  Henrique ,  e  aca- 
ba no  Senhor  Rei  D.  João  V. 
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enunciadas  pelo  fobredito  Lenglet  no 
citado  lugar  Cap.  9.  Primeira  :  Só  a 
poífibilidade  de  hum  íuccefib  não  he 
razão  baftante  para  o  fazer  crer  por 
certo  ;  he  precifo  confiderar  a  relação 
que  ha  entre  elle,  e  as  circumftancias 
que  o  acompanhao.  Segunda  :  Quando 
a  hum  fafto  atteftado  por  muitos  fe 
oppõem  alguns  inconvenientes,  e con- 
trariedades apparentes  com  outras  Hif- 
torias  j  a  poífibilidade  ,  e  veroíimilhança 
são  juftas  razoes  para  o  crer,  íem  em- 
bargo do  referido  ;  e  quem  o  combate  , 
he  que  deve  provar  plenamente  que  he 
falfo.  Terceira:  No  exame  dos  fa&os 
milagrofos,  deve-fe  igualmente  evitar 
o  exceíTo  da  credulidade,  e  increduli- 
dade ,  examinando-fe  as  fuás  particu- 
lares circumftancias ,  e  a  fidelidade ,  e 
intelligencia  das  teftemunhas  que  os  re- 
ferem. (1)  Quarta :  No  exame  dos  fa&os 
de-^ 

(  1  )  Sendo  todas  as  Paraphrafes ,  que  o  mef- 
mo  Author  faz  ás  mencionadas  regras  ,  dignas 
delle,  muito  efpecialmcnte  o  he  a  que  faz  aefta: 
nelia  illuitra  com  cão  ner vofas  lazóes  ao  íimples , 
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devem-fe  unir  ,  ou  ajuntar  as  fuás  cir- 
cumftancias  todas,  e  não  feparar;  por- 
que muitas  vezes  acontece  que  hum  fa- 
fto ,  que  he  pouco  provável ,  fegundo 
huma  fó  circumftancia  ,  que  ordinaria- 
mente he  final  de  falfidade  ,  fe  deve 
aliás  ter  por  certo,  fegundo  outras  cir- 
cumftancias ;  e  que  pelo  contrario  hum 
fafto  ,  que  nos  parece  verdadeiro  ,  fe- 
gundo huma  certa  circumftancia  ,  que 
de  ordinário  anda  annexa  á  verdade , 
deve  julgar-fe  por  falfo  ,  attentas  ou- 
tras circumftancias ,  queenervão  aquel- 
la,  ou  adebilitao.  Quinta:  Não  fe  de- 
ve levar  a  excefíb  o  argumento  ,  que 
fe  tira  do  filencio  dos  Authores  con- 
temporâneos fobre  o  fafto  que  hum  fó 
conta.  (As  defeubertas  feitas  todos  os 
dias  de  obras  oceultas  nas  Livrarias, 
authorizao  afsás  efta regra,  dizfeuAu- 
thor  na  Paraphrafe.)  Sexta:  No  exame 
dos  faftos  Hiftoricos  nem  fempre  fe 
B_ii de-^ 

c  combate  a  cegueira  do  libertino ,  que  náo  quer 
crer  o  que  náo  he  proporcionado  á  fua  razão ,  que 
a  hum ,  e  a  outro  náo  fica  lugar  para  replicar. 
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deve  decidir  pelo  número  ,  mas  pelo 
merecimento  dos  Authores.  Rogo-te 
que  ainda  que  te  appliques  fomente 
á  Hiftoria  Portugueza  ,  nem  por  iffo 
deixes  de  ler  o  Methodo  affima  dito 
de  Mr.  Lenglet ,  porque  he  guia  para 
todas  as  Hiítorias. 

Senão  fores  do  parecer  dos  que  tem 
a  prefente  Bibliotheca  por  nova  na  fua 
efpecie  ,  e  por  útil  ,  tanto  pela  grata 
noção  que  fe  dá  das  Hiftorias  ,  e  dos 
Authores  Naturaes ,  e  Eftrangeiros ,  co- 
mo pelo  foccorro  que  fe  miniftra  a  quem 
pertende  faber  quem  trata  da  Hiftoria  , 
que  por  precisão,  ou  curiofidade  quer 
ver,  não  te  apaixones,  porque  eu  faço 
o  mefmo :  faze  outra ,  porque  affim  fa- 
zes-me  a  tua  cenfura  fabiamente,  e  fi- 
camos fabendo  o  que  temos  em  ti. 


Vale. 


HIS- 
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HISTORIA, 


O  u 

ta 


EXPOSIÇÃO  PRELIMINAR- 

No  fim  da  Relação  pag.  189.  vão 
addicionados  alguns  Artigos  dei- 
ta Bibliotheca  com  as  feguintes 

A  D  D  I  Ç  Õ  E  S. 

O  Padre  António  Caetano  de 
Soufa  ao  Artigo  Hiftoria  da 
Moeda  de  Portugal  imprejja. 

Jofé  Corrêa  de  Mello  Liberdade 
de  Portugal  defendida  pelo  Senhor  D* 
João  L  ao  Artigo  Hiftoria  de  Portu- 
gal em  verfo  impreffa. 

D.  Jofé  Miguei  João  de  Portu- 
gal ,  terceiro  Marquez  de  Valença 
Vida  do  Infante  D.  Luiz  ao  Artigo 
Hiftoria  relativa  d  Vida  do  Senhor  D. 
Manoel  imprejja. 

João  Baprifta  Domingues  Vida 
do  Príncipe. D.  Theodofto  ao  Artigo 
B  iii  Hij- 
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Hifloria  relativa  d  Vida  do  Senhor  D. 
João  IV.  imp-reffa.  (  i  ) 

O  Padre  Francifco  Xavier  da 
Silva  Elogio  Fúnebre  ,  e  Hiflorico  do 
Se- 

(  i  )  O  Copifta  na  cópia  para  a  imprek 
são    faltou    do  íbbredito  Artigo   ao   referido 

N.  Author  ,  omittindo  o  Padre  IVÍanoel  Luiz, 
160S.  natural  da  Cidade  de  Beja ,  Doutor  em  Evo- 

ÍJ-  ra  ,  onde  regemou  a  Cadeira  de  Efcritura, 
'  e  foi  Cancellario  ,  o  qual  efereveo  alguns 
ff  (Tenta  annos  ,  ou  mais  ,  primeiro  qu  o 
mencionado  João  Baptifta  ,  a  Vida  do  dito 
Príncipe  D.  Theodofio  com  o  feguinte  titulo: 
Theodofius  Lufuanus  ,  five  Principis  Perfeãi 
vera  Ejfigies  rerum  fub  id  tempus  in  Lufitania 
pijcclare  gejíarum  nativis  coloribus  illuminata. 
Eborx  1680.  foi.  He  dividida  em  três  livros. 
No  primeiro  conte  n-fe  a  íerie  da  Vida  do 
referido  Príncipe,  No  fegundo  os  íeus  gran- 
des dotes  ,  e  virtudes  politicas.  No  terceiro 
as  fites  virtudes  Chriítans.  E  fuppoíto  que 
o  dito  Copiíta  o  náo  omittio  nem  no  índice 
dosAuthorcs,  nem  no  das  Hiftorias ,  advirto 
ao  Leitor  que  náo  fe  dirija  ,  quando  o  pro- 
curar, ou  a  íua  Hiftoria ,  nem  pela  conta  da 
accuíaçáo  do  número  deíia  ,  nem  daquelle , 
ims  fim  pelo  da  Addiçáo ,  que  he  a  quarta  , 
na  qual  adiante  no  fim  deíla  Expofiçso  Pre- 
liminar fe  annuncia  o  íalto  ,  e  a  felfti  do 
mencionado  Copifta ,  c  o  íeu  íupprimento. 
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Senhor  D.  João  V.  ao  Artigo  Uiflo- 
ria  relativa  d  Vida  dome/mo  Soberano 
impreffa. 

O  Padre  Francifco  Xavier  da 
Silva  (he  outro)  Exéquias  do  Eze- 
quias  Portugitez  ,  Elogio  Fimebre ,  e 
Hiftorico  do  Sereni/Jlmo  Senhor  D.  João 
V»  também  ao  fobredito  Artigo. 

Não  diftribui  na  imprefsão  as  re- 
feridas Addiçóes  no  corpo  da  obra 
fegundo  os  léus  competentes  luga- 
res ,  por  querer  imprimir  o  origi- 
nal fem  a  menor  alteração  ,  como 
já  diffe  no  Prologo,  ainda  que  íeja 
inattendivel. 

DECLARAÇÃO. 

A  letra  N  (obre  a  conta  a  mar- 
gem em  parallelo  doAuthor,  quer 
dizer  Nafceo  *  e  a  letra  M  ,  quer 
dizer  Morreo. 

O  anno  que  relato  do  falecimen- 
to de  vários  Efcritores  ,  do  qual 
não  faz  menção  a  Bibliotheca  Lu- 
fitana,  por  haverem  aquelies  íbbre- 

vi- 
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vivido  á  imprefsão  deita  ,  he  fe- 
gundo  o  que  ocularmente  me  conf- 
iou do  livro  dos  feus  refpeftivos 
óbitos  ,  e  de  certidões  delles  ex- 
trahidas  ,  como  v.  g.  do  anno  do 
falecimento  de  Damião  António  de 
Lemos  Faria  e  Caftro  abaixo  emen- 
dado ,  do  de  Franciico  de  Pina  e 
de  Mello,  &c. 

As  Hiftorias ,  ou  Chronicas  pró- 
prias dos  Monarcas  ,  e  Príncipes 
que  enuncio  ,  são  todas,  fegundo 
cuido  j  as  que  ha  impreÔas  até  ao 
prcfente  ;  pelo  menos  são  as  dç 
que  tenho  noticia. 

Faltas  Suppridas,    e  CopxKEctas. 

i  João  das  Regras  ,  na  pag.  2. 
linha  7.  onde  fe  diz  no  feu  Tbtéfr 
tro  HifioricO)  Genealógico ,  e  Panegy~ 
rico  da  Cafa  de  Soufa ,  deve  fer  y  Pa* 
negirico  de  la  Cafa  de  Soufa. 

29  ,  Guilherme  Jofé  de  Carva- 
lho Bandeira,  na  pag.  17.  linha  $*. 
onde  íe  diz  doze  tom,  deve  íer  em 

Í2, 
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12.  tom.  AíTim  fe  contém  no  titulo 
da  obra  enunciada  pelo  referido 
Author. 

31  Damião  António  de  Lemos  *m. 
de  Faria  e  Caílro.  Lea-fe  o  lugar  I7S(?* 
da  eítrellinha  a  margem. 

59  O  Padre  Manoel  de  Mo- 
raes j  na  terceira  linha  o  ponto  e 
virgula  depois  das  palavras  Jefuita 
expulfO)  são  intempeftivos  ;  depois 
da  palavra  Sacerdote  he  que  devem 
pôr-fe  ;  porque  fe  percebe  aílim  cla- 
ramente fer  o  dito  Padre  depois  de 
Sacerdote  expulfo  dosjefuitas,  co- 
mo o  cafo  aconteceo. 

83  Fr.Jofé  Teixeira,  na  linha 
14.  onde  fediz  15 9?-  deveTer  15: 8 5'. 

85-  O  Padre  Pedro  de  Marís, 
na  linha  11.  depois  de  João  IV, 
falta  Lisboa  1674.  He  o  lugar  ,  e 
anno  da  imprefsão  do  Addiciona- 
mento  aos  Diálogos  de  varia  Hiftoria 
dos  Senhores  Reis  de  Portugal  do  dito 
Author  por  Jofé  Homem  de  Me- 
nezes. 

O 


xxvi  Historia  ,  ou  Exposição 

86  O  Padre  António  de  Vaf- 
concellos ,  na  linha  5-,  onde  fe  diz 
1521.  deve  fer  1621. 

97  O  Padre  D.  Jofé  Barbo fa  , 
na  linha  3.  em  a  Nota  pag.  63. 
onde  fe  diz  adiante  y  deve  íer  retro. 

*m.       99     O  Padre  Manoel  Monteiro. 

,758,  Lea-fe  o  lugar  da  eítrellinha  á  mar- 
gem. 

*m.       103     O  Padre  João  Baptifta  de 

177 5#  Caftro.    Lea-íe  o  lugar  da  eítrelli- 
nha á  margem. 

Diogo  de  Couto  (depois  do 
num.  120.)  na  linha  14.  falta  a  de- 
claração do  lugar,  e  anno  da  im- 
prefsão  das  íuas  Décadas.  ÁIV.V. 
VI.  VII:  eVIII.  Lisboa  161 2.  até 
1673.  foi.  Reimprimirão-fe  juntas 
com  a  IX.  e  parte  da  X.  Lisboa 
1736.  foi.  3.  tom.  (1)  Não  fe  fabe 

que 

y  (1)  A  informidade  com  cjue  correm  a 
VIII.  c  IX.  Décadas  pela  falta  de  diílribui- 
çáo  do  íeu  conteúdo  em  dez  Livros  ,  pro- 
cede do  defeaminho  que  tiveráo  (Vhuma  gra- 
ve doença  que  padeceo  Teu  Author)  os  ori- 
ginaes  perfeitos  da  VIII.  e  IX.  Décadas  cjue 
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que  a  XI.  fe  imprimifíe  ,  nem  que 
fe  viíTe  Ms.  Tem-fe  que  a  efcreveo 
(e  com  toda  a  razão)  mas  que  fe 
perdera.  A  XII.  impnmio-fe  em  Pa- 
ris 1 645'.  porém  forão  íb  os  primei- 
ros finco  livros.  Hoje  as  Décadas 
de  Barros  correm  impreífas  juntas 
com  as  de  Couto  em  8.°  As  da- 
quelle  Lisboa  1777.  até  1778.  9. 
tom.  com  o  Index  ;  as  defte  tam- 
bém Lisboa  1778.  ati  1788.  i^. 
tom.  juntamente  com  o  Index.  (1) 
D^ 

primeiro  compoz ,  os  quaes  nzo  lhe  fendo  já 
mais  reftituidos,  fez,  para  feu  fupprimcnto, 
as  fobreditas  do  reíto  de  algumas  lembran- 
ças ,  que  ainda  confervava  ,  na  conformidade 
que  correm  ;  reduzindo-as  também  a  hum  fó 
volume,  contendo-íe  antes  cada  numa  fepa- 
radamente  em  feu. 

(1)  A  X.  Década  prefentemente  corre 
toda  impreffc  na  íobredita  imprefsáo.  A  XI. 
também  corre  na  mefma  imprefsáo  fupprida 
com  hum  ExtracTro  de  bons  Authcrcs  por 
hum  Anonymo ,  na  conformidade  que  Dio- 
go de  Couto  fez  o  feu  ás  mencionadas  Vi II. 
e  IX.  Décadas  dei  encaminhadas.  No  referido 
Extracto  fe  contém  os  Governos  de  Manoel 
de  Soufa  Coutinho,  e  de  Machias- de  Albu- 
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D.  Jeronymo  Oforio  (depois  do 
num.  185-.)  na  pag.  149.  linha  4. 
onde  fe  diz  Colonize.  1597*  8.°  de- 
pois da  referida  palavra  lea-fe  pri- 
meiro i^Só.  (  1 ) 

AddiçSo  IV.  pag.  193.  na  linha 
3.  onde  fe  diz  pag.  161.  deve  fer 
179.  Na  dita  Addição  falta  o  Pa- 
dre Manoel  Luiz  ,  Jefuita,  Theodo- 
fins  Lufa anus  ?  que  devia  ir  primeiro 
que  João  Baptifta  Domingues.  Ve- 
ja-fe  o  que  eftá  dito  na  pag.  xxir. 
retro  Nota  1.  onde  a  mencionada 
falta  eftá  fupprida. 

As  mais  faltas  pode  qualquer  há- 
bil Lei  tor  advertir,  e  por  li  emendar. 

HIS- 

querque  ,  que  são  juftamente  os  dez  annos 
de  que  tratava  a  mencionada  XI.  Década. 
A  XII.  íahio  na  dita  impreísáo  publicada 
como  na  antecedente  de  Paris. 

(  1  )  Efta  edição  ainda  que  delia  náo  tra- 
ta ©erudito,  c  infatigável  Diogo  Bar  bofa  Ma- 
chado na  íua  Bibliotheca  Lufitana ,  cxiítejna 
Livraria  dos  Padres  Pauliítas  deiú  Cidade  9 
aonde  a  vi. 
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HISTORIA 

D  E 

PORTUGAL 

EM   PROSA    MANUSCRIPTA. 

I  TT  OXo  das  Regras  ,  «natural  de  lis-  N" 
1  boa,  foi  Chanceller  Mor  do  Rei-  'L62 
"  no  ,  bem  acceito  ao  Senhor  D. 
João  I.  c  hum  dos  principaes  coopera- 
dores da  ília  exaltação  ao  Throno.  O 
Padre  D.Joíe  Barbofa,  de  quem  fe  faz 
menção  adiante  num.  97.  no  feu  Cata- 
logo Chronologico  ,  Hiílorico  ,  Genea- 
lógico \  &c.  letra  Z  ,  num.  333.  diz  o  fe- 
guinte :  jj  Foi  o  Doutor  João  das  Regras 
famofo  difcipulo  deBartholo,  e  oráculo 
da  Jurifprudencia  em  Portugal  naquella 
idade.  Eíte  grande  homem  foi  o  que 
com  a  fubtileza  das  fuás  letras  teve  mão 
na  Monarquia  Portugueza ,  que  quafi  fem 
remédio  caducava >  de  forte  que  EIRei 
D.  João  I.  deveo  tanto  á  eloquência  de 

João 


M. 
442. 


•m 
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João  das  Regras  ,  como  á  invencível  ef- 
pada  do  Condeítavel  Pereira,  j)  Efcreveo 
Summario  dos  Reis  de  Portugal.  O 
Abbade  Manoel  deSoufa  Morena  fale- 
cido em  1722.  he  quem  o  faz  Author 
deita  obra  no  íèu  Theatro  Hiítorico, 
Genealógico,  e  Panegyrico  da  Caía  de 
Soufa  pag.  171  em  huma  nota  á  mar- 
gem. Quem  he  o  dito  Abbade,  fe  diz 
no  fim  do  num.  84.  adiante, 
vívo  2  Fernão  Lopes,  reconhecido  com 
1449-  razão  pelo  primeiro  Eícritor  de  Chro^ 
nicas  Portuguezas  ,  foi  Secretario  do  Se- 
nhor D.  Duarte  fendo  Infante ,  na  frafe 
de  hoje  Principe ,  (1)  Efcrivão  da  Pu- 
ridade do  Senhor  Infante  D.  Fernando , 
e  Chroniíta  Mor  do  Reino  :  efcreveo 
Chronicas  dos  Reis  de  Portugal  defde 
o  Conde  D.  Henrique  ,  íègundo  dizem 
huns ,  até  ao  Senhor  D,  Duarte.   Eíla 

he 

( 1  )  Por  fer  o  Titulo  caracleriflico  dos 
Herdeiros  prefumptivos  da  Coroa  defde  o  tem,- 
po  do  Senhor  D.  AfTonfo  V.  o  qual  foi  o 
primeiro  que  ufou  delle ,  como  diz  o  Padre 
D.  António  Caetano  de  Soufa  na  Hiftoria 
Genealógica  tom.  3.  cap.  1.  pag.  2.  Duarte 
Nunes  de  Leão  ,  Chronica  do  Senhor  D. 
Duarte  cap,  1.  no  fim. 
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he  a  opinião  geral  ,  e  que  tem  á  teíta 
a  Damião  de  Góes  na  Chronica  do  Se- 
nhor D.  Manoel  part.  4.  cap.  38.  Ou- 
tros dizem  que  as  elcreveo  de  ide  o  dito 
Conde  até  ao  Senhor  D.  Atíbníb  V. 
Os  fequazes  deita  opinião  tem  á  teíta  a 
Manoel  de  Faria  e  Soufa  em  o  num.  1 3. 
do  Manifeíto  que  fez  dos  livros ,  e  pa- 
peis impreífos  ,  e  Mss.  de  que  diz  fe 
lemo  para  a  compofição  das  fuás  Eu- 
ropa ,  Africa ,  Afia  ,  e  America  Portu- 
guezas ,  inferto  no  tom.  1*  da  Afia  Por- 
tugueza  depois  das  Advertências  ,  de- 
baixo do  titulo  Ms.  de  lo  tocante  ai 
Reino  y  e  no  Epitome  de  las  Hiítorias 
Portuguezas  no  Manifeíto  depois  do  Pro- 
logo. Outros  dizem  que  fó  efereveo  as 
ditas  Chronicas  até  parte  do  Reinado  do 
Senhor  D.  João  I.  a  faber  ,  até  á  to- 
mada de  Ceuta  em  141 1.  Eíta  opinião 
tem  á  teíta  a  Gomes  Eanes  de  Azurara 
na  3.  part.  da  Chronica  do  Senhor  D. 
João  I.  cap.  2.  pag.  j  ,  e  6  da  impreisao 
d^  Lisboa  de  1644.  Damião  de  Góes 
no  lugar  afllma  citado  não  eítá  por  ne- 
nhuma das  duas  referidas  opiniões  >  e 
tem  que  a  Chronica  do  Senhor  D.  Af- 
foníò  V.  foi  começada   por  Azurara, 

con- 
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continuada  por  outros ,  e  acabada  pelo 
Chroniíla  Rui  de  Pina :  que  na  do  Se- 
nhor D.Duarte  lheenxeríra  o  dito  Azu- 
rara íòmente  o  difeuríò  da  ida  deTan- 
gere,  e  a  relação  do  enterro  do  Senhor 
D.  João  I.  mas  que  o  texto  íubítancial 
delia  he  de  Fernão  Lopes.  Finalmente 
tem  que  eíte  fizera  toda  a  do  Senhor 
D.  João  I. ,  hum  dos  feus  fundamentos 
Jie  por  fer  o  eítilo  deita  o  meímo  que 
he  o  das  Chronicas  dos  Senhores  D.  Pe- 
dro ,  e  D.  Fernando ,  feitas  fem  dúvida, 
alguma  pelo  mencionado  Lopes.  Outro 
he  a  confequencia  que  tira  do  que  Azu- 
rara  diz  no  cap.  ultimo  da  Chronica 
Ms.  do  Conde  D.  Pedro ,  primeiro  Ca- 
pitão de  Ceuta ,  aonde  elle  remette  o  feu 
Leitor  para  a  Chronica  gerai  do  Reino 
para  ver  a  pafíagem  dos  Infantes  a  Ceu- 
ta para  irem  fobre  Tangere.  Por  quanto 
fendo  eíta  em  tempos  depois  da  morte 
do  Senhor  D.João  I.  claro  eílá  que  havia 
Chronica ,  que  continha  fucceílos  acon- 
tecidos depois  da  morte  do  dito  Sobe- 
rano. O  Author  delia  era  Fernão  Lo- 
pes ,  porque  não  houve  outro  Chroniíla 
antes  deíle:  Jogo  Fernão  Lopes  efereveo 
toda  a  Chronica  do  Senhor  D.  João  I, 

Nem 
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Nem  he  veroíimil  que  tendo-a  começado 
a  efcrever  ,  a  puzeffe  de  parte  para  es- 
crever outra  de  lucceííos  acontecidos  de- 
pois da  ília  morte.  O  Author  da  Biblio- 
theca  Luíitana  (veja-fe  quem  he  num. 
190.)  diz  que  Álvaro  do  Couto  redu- 
zira em  três  tomos  a  melhor  forma  a 
Chronica  do  Senhor  D.  João  I.  com- 
poíta  por  Fernão  Lopes  ,  a  qual  aca- 
bara em  Setembro  de  1541.  da  qual  fe 
confervava  hurna  cópia  em  S.  Franciico 
da  Cidade ,  que  atteíta  ter  viíto  j  como 
porém  todos  os  Mss.  e  Livraria  do  dito 
Convento  fe  incendiarão  no  fogo  immo 
diato  ao  terremoto  do  1.  de  Novembro 
de  17c ç.  não  fica  lugar  de  poder  con- 
fultar-fe.  Não  são  menos  attendiveis  os 
outros  fundamentos ,  porque  tem  que  o 
dito  Fernão  Lopes  efcreveo  as  Chroni- 
cas  deite  Reino  defde  o  Conde  D.  Hen- 
rique ,  como  fica  dito ,  não  obílante  con- 
feílar  não  haver  noticia  da  do  referido 
Conde ,  e  terem-fe  perdido  as  mais  até 
ao  Senhor  D.  Affonfo  IV.  como  pafla 
por  certo  pela  morte  de  peite  em  Alma- 
da de  D.  Fr.  Juíto  Baldino  ,  Italiano , 
Dominico ,  -que  o  Senhor  D.  Affonfo  V. 
mandou  vir  de  Itália  ,  e  fez  Bifpo   de 

Ceu- 
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Ceuta,  para  traduzir  em  Latim  asChro 
nicas  ,  que  o  mencionado  Lopes  com- 
puzera ,  por  cuja  cauía  tinhao  ido  para 
feu  poder.  Por  quanto  huns  são  funda- 
dos nas  declarações  do  meímo  Lopes , 
confiantes  das  Chronicas  que  fe  não  per- 
derão ,  e  outros  da  verosimilhança  dos 
faítos.  Por  exemplo  :  declarando  Fernão 
Lopes  ter  efcrito  as  Chronicas  do  Con- 
de D.  Henrique,  dos  Senhores  D.  Af- 
fonfo  Henriques ,  D.  Sancho  I.  D.  San- 
cho II.  e  D.  Affonfo  III.  não  he  vero- 
íirnil  que  deixaíle  de  efcrcver  também  a 
do  Senhor  D.  Affonfo  II.  que  medeia 
entre  os  Senhores  D.  Sancho  I.  e  D.  San- 
cho II.  Manoel  de  Faria  e  Soufa  ,  e 
Gomes  Eanes  de  Azurara  não  derão  a 
razão  das  fuás  opiniões  ;  e  com  tudo 
conforme  á  deite  ,  aílim  corre  impreífa 
a  Chronica  do  Senhor  D.  João  I.  pri- 
meira ,  e  fegunda  parte  por  Fernão  Lo- 
pes. Lisboa  1Ó44.  d°us  tom.  foi.  chega 
até  ás  pazes  comCaílella  em  141 1.  ter- 
ceira parte  por  Gomes  Eanes  de  Azu- 
rara. Lisboa  1644.  hum  tom-  f°l*  C°n~ 
tém  a  tomada  de  Ceuta  ,  a  morte  ,  e 
teílamento  do  dito  Monarca.  A  do  Se- 
nhor D,  Pedro  I.  também  corre  impreífa. 

Lis- 
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Lisboa  1735-.  8.°  e  1760.  4.0  por  dili- 
gencias do  Padre  Jofé  Pereira  Baião  ,  e 
por  elie  augmentada  com  o  nafcimento 
do  meímo  Soberano ,  e  com  outras  no- 
ticias mais. 

3  Fernando  de  Novaes ,  natural  da 
Cidade  do  Porto  ,  efcrcveo  Chronicas 
dos  Reis  de  Portugal  até  ao  Senhor 
D,  Affonfo  V.  as  quaes  dizem  que  com- 
puzera  por  ordem  do  Senhor  D,  João  II. 
Do  documento  allegado  por  Damião  de 
Góes  na  quarta  parte  já  aíTima  dita  da 
Chronica  do  Senhor  D.  Manoel  cap.  38. 
fó  confia  que  Rui  de  Pina  teve  em  íeu 
poder  por  ordem  do  Senhor  D.  João  IL 
numas  Chronicas  dos  Reis  de  Portugal 
antigas  ,  que  paravao  na  mão  do  dito 
Fernando  de  Novaes  ;  porém  fe  erão 
feitas  por  elle  ,  ou  cópias  ,  ou  alguns 
fragmentos  das  que  fez  Fernão  Lopes, 
não  coníta. 

4  Duarte  Galvão,  natural  da  Cida-   m. 
de  de  Évora,  fuccedco  a  Fernão  Lopes ,  1JI7' 
dito  num.  2.  no  lugar  de  Chroniíla  Mor 

do  Reino  em  1460.  por  nomeação  do 
Senhor  D.  Affonfo  V. :  foi  Secretario  do 
Senhor  D.João  II.  Alcaide  Mor  de  Lei- 
ria, e  Embaixador  no  Reinado  do  Se- 
nhor 
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nhor  D.  Manoel  ao  Santo  Padre  Ale- 
xandre VI.  ao  Imperador  Maximiliano  I. 
a  Luiz  XII.  de  França ,  e  ultimamente 
a  Helena  ,  Rainha  da  Ethiopia  em  con- 
gratulação do  obfequio ,  que  eíta  havia 
praticado  com  o  dito  Monarca  na  Em- 
baixada que  primeiro  lhe  mandou  com 
alguns  donativos  em  nome  do  Impera- 
dor David  feu  filho  ,  cuja  mifsao  não 
concluio  por  morrer  na  Ilha  de  Cama- 
rão a  5%  de  Junho  de  15  17.  Ha  diffe- 
rentes  opiniões  acerca  das  CJrronicas, 
que  efereveo.  Manoel  de  Faria  c  Soufa 
em  o  num.  23.  doManifeílo  affima  di- 
to em  o  num.  2.  tem  que  as  efereveo 
defde  o  Senhor  D.  Affonfo  Henriques 
até  ao  Senhor  D.  Fernando.  Gafpar  Ef- 
taço  no  feu  Tratado  Varias  antiguida- 
des de  Portugal  cap.  ji.  '§.  4.  em  hu- 
ma  nota  á  margem  dá-o  por  Author  de 
hum  Summario  dos  Reis  de  Portugal. 
João  de  Barros  na  Dec.  3.  da  índia  liv.  1. 
cap.  4.  folh.  12  da  impreísao  de  1628. 
quafi  no  fim  duvida  reconhecello  até  por 
Author  da  Chronica  do  Senhor  D.  Af- 
fonfo Henriques ,  fem  embargo  da  opi- 
nião geral  ,  como  fe  vê  das  feguintes 
palavras :  Compoz  (Duarte  Galvão)  por 

man- 
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mandado  d'EIRe?  D.  Manoel  a  Cloro- 
nka  d?ElRei  D.  Affcnfo  Henriques  ,  nu 
fará  melhor  dizer ,  apurou  a  linguagem 
antiga  em  que  eflava  efcrita. 

5  Fernão  de  Pina  ,  natural  da  Ci- 
dade da  Guarda  ,  filho  de  Rui  de  Pina , 
num.  80.  foi  Chroniíla  Mor  do  Reino, 
e  Guarda  Mor  da  Torre  do  Tombo  em 
1523.  por  nomeação  do  Senhor  D.João 
III.  de  cujos  lugares  foi  privado  pelo 
mefmo  Soberano  por  calúmnias ,  íegun- 
do  dizem,  defeus  adverfarios.  No  Rei- 
nado do  Senhor  D.  João  II.  foi  Secre- 
tario da  Embaixada  a  Duarte  IV.  de 
Inglaterra  ,  da  qual  era  Embaixador  Rui 
de  Soufa.  Por  ordem  do  Senhor  D.  Ma- 
noel reformou  os  Foraes  antigos  do  Rei- 
no :  dizem  que  eíereveo  Memorias  dos 
Reis  de  Portugal ,  e  que  continuara  a 
Chronica  do  dito  Senhor  D.  Manoel , 
que  feu  pai  havia  efento  ate  ao  anno 
de  15 14.  como  adiante  fe  relata. 

6  Gafpar  Corrêa   militou    na  índia      vivo 
nos  Reinados  dos  Senhores  D.Manoel,  _J"?  mj°-. 
e  D.  João  III.  efereveo  hum  Cornpen-  do*»?^ 
dio  até  ao  Reinado  deite  Soberano ,  rc- 
fumindo  as  Chronicas ,   que  fe  diz  que 
compuzerao  Duarte  Galvão  ,  e  Rui  de 

Pi- 
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Pina  ,  o  qual  intitulou :  Taboa  geral  de 
todas  as  lendas  defie  livro  ,  que  he  de 
Gafpar  Corrêa  ,  Cavalleiro  da  Ordem 
de  Chrifto . . .  começada  em  o  i .  de  Agof- 
to  de  15-33.  f°l-  e^ava  na  Livraria  do 
Senhor  D.  Pedro  III. 
vivo  7  O  Padre  Fernando  de  Oliveira, 
«n  mj  5-  Meítre  de  Rhetoiica  em  Coimbra  no 
Reinado  do  Senhor  D.  João  III.  efcre- 
veo  Hiftoria  de  Portugal.  OAuthor  da 
Bibliotheca  Luíítana  diz  que  exiítia  na 
Livraria  do  Marquez  de  Valença  ;  e  o 
erudito  Bcnedictino  D.  Bernardo  de 
Montfaucon  no  tom.  2.  da  fua  Biblio- 
theca Bibliothecarum  Scriptorum  nova 
pag.  891.  col.  1.  num.  100022.  diz  que 
eftava  na  Livraria  Real  de  Paris. 
N.  8     André  de  Refende  ,  natural  da  Ci- 

J^'     dade  de  Évora  ,  Dominico  ?  depois  Cle- 
M75-     rigo  ,   fendo  deíignado  pelo  Senhor  D. 
Mais  depois  j  â    m  M  ft     de  ç       Sereniílí- 

dos  numer. J  _,  r  -r^Ar 

10}.  e  166.  mos  Irmãos  os  Senhores  lnrantes  D.  Ar- 

fonfo  j  D.  Henrique ,  e  D.  Duarte ,  ef- 

creveo  Chronica  Lufitana.   Mais  Sum~ 

mario  dos  Reis  de  Portugal. 

n.       9     D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Maity- 

1 514.  res  ^  natural  de  Lisboa  5  Dominico ,  foi 

i59ô.  Arcebifpo  de  Braga  ,   eícreveo  Breve 

Re- 
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Relação  dos  Reis  de  Portugal ,  do  tem- 
po que  viverão ,  e  reinarão  até  EIRei 
D.  Sebaftião. 

io  Jorge  Cardofo  ,  natural  da  Ci- 
dade de  Lamego  ,  e  na  meíma  Advo- 
gado ,  eicreveo  Chronica  univerfal  de 
todas  as  coufas  que  em  Portugal  acon- 
tecerão defde  acreação  do  mundo ,  e  de 
todos  os  feus  Reis  ,  e  habitadores  ,  po- 
voações ,  guerras ,  e  conquiftas.  (  i  ) 

ii  D.  João  de  Caibro  ,  filho  natural 
de  D.  Álvaro  de  Caftro ,  e  neto  de  D. 
João  de  Caibo  ,  quarto  Vice-Rei  da  ín- 
dia 3  ficou  prizioneiro  na  batalha  de  Afri- 
ca em  1578.  foi  confiante  fequaz  do 
Senhor  D.  António  ,  Prior  do  Crato , 
efereveo  Genealogia  dos  Reis  de  Portu- 
gal ,  em  Francez.  Efte  Efcritor  he  fa-  vivo 
mofo  pelo  Tratado  que  publicou  em  Pa-  em  l6*$* 
ris  em  1602.  8.°  intitulado  :  Difcurfo 
da  vida  do  fempre  bem  vindo,  e  appa- 
recido  Rei  Z).  Sebajlião  ,   &c.   o  qual 

era 

( 1 )  Ha  outro  Jorge  Cardofo  depois  âo 
fobredito  ,  natural  de  Lisboa  ,  Beneficiado 
cm  Abrantes ,  que  na  fua  obra  Agiologio  Lu» 
fitano  impreíía  cita  a  mencionada  Chronica 
com  a  denominação  de  Anacephaleofes  das 
Antiguidades  Lufuanas. 
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era  para  os  Sebaftianiítas   fymbolo   de 

fé. 

vivo  12     Agoítinho  Gavi   de  Mendonça, 

em  I58o.  natUral  de  Mazagão  ,  efereveo  Chronkas 

l™*Zu  dos  Reis  D.  òebafiião  ,  e  D.  Henri- 

im-  que. 

M.  13     António  de  Almeida  deCaílello- 

i6p-      Branco,    natural  da  Villa  do  Louriçal , 
^anumPj°"  efereveo  Abbreviada  Relação   de  todos 
os  Reis  de  Portugal  ,  e  de  f eus  filhos 
legítimos  3  e  baftardos ,  e  das  Rainhas 
Juas  mulheres  ,   e  das  fuás  progénies , 
e  pátrias  ,  e  das  coujas   notáveis  que 
em  fuás  vidas  acontecerão. 
N         14     O  Padre  António  Soares  deAl- 
íjs"'-bergaria,  natural  da  Cidade  deCaítello- 
Branco ,   Beneficiado  em  Santo  Eltevao 
de  Lisboa  ,  efereveo  Chronicas  dos  Reis 
de  Portugal 
n.  15     Manoel  Severim  de  Faria  ,   na- 

*s*J-  tufai  de  Lisboa  ,  Chantre  em  Évora, 
ufa.  efereveo  Hifioria  do  Governo  dyElRei 
Mais  depois  £).  Henrique ,  com  todos  osfuccejfos  dos 
dos  ^l  Utigios  dafuccefsão.  Dos  finco  Gover- 
IoV  '  17 l  nadores  até  ao  levantamento  do  Prior 
x^-  l89-  do  Crato,  efeu  embarque  para  França. 
Mais  Annaes  de  Portugal  no  tempo  dos 

Filippes.  . 

Du- 
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i6     Duarte  de  Albuquerque  Coelho  9      tf. 
natural  de  Lisboa,  Marquez  de  Bailo,      1™U 
Conde,  e  Senhor  de  Pernambuco  ,   ef-     idjV. 
creveo  Compendio  de  los  Reis  de  Por-  ^ais  dePr  iâ 
tugal  foi.    Começa  no  Ccnde  D.  Hen-  ,J0. 
rique ,  e  acaba  no  Cardeal  Rei.  He  mui- 
to louvado.    O  Author  da  Bibliotheca 
Luíltana  diz  que  citava  na  Livraria   do 
Marquez  de  Valença, 

17  Fr.  Diogo  de  S.  Miguel ,  natu-  N. 
ral  da  Villa  de  Barcellos ,  Mariano ,  ef-  !^9A 
creveo  Tratado  breve  de  todos  os  Reis  ,  1664. 
e  Senhores  de  Portugal  ,  e  Hefpanha 
defde  o  tempo  de  Tubal  até  D.  Ajfon- 
fiVI. 

18  Cofme  Ferreira   Brum  ,  natural  N. 
de  Lisboa ,  efereveo  Annaes  de  Por  tu-*  l6°** 
gal,  em  que  fe  eferevem  osfuccejfos  di- 
gnos de  memoria  ,  afim  defte  Reino  9 
como  de  fuás  Conquiftas  defde  o  anno 

de  149J.  em  que  coyneçou  a  reinar  El- 
Rei  Z).  Manoel  até  ao  prefente* 

19  D.  Francifco  Manoel  de  Mello,       tf. 
natural  de  Lisboa,  Fidalgo  bem  conhe-     **** 
eido  pelas  fuás  defgraças ,  efteve  prezo      166  6. 
quatro  mezes  no  Reinacío  de  Filippe  IV.  Mais  &P0'1* 
de  Caitella  ,   por  fe  não  obter  <klk  o  ad0°5. wmtu 
que  Efpanha  fe  propunha  depois    da 

C  re- 
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revolução  de  Évora  em  1635-.  >  e  no  ^° 
Senhor  D.João  IV.  nove  annos  naTor> 
re  velha  ,  por  huma  morte  que  fe  lhe 
imputou ,  eícreveo  Theodqfio  delnombre , 
fegundo  Principe  de  Bragança.  Hifloria 
própria  ,  y  univerfal  dei  Reino  de  Por- 
tugal y  y  fus  Conquijlas  en  Europa , 
Africa ,  Afia  ,  y  America  ,  con  fuffi- 
ciente  noticia  de  losfucceffos  dei  mundo 
ai  tiempo  de  la  vida  dejle  Principe. 
Item  :  Vidas  dos  Sereniffimos  Reis  de 
Portugal ,  illujlradas  com  medalhas : 
Não  as  acabou. 

20  Agoitinha  Barbofa  da  Silva  ,  flo- 
receo  pelos  annos  de  1674.  efereveo  as 
Vidas  dos  primeiros  finco  Rei?  de  Por- 
tugal em  Latim ,  fegundo  o  Author  (r) 
do  Portugal  Illuílrado  pelo  fexo  femini- 
no §.  2.  num.  17.  e  o  Author  (2)  do 
Thcatro  Heroino  letra  A  tom.i.  n.  67. 

21  Filippa  Nunes  ,  natural  da  Ci- 
dade de  Évora  >  efereveo  em  epitome 

na 

(  1  )  O  Padre  Manoel  Tavares  da  Con- 
gregação do  Oratório  com  o  fuppofto  nome 
de  feu  irmão  Diogo  Manoel  Aires. 

(2)  Fr.  João  de  S.  Pedro  ,  Jcronymo, 
também  com  b  fuppoíto  nome  de  Damião 
de  Frocs  Pcrinu 
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ftâlingua  Caítelhana  Hiítorias  deíleRei* 
no,  conforme  o  mefmo  Author  do  Por- 
tugal Illuftrado  §.  2.  num.  25.  e  o  do 
Theatro  Heroino  letra  F  num.  iç. 
■    22     Luiz  do  Couto  Felis ,  natural  de  n. 
Lisboa ,  foi  Guarda  Mor  da  Torre  do  '  J«6- 
Tombo,  efcreveo  Hifloria  Regum  Lu-  i7i$. 
fitania  foi.  Chega  até  ao  Senhor  D.  Pe- 
dro II. 

23  António  Rodrigues   da  Cofta ,   K. 
natural  da  Villa  de  Santarém  ,  foi  El-  l^6' 
Cri  vão  da  Camará  da  Ordem  de  Avis,  i7j'2. 
Deputado  do  Confelho  Ultramarino ,  e 

do  do  Senhor  D.  João  V.  Académico 
da  Academia  Real  da  Hiítoria  Portu- 
gueza  ,  incumbido  de  efcrever  a  Hiítoria 
Éccleíiaílica  Ultramarina  ,  do  que  por 
vezes  perten  Jeo  ler  efcufo  pelos  feus  an- 
nos ,  como  confia  das  noticias  da  Col- 
leccao  dos  Documentos  da  dita  Acade- 
mia doanno  de  172 1  em  diante,  efcre- 
veo Epitomen  Hijloriá  Ltifitani£  foi. 
He  até  aó  Senhor  D.  Fernando. 

24  Jofé  Freire  Montarroiô  Mafca^       n. 
renhas ,  natural  de  Lisboa  ,  Capitão  de     J^ò; 
Cavallos  na  guerra  da  fuccefsao  de  Ef*     1745. 
panha ,  e  o  Introdu&or  das  Gazetas  nef-  5*à?í  d.epxáj 
te  fteino  em  17 ic.  eícreveo  Viagem  21U 

C  ii  Mi- 
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Militar  j  em  que  fe  referem  todos  os 
fuccejjbs  da  ultima  guerra  entre  Por- 
tugal, eCaftella  defde  1704.  até  1710. 
4.0  íínco  tom. 
n.  25*     O  Padre  D.  Luiz   Caetano   de 

f^ík     Lima  ,   natural  de  Lisboa  ,   Tlieatino  , 
t7{7.     efcrevco  Compendio  Hijlorico  da  guerra , 
Mai» depois^  da  paz  defde  1700.  até  1741.    8.° 

dos  numer.  x  J  '  *   ' 

94.108.109.  2»  tom. 

M4-  26     Manoel  Telles  da  Silva ,  natural 

I6g'2t     de  Lisboa  ,   terceiro  Marquez   de  Ale- 

m.       grete  ,    efcreveo   Epitome  da  Hifloria 

MaiYdepois  Portugueza  foi.  Chega  até  ao  Senhor 

do     numer.  D.  João  III. 

aiI'N  27     O  Padre  António  dos  Reis,  na- 

1690.      turaí  do  Lugar  de  Pernes  ,  Congregado , 

M-       Académico  da  Academia  Real  da  Hif- 

Mais  depois  toria  Portugueza ,  e  Chronifta  Latino  do 

do   numer.  Reino ,  efcreveo  Hifloria  Regum  Lufi- 

mais  depois  ^nt£  tol. 

do   numer.      28     O  Padre  Jofé  Pereira  Baião ,  na- 

2II#n.       tura^  do  Lugar  de  Gondelim  >  efcreveo 

1696.     Supplemento ,  e  Illuftração  Crítica  das 

TM*       Chronicas  antigas  defle  Reino  até  D. 

Mais  depois  Fernando.  Item  :  Catalogo  Real  Portu- 

á°o\  *$$"■&&*  dos  Reis  de  Portugal,  e  feus  jí- 

l II]  l  7'  e  lhos  y  com  huma  breve  noticia  das  vi- 

das }  e  elogios  de  todos. 

Gui- 
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29  Guilherme  Jofé  de  Carvalho  Ban-   n. 
deira,  natural  de  Lisboa,  efereveo  Dia-  ,714* 
rio  Hiflorico ,   Crítico  ,  e  Chronologico 

dos  fucceffos  mais  memoráveis  dePor~> 
tugal  y  e  fuás  Conquiftas ,  doze  tom. 

30  Fr.  Manoel  de  Oliveira  Ferrei- 
ra ,  natural  da  Cidade  do  Porto ,  Doutor  m. 
cm  Cânones  na  Univeríidade  de  Coim-  1?%4' 
bra ;  fendo  Clérigo  ?  foi  Reitor  de  S.  Mi- 
guel da  Oliveira  ,   e  ultimamente  Reli- 
giofo  da  Terceira  Ordem  de  S.  Francif- 

co  ,  efereveo  Chronicon  Ephimerico  do 
Reino  de  Portugal ,  e  Conquiftas,  Eíle 
Efcritor  he  Author  de  hum  famofo  Tra- 
tado ,  intitulado  :  Portugal  vendicado 
das  razoes  dos  Sebafiianiftas  no  anno 
de  1740.  no  qual  os  combate  fortemen-* 
te.  He  Ms. 


Hiftoria  Geográfica  de  Portugal  Ms. 

Dos  limites  antigos ,  e  modernos 
da  Lufitania. 

31     Damião  António  de  Lemos   de      N- 
Faria  e  Caílro  ,  natural  de  Villa-Nova     '*?' 
de  Portimão,  efereveo  Compendio  Geo-  w  *7**  . 

*  Maisdepoi* 

gr  a"    do  num.  9y. 
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gráfico  3  Chronologko  ,  y  Hi flori co  de  los 
antigos ,  y  modernos  limites  de  la  Lu* 
fitania  ,  con  la  origen  de  los  nombres 
de  la  Lufitania ,  y  Portugal,  con  todas 
las  declaraciones  de  guerra  ,  bat alias 
mas  ynemorables  ,  y  Tratados  de  Paz 
entre  las  dos  Coronas  de  Portugal  >  y 
Hefpana. 

Hi/loria  de  Antiguidades  da  Lufitania  > 
e  de  Portugal  Ms. 

32  Laimundo  Ortega  ,  natural  da 
Cidade  de  Beja ,  dizem  que  foi  Capel- 
láo ,  e  ConfeíTor  d'ElRei  D.  Rodrigo , 
o  perdido  com  a  Efpanha  na  batalha 
ganhada  pelos  Mouros  em  714.  cfcre- 
veo ,  na  opinião  de  alguns  ,  hum  Tra- 
tado intitulado  :  De  Antiquitatibus 
Lufitania.  Fr.  Bernardo  de  Brito  no 
Prologo  do  1.  tom.  da  Monarquia  Lu- 
íltana  §.  Grande  parte,  antepenúltimo, 
propoc-fe  fer  o  defcubridor  defta  obra 
110  Archivo  de  Alcobaça  ,  porém  Diogo 
de  Paiva  de  Andrade  no  leu  livro  inti- 
tulado :  Exame  de  Antiguidades  Trat. 
2.  fblh.  8.  verf.  no  fim  9  do  qual  adian-1 
te  fc  trata  ,  idiz  que  o  dito  Laimundo 

he 
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he  hum  Efcritor ,  que  ninguém  conhece: 
que  ainda  que  a  íua  authoridade  feja 
grande ,  não  lhe  pode  paflar  dos  limites 
da  caía  em  que  eítá  encerrado.  Nicoláo 
António  na  Biblictheca  Vet.  Hifpan. 
liv.  6.  cap.  4.  num.  75.  e  feguintes  con- 
clue  aílentando,  que  a  dita  obra  fora  ef- 
crita  muito  tempo  depois  dos  Godos, 
e  não  no  deites. 

33  Mendo  Gomes  efereveo  Coufas 
antigas  de  fie  Reino ,  fegundo  o  que  at- 
tefta  Fr.  Franciíco  de  Santa  Clara ,  Ab- 
bade  de  Alcobaça  ,  no  principio  da  pri- 
meira parte  da  Monarquia  Luíítana. 

Hijloria  da  Moeda  de  Portugal  Ms. 

34  O  Padre  D.  Manoel  Caetano  de       N. 
Souía  ,  natural  de  Lisboa  ,   Theatino ,      I^s* 
foi  Pro-CommiíTario  da  Bulia  da  Cru-      i7?*4. 
zada  ,   Académico  da  Academia   Real  Mais  depois 
da  Hiftoria  Portugueza,  e  do  Confelho  u^."1 
d'ElRei,  efereveo  Numifmografia  Lu- 

Jltana.  São  huns  apontamentos  5  que 
contém  os  nomes  ,  c  qualidades  das 
moedas  ,  que  tem  havido  nefte  Reino, 
como  diz  o  Conde  da  Ericeira  D.  Fran- 
eifeo  Xavier  de  Menezes  na  Bibliothcca 

Sou- 
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Soufana  claíTe^  num.  76.  Veja-fe  o  que 
do  dito  Padre  refere  com  mais  extensão 
D.  António  Caetano  de  Soufa  no  Ar> 
paraio  á  Hiíloria  Genealógica  num.  229. 

Hijloria  das  Ordens  Militares  de  Por* 
tugal  Ms. 

r>íto        Manoel  Severim   de  Faria  efcreveo 

num.  1  ç.  jjjjiorja  das  quatro  Ordens  Militares, 

m.       35-     Manoel  Coelho  Velofo ,  natural 

*744*  da  Cidade  de  Lamego  ,  foi  Secretario 

da  Mcza  da  Confciencia  e  Ordens,  ef- 

creveo  Hiftoria  das  Ordens  Militares 

Íue  houve  nefie  Reino ,  efe  extinguira1) : 
)a  Ordem  de  Avis ,  da  Ordem  de  Sant- 
iago ,  da  Ordem  de  Chriflo :  Da  Meza 
da  Confciencia  e  Ordens  foi.  Eílava  na 
Livraria  Real. 

Hijloria  dos  Ofícios  Titulares  da 
Guerra ,  e  da  Cafa  Real  Ms. 

Dito        António  de  Almeida  de  Caftello-Bran- 
num.  1  j.  co  efcreveo  Principio  de  todos  os  Tí- 
tulos >  Duques ,  Marquezes  ,  Condes^ 
Almirantes ,  Conde/laveis ,  Adiantados , 
eOíKciaes  Mores  da  Cafa  dos  Reis  de 

for- 
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Portugal,  e  de  todas  as  batalhas  dadas 
nejie  Reina  ,  e  cercos  que  nelle  houve , 
e  tomadas  de  Cidades  y  e  terras  3  e  ou- 
tros acontecimentos. 

Hijloria  das  Províncias ,  Títulos ,  TW- 
bunaes  >  Rendas  Reaes ,  &*•  Ms. 

36  D.  João  Mafcarcnhas  y  natural  m. 
de  Lisboa,  primeiro  Marquez  daFron-  l6JJl* 
íeira  ,  foi  depois  de  viuvo  Prior  Mor 

do  Crato  ,  eícreveo  Relação  das  Pro- 
víncias de  Portugal,  Títulos  ,  Tribu- 
naes  y  e  Rendas  Reaes  foi. 

Hijloria  das  Coutadas  >  e  Cafas  de 
Campo  Reaes  >  &c.  Ms. 

D.  João  Mafcarcnhas ,  o  mefmo  aífi-    Dito 
ma  ,  efereveo  Relação  das  Coutadas > nura-  j5, 
e  Cafas  de  Campo  dos  Reis  de  Portugal. 

Hijloria  do  Reino  do  Algarve  Ms. 

37  D.Jeronymo  Ofòrio,  natural  de      n. 
Lisboa ,  Bifpo  de  Silves ,  cuja  Cathedral     *^6* 
fe  transferio  em  feus  dias  para  Faro  no     «;sô. 
anno  de  1577.  hc  chamado  o  CiceroílaisdcPoU 

* ' '  .  n  do    numer. 

Por-    ijc. 
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Portuguez  pela  elegância  ,  e  pureza  do 
feu  Latim ,  efcreveo  Tratado  do  Reino 
4o  Algarve. 

38  D.  Francifco  da  Coíla  foi  Go- 
vernador do  íòbredito  Reino  ,  morreo 
em  Marrocos  ,  onde  voluntariamente 
quiz  ficar  em  caução  pelo  refto  da  quan- 
tia que  faltou  para  o  complemento  do 
reígate  dos  cativos  da  batalha  de  1578. 
de  que  foi  incumbido  pelo  Senhor  Car- 
deal Rei  em  15-79.  eícreveo  Relação  do 
Reino  ^do  Algarve ,  eferita  em  1578. 

39  Henrique  Fernandes  Serrão,  na- 
tural da  Cidade  de  Lagos  ,  Advogado 
da  Cafa  da  Supplicaçao ,  efereveo  Hij- 
toria  do  Reino  do  Algarve. 

Hiftoria  do  Ultramar  em  profa  Ms. 

Dita  junta  d Africa ,  d? Afia  y 
e  d' America* 

n.  40     Ignacio  Barbofa  Machado , '  na- 

,^6,      tural   de  Lisboa  ,  lervio  vários  lugares 
175  j.     de  letras  ;  foi  depois  de  viuvo  ,  e^orde- 

iSb^ntmcl8  nac*°  y   Defembargador  da  Relação  dó 
o^  numer.  pQrt0 .  £Q-  tami3em  Sócio  da  Academia 

Real  da  Hiftoria  Portugueza  ,  e  Chro- 

nif- 
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niíta  geral  do  Ultramar,  cfcreveo  Thea- 
tro  Hijlorico ,  Univerfal ,  e  Chronolo- 
gico  de  todas  as  Provindas  Ultrama- 
rinas do  nojfo  Reino  ,  ou  Annaes  Ec- 
çlefiafticos  y  Po/i  ti  cos  ,  e  Militares  da 
jifriça ,  A/i  a ,  e  America  Portugueza , 
divididos  em  quatro  vol.  foi. 

Hiftor ia  fomente  d?  Africa  emprofa  Ms. 

41  ArFonfo  Cerveira,  hum  dos  pri- 
meiros executores  dos  defcubrimcntos 
intentados  pelo  Senhor  Infante  D.  Hen- 
rique ,  foi  Feitor  da  Real  Fazenda  em 
Guiné,  efcreveo  Hiftoria  da  Conquifta 
dos  Portugueses  pela  Cofia  d? Africa. 
O  Author  da  Bibliotheca  Luíitana  diz 
que  Gomes  Eanes  de  Azurara  tranfcre- 
veo  a  maior  parte  delia  na  lua  Chronica 
d? Africa  Ms.  Barros  na  Dec.  1.  daAíia 
liv.  2.  cap.  1.  diz  o  mefmo ,  referindo- 
fe  ao  próprio  Azurara. 

42  Pedro  da  Covilhã  ,  natural  da 
Vilía  deite  appcllido,  criado  do  Senhor 
D.João  II.  por  cuja  ordem  foi  por  ter- 
ra á  índia  ao  defcubrimento  do  Impé- 
rio do  denominado  Prefte  João  das  ín- 
dias, e  também  a  faber  fe  poderião  vir 

a. 


II9 
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a  Portugal  pelo  Occeano  as  efpeciarias, 
que  vinhao  a  Veneza  da  índia  pelo  Me- 
diterrâneo ,  para  o  que  partio  de  Lisboa 
com  Affonfo  de  Paiva  em  1487.  caiou, 
e  morreo  na  Corte  do  dito  Principe ,  a 

3uem  foi  bem  acceito  ,  efcrevco  Relação 
a  viagem  de  Lisboa  até  d  índia  por 
terra ,  e  da  volta  pelo  Cairo-  (  1 ) 
n.  43    João  de  Barros ,   natural  da  Ci- 

,^96-     dade  de  Vifeu  ,  foi  Guarda-roupa  do  Se- 
i,7ô.     nhor  D.  João  III.  fendo  Principe,  Ca- 
Mais  depois  pitão   de  S.  Jorge  da  Mina  ,  e  Feitor 
'  da  Cafa  da  índia.   He  denominado  o 
Tito  Lívio  Portuguez  pela  divisão  que 
fez  da  fua  Hiítoria  da  índia  cm  Déca- 
das, (2)  na  conformidade  que  eíle  di- 
vidio  a  fua  Hiítoria  Romana ,  efcreveo 
Hijloria  de  Africa  ,  fegundo  elle  mef- 
mo  diz  na  Dec.  3.  da  Aíia  liv.  5.  cap.  8. 
folh.  139.  verf.  da  imprefsão  de  1690. 


mr- 

s 

(  1  )  A  do  Padre  Francifco  Alvares  im- 
prefla ,  de  que  adiante  fe  faz  menção  ,  he 
mais  cxadla ,  e  verídica. 

(  2  )  Adiante  depois  do  num.  1 19.  fc  tra- 
ça delia. 
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Hijloria  da  Ilha  Terceira , 
ou  Angra  Ms. 

44  António  Gomes  de  Oliveira ,  na-  Mal»  depoí» 
tural  da  Villa  de  Torres  Novas,  efere-  da  mim.  6^ 
veo  Hijloria  da  liba  Terceira» 

Hijloria  das  Ilhas  dos  Açores  Ms* 

45*     António  do  Couto  de  Caílello-       n. 
Branco,  natural  de  Lisboa,   foi  Infpe-     I^9- 
ctor  das  ditas  Ilhas  ,  e  Governador  de      I74"2. 
Elvas  ,   efereveo  Defcripçao  das  nove  Mais  àcpoh 
Ilhas  dos  Afores.  Veja-íè  a  Nota  num.   onunu*4* 
47.  no  fim. 

Hijloria  da  Ilha  da  Madeira, 
ou  Funchal  Ms. 

46  Gonçalo  Aires  Ferreira,  compa- 
nheiro dos  famofos  João  Gonçalves  Zar- 
co ,  e  Trilião  Vaz ,  defeubridores  da  di- 
ta Ilha ,  afsás  conhecido  pela  impoíiçao 
do  nome  de  Adão  ao  primeiro  filho,  e 
do  de  Eva  á  primeira  filha  ,  que  na 
mencionada  Ilha  teve,  efereveo  JDefcu- 
brimento  da  Ilha  da  Madeira, 

Fran- 
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47  Francifco  Alcanforado,  compa- 
nheiro dos  referidos  ,  cícreveo  Relação 
do  defcubrimento  da  Ilha  da  Macieira. 

Hifloria  do  cerco  de  Mazagaú 
em  1562.  Ms. 

48  Álvaro  Rebello ,  fcldado  da  mef- 
ma  Praça  na  occafiao  do  dito  fítio,  ef- 
creveo  Succeffo  dofamofo  cerco ,  que  El- 
Rei  Muley  Àbdaldpoz  a  Mazagao ,  &c. 

0  Author  da  Bibhorheca  Lufitana  co- 
mo gcnerofo  Sábio  ingenuamente  con- 
fcila ,  que  fe  fervio  de  muitas ,  e  parti- 
culares noticias  deita  obra  para  as  das 
Memorias  Hiftoricas  do  Senhor  D.  JV- 
baftião ,  que  compoz. 

49  O  Padre  André  de  Carvalho, 
Jeíuita  ,  irmão  do  Governador  da  dita 
Praça  na  occafiao  do  mencionado  íitio , 
em  cujo  tempo  elle  também  lê  achava 
nella ,  da  qual  voltando  para  o  Reino , 

1  foi" 

5 — ! — — ; : — 

(  1  )  O  Padre  António  Carvalho  da  Coita  t 
de  quem  fe  faz  menção  adiante  ,  efereveo 
huma  Corografia  /ti fulana  .  ou  1  oticia  T(pò* 

rafica  de  todas  as  libas  /ajeitas  a  Portugal. 
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foi  cativo  pelos  Mouros ,  e  pelos  inef- 
mos  defpedaçado  por  lhes  pregar  a  Fé , 
efcreveo  Relação  do  cerco  deMazagao. 

Hiftoria  do  Reino  de  Angola  Msí    » 

50  André  Velho  foi  Ouvidor  do 
dito  Reino ,  efcreveo  Hiftoria  do  Reino 
de  Angola. 

Hiftoria  d? Afia  em  profa  Ms. 

Gafpar  Corrêa ,  efcreveo  Hiftoria  da    duo 
índia.    Começa  pelo  feu  defcubrimento  num"  6' 
cm  1497.  c  chega  até  155c 

51  Diogo  do  Couto ,  natural  de  Lis-       tf. 
boa,  Chroniíta,  e Guarda  Mor  daTor-     l\^' 
re  do  Tombo  da  índia  ,   onde  militou      iérV 
dez  annos  3  efcreveo  Epilogo  da  Hiftoria  f™  depoit 
da  índia.  He  Jium  refumo  da  fua  im- 
prefla  ,   de  que  adiante  fe  faz  menção 
depois  do  num.  120. 

52  Fr.  Manoel  dos  Santos,  Domi- 
nico  ,  paliou  á  índia  com  outros  com- 
panheiros em  15-93.  efcreveo  com  o  ti- 
tulo de  Curipjb  Itinerário  a  volta  que 
fez  por  terra. 

Hif- 


129. 
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Hijloria  das  Molucas  Ms. 

53  António  Galvão,  natural  da  ín- 
dia ,  filho  de  Duarte  Galvão  dito  num.  4. 
era  naquelle  Eítado  denominado  oApoí- 
tolo  das  ditas  Ilhas  ,  pelo  grande  nú- 
mero de  Bárbaros  ,  que  attrahia  a  fuá 
piedade  á  Fé  Catholica  ,  foi  Governador 
das  meímas ,  morreo  miferabiliílimo  em 
Portugal ,  efereveo  Eiftoria  das  Molu- 
cas y  e  feu  dtfcubrimento  em  151 1» 

Hijloria  d?  America  em  profa 
Ms. 

5-4  Gonçalo  Coelho  foi  por  man- 
dado do  Senhor  D.  Manoel  com  três 
Caravelas  examinar  a  íituação  das  ter- 
ras ,  e  portos  do  dito  Paiz ,  novamente 
defeubertos  por  Américo  Veípucio ,  Flo- 
rentino ,  falecido  na  Ilha  Terceira  em 
15*  14.  voltou  para  Portugal  no  Reinado 
do  Senhor  D.  João  III.  com  perda  de 
dous  navios ,  efereveo  o  referido  exame 
com  o  titulo  de  Dejlripçao  do  hrafil. 

yy  André  de  Teive  efereveo  Hif- 
toria da  índia  Occidental.  Foi  tradu- 
zi- 


Histórica.         29 

zida  do  Francez  em  Italiano  ,  c  reim- 
preíía  nelte  idioma  em  Veneza  no  anno 
de  1584.  com  o  titulo:  Hijloria  de  Ín- 
dia ,  e  America  detta  altramente  Fr  an- 
ciã Antartica  di  Mr.  André  deTeive, 
fegundo  o  Author  da  Bibliotheca  Luíi- 
tana. 

5-6  João  Teixeira ,  Coímografo  Mor 
do  Reino  ,  efcreveo  em  1640.  Deferi- 
peão  de  todo  o  maritiyno  da  terra  de 
Santa  Cruz  ,  chamada  vulgarmente 
BrafiL  Eílava  na  Livraria  do  Marquez 
de  Louriçal. 

57  O  Padre  Manoel  de  Moraes, 
natural  da  Cidade  de  S.  Paulo,  Jefuita 
expulfò  ;  depois  de  Sacerdote,  abjurou 
em  1647.  neíte  Reino  o  Calviniímo ,  que 
em  Olanda  havia  abraçado  ,  ou  fegui- 
do  depois  da  fua  expulsão ,  efcreveo  Hif- 
toria  da  America.  Dizem  que  Laet, 
de  quem  fc  faz  menção  adiante  em  o 
num.  15 5'.  extrahíra  deita  obra  impor- 
tantes noticias  para  a  fua  intitulada  jYÍh 
vus  Orbis. 

Manoel  Severim   de  Faria  efcreveo     Dito 
Hijloria  geral  do  Brafil.  O  Author  da  nura'  '* 
Bibliotheca  Lufitana  diz  que  confiava  fo- 
mente de  três  Capitulos  ,   e  huma  rela- 
D  ção 
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çao  muito  exadta  do  feu  defcubrimento , 
com  o  Catalogo  dos  feus  Governadores 
foi. 
n.  5:8     Manoel  de  Faria  e  Soufa ,  (  1 ) 

1  v9o-     natural  ,  conforme  alguns  ,  de  Riba  de 
1649.     Vizela  no  Minho,  ou  dePombeiro  (íc- 
Mais  depois  gundo  o  Padre  D.  António  Caetano  de 
90!  "uTe  Soufa  no  Apparato  á  Hiftoria  Genealo- 
i«.  gica  num.  85.)  onde  jaz  fua  mulher  na 

Igreja  de  Santa  Maria  junto  á  Sacriítia 
com  os  oílbs  daquelle  ,  que  trouxe  de 
Madrid  ,  onde  faleceo  de  61.  annos. 
Segundo  porém  o  Abbadc  Diogo  Bar- 
bofa  Machado  ,  he  natural  de  Souto  de 
Filgueiras.  Conta-fe  que  defenganado  de 
que  morria  y  diílèra  ,  que  quando  come- 
çava a  entender ,  e  faber  o  que  eferevia , 
então  morria.  He  afsás  conhecido  pelo 
bello  Commento,  (2)  com  que  illuítrou 
ao  grande  Camões ,  (adiante  num.  139.) 
Efcreveo  America  Portuguesa.  Começa 
no  anno  do  feu  defeubrimento  1500.   e 

aca- 

(  1 )  Veja-fe  o  Difcurfo  Hiftorico  do  Con- 
de da  Ericeira  D.  Francifco  Xavier  de  Me- 
nezes fobre  oseferitos  deftcAuihor,  impref- 
fbs  em  Lisboa  1733.  foi. 

(2)  ImprefTo  em  Lisboa  1685,  4.  tom. 
cm  2.  vol.  foL 
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acaba  em  1640.  Efta  obra,  diz  o  Au- 
thor  da  Bibliotheca  Lufítana  ,  que  fe 
entregara  cm  Madrid  a  Duarte  Ccelho 
de  Albuquerque ,  Senhor  de  Pernambu- 
co ,  que  a  queria  imprimir  á  ília  cuíla  ', 
e  que  pedindo  licença  ao  Confelho 
Real  3  o  Secretario  a  fornira  por  lhe  ler 
defaffeéto. 

5-9  Martinho  Paes  de  Mello ,  natu-  m. 
ral  de  Lisboa  ,  efereveo  Hijioria  geral l6S* 
da  Provinda  de  Santa  Cruz  com  a  def- 
cripçao  daquelle  Eftado ,  clima . . .  ani- 
mães . . .  plantas ,  arvores . . .  guerras , 
princípios  de  fuás  povoações ,  defeubri- 
mentos ,  e  conquiftas. 

60    Franciíco  Luiz  Ameno,  natural  N. 
do  Lugar  de  Argozello  ,   Impreflòr  fà-  J^m 
mofo  neíla  Corte ,  efereveo  Noticia  Chro-  i79*j. 
nologica  dos  defeubrimentos  que  fizer  ao 
âs  Portuguezes  no  novo  mundo  até  d 
Índia  Oriental^  e  das  Armadas  que  os 
Reis  defte  Reino  de  Portugal  tem  man~ 
dado  dquelle  Eftado  dejde  o  anno  dofeu 
defeubrimento  até  ao  prefente* 


Dii  Hif- 
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Hijloria  da  reftauraçao  da  Bahia  Ms. 

m.  éi     D.  Manoel  de  Menezes,  natural 

1628.  de  Campo  Maior ,  Chroniíh,  eCofmo- 
ào'*immei.  grafo  Mor  do  Reino  ,  General  da  Ar- 
**9*  mada  expedida  em  1624.  para  a  reftaura- 

çao da  dita  Cidade  tomada  pelos  Olan- 
dezes  ,  efcreveo  Relação  da  reftauraçao 
da  Bahia  em  o  anno  de  1625'. 
n.  62  João  Franco  Barreto ,  foldado  da 
ió©o.  fobredita  Armada  ,  natural  de  Lisboa  \ 
depois  da  referida  expedição ,  deo  bai- 
xa ,  e  curíòu  a  Univerfidade  de  Coim- 
bra ,  a  qual  deixou  depois  de  4.  annos , 
por  acompanhar  aos  filhos  do  Monteiro 
Mor  ,  de  quem  era  Meftre  i  a  Lisboa 
no  tempo  da  Acclamaçáo  do  Senhor  D. 
João  IV. :  foi  Secretario  daquelle ,  indo 
por  Embaixador  a  França  em  1 641.  Ul- 
timamente ficando  viuvo  ,  ordenou-fe, 
efcreveo  Relação  da  viagem  que  a  Ar- 
mada de  Portugal  fez  d  Bahia  de  to- 
dos os  Santos  >  e  da  reftauraçao  da  Ci- 
dade de  S.  Salvador  oceupada  das  ar- 
mas  Olandezas. 


Hif- 
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Hiftoria  da  Praça  da  nova  Colónia 
do  Sacramento  Ms. 

63  Sebaftiao  da  Veiga  Cabral ,  na-  m. 
tural  da  Cidade  de  Bragança  ,  foi  Go-  l?i0' 
vernador  da  fobredita  Praça  ,  da  de 
Abrantes ,  e  de  Almeida :  tornando  ao 
Braíil  por  dependências  próprias  ,  veio 
prezo,  dizem  que  por  calúmnias  dosfeus 
inimigos ,  para  o  Caílello  deita  Cidade , 
onde  morreo  ,  efereveo  Defcripçao  da 
nova  Colónia  ,  e  terras  adjacentes ,   em 

?ue  fe  moftra  quanto  he  conveniente  â 
broa  de  Portugal  a  confervaçao  defta 
Praça.  Foi  dedicada  ao  Senhor  D.  João 
V.  em  171 1. 

64  Amaro  Jofé    de  Mendonça  fez     vivo 
huma  Collecçao  das  relações  de  todos  em  l7** 
os  factos,  tratados  ,  e  difeurfos  relati- 
vos ao  dito  Continente ,  a  qual  dividio 

em  duas  partes ,  fazendo;  em  cada  huma 
hum  difeurfo  fummario  da  fua  refpeéti- 
va  Hiftoria ,  a  qual  intitulou  Defcripçao 
Geográfica  ,  Geométrica  ,  e  Collecçao 
Hijlorica,  Arithmetica ,  Militar,  Po- 
titica  >  Civil ,  e  Jurídica  da  fituação 
da  Praça  da  nova  Colónia  do  Sacra- 
-  -  .  men- 
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mento  part.  i.  tom.  i.  foi.  part.  2.  tom.  2. 
foi.  Para  a  referida  Collecçúo  fer  recom- 
mendavel,  baila  vir  nella  a  impugnação 
do  parecer  do  Brigadeiro  António  Pe- 
dro de  Vafconcellos  ,  Governador  que 
foi  da  dita  Praça  >  contra  o  Tratado  de 
Limites  de  13.  de  Janeiro  de  i75'o.  feita 
por  Alexandre  deGufmão.  Efttí  judicio- 
fo ,  e  illuminado  Sábio  he  digno  de  fer 
por  todos  conhecido.  Era  natural  da 
Villa  ,  e  Praça  de  Santos  no  Brafil, 
Doutor  em  Leis  na  Univerfidade  de  Pa- 
ris ,  o  qual  gráo  tomou  ,  quando  foi  a 
França  por  Secretario  do  Conde  da  Ri- 
beira ,  Embaixador  de  Portugal,  a  Luiz 
XIV.  em  17 15.  incorporou-fe  na  de 
Coimbra  em  17 19.  Foi  Agente  defte 
Reino  em  Paris ,  e  em  Roma ,  Acadé- 
mico da  Academia  Real  da  Hiftoria 
Portugueza  ,  incumbido  de  eferever  em 
Latim  a  Ultramarina,  o  que  não  pode 
chegar  a  fazer.  Morreo  Deputado  do 
Confelho  Ultramarino  a  3.  de  Dezem- 
bro de  1753* 


w- 
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Hijloria  das  Minas  Ms. 

65  Joíè  Rodrigues  de  Abreu  ,  natu-   n. 
:al  da  Cidade  de  Évora,  foiFyfíco  Mór  ***+ 
das  Armadas  ,  e  Medico   da  Camará,  1724. 
cfteve  no  Braíil   perto  de  oito   annos , 
para  onde  partio  com  o  Governador  do 
Kio  de  Janeiro  António  de  Albuquerque 

cm  170J.  efcreveo  Relação  das  Minas 
Brafilicas. 

Hijloria  de  Portugal  em  verfo  Ms. 

66  Fernando  Corrêa  de  Lacerda, 
natural  do  Tojal ,  termo  da  Cidade  de 
Vifeu ,  foi  Condutario ,  ou  Subítituto  em 
Leis  na  Univeríidade  de  Coimbra  em 
1603.  efcreveo  a  dita  Hiftoria  n'hum 
Poema  Heróico ,  que  intitulou  Império 
Lufitano ,  no  qual  o  Heroe  he  o  Senhor 
D.  Aífonfo  Henriques. 

Hijloria  da  batalha  de  Campo  de  Ou- 
rique em  verfo  Ms. 

6j  Gonçalo  Lucena  de  Carvalho, 
natural  de  Alcácer  do  Sal  ,  efcreveo  a 
dita  batalha  tfhum  Poema  Heróico. 

Hif- 
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Hijioria  da  reflauração  de  Lishoa 
em  verfo  Ms. 

n.  68     Vicente  de  Gufmao  Soares ,  na- 

1606.     turai  de  Lisboa,  Bacharel  Canoniíla  eir 

l6/j.     Coimbra  j  fendo  Clérigo ,  entrou  na  Or- 

Mais  depois  dcm   dos  Agoitinhos   Dcfcalços  ,  onde 

ij  $.  ^Toó.  tomOLl  o  nome  de  Fr.  Vicente  de  S.  Jolé, 

efereveo  Lisboa  Reftaurada  por  D.  Aj- 

fonfo  Henriques.  Poema  Heróico. 

Hifloria  das  acções  do  Senhor  D.  Jf- 
fonfo  Henriques  em  verfo  Ms* 

69  Thomás  Rodrigues  ,  natural  de 
Lisboa  ,  efereveo  Portugália  ,  five  de 
gejlis  Alfonfi  Henrici primi  Regis:  Poe- 
ma. Dizem  que  eílava  no  Collegio  dos 
Jefuitas  de  Évora. 

Hi/loria  das  acções  do  Senhor  D.  João  I. 
em  verfo  Ms. 

Dito        António  Gomes  de  Oliveira  efereveo 
num.  44-  Acções  do  dito  Senhor.  Poema  Heróico. 


w- 
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Hi/loria  da  perdição  do  Senhor  D.  Se- 
bajliao  em  verfo  Ms. 

70  Jeronymo  Corte-Real  ,    Senhor       m. 
do  Morgado  da  Palma  ,  efcreveo  Perdi-      159°« 
çao  d'ElRei  D.  Sebaflião  em  Africa ,      M9i. 

e  das  calamidades  que  Ce  Cernirão  a  Mais  dePoi» 
ç/&  Reino.  Jrocma.  ,40. 

Hijloria  da  batalha  do  Ameixial 
em  verfo  Ms. 

71  D.  Fernando  de  Menezes  ,   na-       n. 
tural  de  Lisboa,  icgundo  Conde  daEri-     J^4' 
ccira  ,  Vereador  do  Senado  da  íòbredita     l6i)'<}. 
Cidade,  e  Regedor  da  Cafa  da  Suppli-  Mais dePoli 
cação  ,  efcreveo  a  mencionada  batalha  ^"g.T/ó! 
cm  hum  Poema. 

Hifloria  da  guerra  da  fuccefsao  de  Ef- 
panha  em  verfo  Ms. 

72  Paulo    Montes    de    Madureira  n. 
Roubam,  natural  de  Villa-Flor,  efcre-  l6Cti 
veo  Progrejfos  Lufitanos.   Poema  He- 
róico, em  que  relata  as  acções  famofas 
dos  Portuguezes  na  fobredita  guerra. 

Hif- 
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Hiíloria  do  Ultramar  em  verfo  Ms. 
Dita  de  Africa. 

Da  Conquifta  de  Ceuta. 

k.  73     O  Padre  Luiz  Calliílo  da  Cofta 

1     1J579.     e  Faria,  natural  da  Cidade  da  Guarda, 

VIVO 

'  tm  1750.  Abbade  de  S.  Pedro  de  Ruivaes ,  efere- 
veo  a  dita  Conquiíta  pelo  Senhor  D. 
João  I.  Poema  Heróico. 

Hijloria  da  Ilha  da  Madeira 
em  verfo  Ms. 

vivo         74    Jcronymo  Dias  Leite  ,   natural 

•m  1732.  da  Cidade  do  Funchal  5  e  Cónego  na 

meíma ,  efereveo  Infulana  ,  ou  dejcubri- 

mento ,  e  louvores  da  Ilha  da  Madeira* 

Poema  em  oitava  Rhima. 

Hijloria  do  cerco  de  Mazagao  no  anno 
de  1562.  em  verfo  Ms. 

n.  75     Bartholomeu  Ferras  de  Andrade, 

MJ 5-     natural  de  Lisboa  ,,  efereveo  Cerco  de 
M99.     Mazagão.  Poema  Heróico. 

Mais  depois 

do  num.  77.  j^ 
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Hiftoria  da  Afia  em  verfo  Ms. 
Do  defcubrimento  de  Vdfco  da  Gama. 

76  Pedro  da  Coita  Pereftrello ,  Capi- 
tão na  batalha  do  Golfo  de  Lepanto 
em  1571.  efcreveo  Dejcubrimtnto  de 
D.  Vafco  da  Gama.  Poema  em  oitava 
Rhima.  Dizem  que  o  não  imprimio  por 
ter  Camões  (adiante  num.  139.)  publi- 
cado o  feu  y  e  fer  o  aílumpto  o  mefmo. 

Hiftoria  da  Conquifta  de  Goa 
em  verfo  Ms. 

77  Francifco    de  Afsís    e  Mello  ^1-gJ-p 
oriundo  daProvincia  da  Beira,  efcreveo     SJÔ 
Conquifta  de  Goa  por  Affonfo  de  Albu- 
querque. Poema  Heróico. 

Hiftoria  do  cerco  de  Goa  ,  e  Chaul  no 
anno  de  1570.  em  verfo  Ms. 

Bartholomeu  Ferras  de  Andrade  ef-    Dito 
creveo  o  dito  cerco  n^ium  Poema  He-  nunl-  ?* 
roico ,  que  intitulou  Tbefouro  Lufitano. 

Hif- 
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Hiíloria  da  America  cm  verfo  Ms. 
Do  Defcubrirnento  da  Bahia. 

78  O  Padre  Gonçalo  Soares  da  Fran- 
ca ,  natural  da  Bahia  ,  Académico  fupra- 
numcrario  da  Academia  Real  da  Hiílo- 
ria Portugucza  ,  efcreveo  o  dito  defcu- 
brirnento n^huni  Poema  Heróico  ,  que 
intitulou  Brafilica. 

Hifloria  da  reflauraçao  da  mefma  no 
anno  de  1615.  em  verfo  Ms* 

79  Manoel  Ferreira  de  Lemos ,  Al- 
feres de  Mar  e  Guerra ,  efcreveo  neu- 
tro Poema  ,  que  intitulou  Brafilida ,  a 
dita  reítauraçao. 


HIS- 
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D  E 

PORTUGAL 

EM    PROSA    IMPRESSA. 

80  TJ   Ui  de  Pina  ,  natural  da  Cidade       m. 

JLV  da  Guarda ,  Chroniíta  do  Reino,  celltIrefII52°9 
e  Guarda  Mor  da  Torre  do  Tombo ,  ef- 
creveo  Chronicas  dos  Reis  de  Portugal. 
Huns  dizem  que  defde  o  Senhor  D.  San- 
cho I.  até  parte  do  Reinado  do  Senhor 
D.  Manoel ,  iíto  he  ,  até  á  tomada  de 
Az  amor  pelo  Sereniflimo  Duque  de  Bra- 
gança D.Jaime  em  1514. ;  e  que  o  Se- 
nhor D.  João  II.  lhe  dera  em  premio , 
antes  de  as  efcrever  ,  huma  tença  de 
p^óo  reis.  Ella  he  a  opinião  geral.  O 
Author  da  Bibliotheca  Luíitana  diz  não 
fó  o  mcímo ,  mas  também  que  o  Senhor 
D.  Manoel  lhe  dera  pela  compofiçao  da 
Chronica  do  Senhor  D.  Duarte  mil  cru- 
zados de  ouro  ,  e  o  montado  da  Serra 
da  Eftrella ,  que  fora  de  João  Freire  de 
Andrade;  e  pelas  dos  Senhores  D.  Af- 
fonfo  V.   e  D.  João  II.  6qqqq  reis  de 

ten- 
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tença.  Damião  de  Góes ,  adiante  num. 
123.  na  já  dita  4.  part.  cap.  38.  da 
Chronica  do  Senhor  D.  Manoel  ,  diz 
que  Rui  de  Pina  o  que  fizera  foi  aca- 
bar a  Chronica  do  Senhor  D.  Affonfo  V. 
começada  por  Gomes  Eanes  de  Azura- 
ra ,  como  já  fe  diíTe  em  o  num.  2.  fazer 
toda  a  do  Senhor  D.  João  II.  e  parte 
da  do  Senhor  D.Manoel  até  ao  fobre- 
dito  anno  de  15 14.  O  Padre  Jofé  Pe- 
reira Baião,  dito  num.  28.  no  Prologo 
novo  ao  Leitor  da  Chronica  do  Senhor 
D.  Pedro  I.  por  Fernão  Lopes  ,  diz  que 
efeufando-fe  Duarte  Galvão  ,  dito  num.  4* 
ao  Senhor  D.  Manoel  de  continuar  na 
compofiçao  das  Chronicas  dos  Reis  def- 
te  Reino,  dasquaes  fó  tinha  feito  a  do 
Senhor  D.  Affonfo  Henriques  ,  fe  lhe 
oíferecêra  Rui  de  Pina  para  o  fazer;  e 
que  acceitando-lhe  a  oftèrta  ,  por  cite 
motivo  eferevêra  as  dos  Senhores  D. 
Sancho  I.  D.  Affonfo  II.  D.  Sancho  II. 
D.  Afonfo  III.  D.  Dinis ,  e  D.  Affon- 
fo IV.  que  erao  as  que  fe  tinhão  perdi- 
do de  Pcrnão  Lopes  ,  como  já  fe  diffe 
em  o  num  2.  as  quaes  com  effeito  cor- 
rem impreífas  em  neme  do  dito  Pina , 
âflim  como  as  dos  Senhores  D.  Duarte , 

D. 
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D.  Affonfo  V.  e  D.  João  II.  (1)  (Ad- 
virta-fc  no  que  eftá  dito  em  o  num.  2.) 
He  porém  muito  incerto  feelle  efcrevco 
as  Chronicas  dos  Senhores  D.  Pedro  I. 
D.  Fernando ,  e  D.  João  I.  O  Author 
da  Bibliotheca  Luíitana  no  tom.  4.  diz 
que  efcreveo  a  do  Senhor  D.  Pedro  L 
Mas  confrontando-fe  o  que  refere  deita 
com  a  de  Fernão  Lopes  ,  he  evidente 
que  com  manifeílo  engano  attribue  a 
defte  a  Rui  de  Pina.  Manoel  de  Faria 
e  Soufa  em  os  num.  24.  e  zf.  do  Ma- 
nifeílo allegado  em  o  num.  2.  dá-o  por 
Author  de  hum  a  primeira  ,  e  fegunda 
parte  daChronica  do  Senhor  D.João  I. 
Porém  iílo  livremente  dito  não  desfaz  a 
dúvida. 

81  António  Rodrigues  Azinheiro, 
natural  da  Cidade  de  Évora ,  e  na  mef- 
ma  Advogado  ,  foi  do  tempo  dos  Se-* 
nhores  D.  Manoel,  c  D.  João  III.  em 
cujo  Reinado  diz  Fr.  António  Brandão 
(  2  )  que  efcrevêra.  Tem-fe  por  muito 
verfado  na  Hiíloria  ;  e  fegundo  o  que 
d-; 

(  i  )  Veja-fc  o  que  fe  diz  defta  Chronica 
no  fim  do  num.  182. 

i  (2)    Monarquia  Lufitana  part,  ^.  liv.  8, 
cap.  12, 
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elle  diz  ,  referido  por  Fr.  Manoel  dos 
Santos ,  (i)  vio  quantas  Chronicas  cor- 
riao  em  feu  tempo  eferitas  nos  trezen- 
tos annos  antes  delle  ;  e  de  todas  fez 
hum  Summario  em  1536.  em  que  re- 
copilou as  noticias  ,  c  acções  mais  no- 
táveis dos  noílbs  Principes ,  começando 
no  Conde  D.  Henrique  até  ao  Senhor 
Rei  D.  João  III.  Heduvidofo  fc  fe  im- 
primio.  O  Padre  Franciíco  da  Fcnícca , 
(2)  Jefuita ,  na  Évora  Gloriofa  part.  5. 
Évora  Douta  ,  Catalogo  dos  Authores 
Eborenjes ,  diz  que  fim.  Fundados  nif- 
to ,  tem  alguns  que  elle  he  o  Author  de 
hum  Summario  Anonymo  de  Chronicas  , 
que  chega  até  ao  Senhor  D.  Manoel , 
reimpreflò  em  Coimbra  1570.  cujo  ti- 
tulo he :  Summario  das  Chronicas  dos 
Reis  de  Portugal,  revi  fio,  e  acerefeen- 
tado ,  e  em  parte  emendado  nefta  fegun- 
da  imprefsao ,  em  que  foi  apurado  pe- 
las 

(  1  )  Monarquia  Lufitana  parr.  4.  liv.  2  2. 
cap.  !.  no  fim  da  pag.  8. 

(  2  )  Também  natural  de  Fvora  ,  falecido 
cm  1758.  roi  Lente  de  Humanidades  nas 
Ilhas  ,  e  empregado  por  varias  Perfonagens 
Naturaes  ,  e  Eítrangeiras  cm  fervico  das 
mcfmas. 
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las  próprias  Chronicas  ,  em  o  qual  fe 
contém  muitas  coufas  dignas  de  memo- 
ria- O  Author  da  Bibliodicca  Luíitana 
feguc  que  não  fe  imprimio  ,  e  que  o 
Padre  Fonícca  fe  enganara.  A  razão  que 
dá ,  he  por  haver  do  dito  Summario  va- 
rias cópias  ;  porque  chega  até  ao  Senhor 
D.João  III.  e  o  reimpreíTo  fomente  até 
ao  Senhor  D.  Manoel ;  por  fer  eíte  em 
4.0  e  aquelle  em  foi.  Todas  eftas  razoes 
porém  são  inefricazes. 

82  Fernando  de  Góes  Loureiro  ,  na-  Mais  depois 
tural  de  Lisboa ,  Moço  da  Camará  do  *°   "umer. 
Senhor  D.  Sebaílião ,  de  cuja  laítimofa  '  *' 
morte  em  Africa  foi  teítemunha,  como 

diz  no  feu  Tratado  de  la  jornada  de 
Africa  Ms.  de  que  adiante  fe  faz  men- 
ção depois  do  num.  189.:  reílituido  a 
Portugal,  ordenou-fe,  e  foi  Abbade  de 
S.  Martinho  de  Soalhaes.  Efcreveo  Bre- 
ve fumma ,  y  relacion  de  las  vidas ,  y 
bechos  de  hs  Reis  de  Portugal ,  y  cofas 
fuccedidas '  en  aquelle  Reino  defde  fu 
principio  hajia  elano  de  1595.  Mantua 
1596.  4.0 

83  Fr.  Jofé  Teixeira  ,   natural   de  ar. 
Lisboa  ,  Dominico  ,  foi  ConfeíTor  do  *|áf* 
Senhor  D.  António  ,  Prior  do  Crato ,  i62'6. 
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e  tão  feu  confiante  fequaz  ,  como  con- 
trario aos  Caítelhanos.  Em  confirmação 
do  referido  conta-íè  ,  que  pregando  na 
Frcguezia  da  Magdalena  deita  Cidade, 
c  propondo  devermos  amar  aos  Gen- 
tios 5  Mouros  ,  Judeos ,  e  Hereges  ,  con- 
cluio  dizendo  3  e  até  aos  Caítelhanos. 
Efcreveo  Arbor  Genealógica  Regum  Por- 
tugália. Paris  1582.  Contra  eíta  obra 
efcreveo  Duarte  Nunes  de  Leão  outra, 
impreífa  em  Lisboa  1^95'.  intitulada: 
Ce  n fura  in  Libe  Hum  de  Regum  Portu- 
gália origine ,  &"c.  á  qual  refpondeo  em 
outra  impreffa  em  Pavia  1594-  intitu- 
lada: Confutatio  nugarum  DuardiNo- 
nii  Leonis  Jurifconfulti  Lufitani  ,  <£r 
aliorum  qui  Portugália  Regnum  Phi- 
lippf)  Caftella  Regi  jure  hareditario 
obveniffe  contendunt.  Neítes ,  e  em  ou- 
tros Tratados  fuítenta  contra  Duarte 
Nunes  ,  que  a  Coroa  de  Portugal  por 
morte  do  Senhor  Cardeal  Rei  não  per- 
tencia por  Direito  de  fuccefsao  a  Fi- 
lippe  II.  de  Caítella ,  mas  ao  dito  Se- 
nhor D.  António  ,  pela  eleição  que  o 
povo  tinha  feito  delle  cm  Santarém. 
m.  84  Duarte  Nunes  de  Leão ,  natural 
l6°*'  da  Cidade  de  Évora,  foi  Defembarga* 

dor 
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dor  da  Caía  da  Supplicaçao  ,   efcreveo  Mais  depoi* 

Genealogia  verdadera  de  los  Reis  de  dos  mimer« 
~.  °7  r       7    .  r  .    101.  188. 

Portugal ,  con  jus  elogios ,  e  Jummario 

de  fus  vidas.  Lisboa  i^o.  8.°  ei6o8. 
He  huma  íumma  femelhante  aos  Elo- 
gios (Hiítoricos)  de  Fr.  Bernardo  de 
Brito  ?  adiante  num.  87.  e  do  Padre  An- 
tónio Pereira  num.  100.  Começa  no 
Conde  D.  Henrique  ,  e  chega  até  Fi- 
lippe  II.  de  Caíleila  ,  anno  1583.  He 
tráducçao  da  obra  affíma  dita ,  que  ef- 
creveo contra  Fr.  Jofé  Teixeira ,  intitu- 
lada :  Cenfur£  in  Libellum ,  &c.  Item : 
Chronicas  dos  Reis  de  Portugal.  Lisboa 
1600.  1667.  foi.  1774.  2.  tom.  4.0  Co- 
meçao  na  fundação  de  Portugal,  e  aca- 
bão  no  Senhor  D.  Fernando.  Item :  Chro- 
toicas  d'ElRei  D.  João  I.  D.  Duar- 
te, e  Z).  Affonfo  V.  Lisboa  1645'.  f°'« 
1762.  4.0  2.  tom.  Dizem  que  o  grande 
Arcebiípo  de  Lisboa  D.  Rodrigo  da 
Cunha  fora  quem  promovera  a  impref- 
são  deitas,  O  noffoAuthor  íeguido  por 
D.  Luiz  de  Salafar  e  Caítro  ,  Caíte- 
Uiano  ,  de  quem  fe  faz  menção  em  o 
num.  105*.  tem  que  o  Pai  do  Conde 
D.  Henrique  fora  Guido  t  Conde  de 
Verneuil ,  e  de  Brionne  na  Normandia. 
EM  Po- 
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(i)  Porém  Duarte  Ribeiro  de  Macedo  > 
adiante  num.  163.  tem  que  fora  Henri- 
que de  Borgonha  ,  filho  de  Roberto  I. 
de  nome ,  Duque  de  Borgonha.  (2)  Ha 
mais  também  íobre  outro  ponto  de  fi- 
liação cutra  nao  menos  famoía  ,  e  de- 
batida queítáo  entre  o  noílb  me  imo  Au- 
n.  thor ,  e  o  Abbade  Manoel  de  Soufa  Mo- 
t6j**m  reira  ,  de  quem  já  fe  fallou  no  fim  do 
1722.  num.  1.  natural  da  Villa  do  Mogadou- 
ro ,  formado  em  Cânones  em  Salaman- 
ca ,  c  incorporado  em  Coimbra ,  Abba- 
de de  varias  Igrejas ,  fendo  a  ultima  a  de 
N.  Senhora  da  Aflumpçao  de  S.  Bade , 
Secretario  do  Padroado  Real ,  e  Acadé- 
mico fupranumerario  da  Academia  Real 
da  Hiíloria  Portugueza ,  afsás  conhecido 
pelos  feus  dous  Poemas  Herculeiada  de 
12.  Cantos,  em  que  fe  contém  os  doze 
trabalhos  de  Hercules  ,  e  o  Telemaco , 
traduzido  em  oitava  RJiima  até  ao  ter- 
ceiro livro  ,  ambos  Mss.  Tem  aquelle 
na  Chronica  do  Senhor  D.  Affonfo  III. 
que  o  dito  Senhor  não  teve  filhos  da 
Con- 

(  1  )  Genealogia  fupra  folh.  2.  c  Chro- 
nica do  Conde  D.  Henrique  folh.  II. 

(  2  )  Nafcimento ,  c  Genealogia  do  Con* 
de  duo  D.  Henrique  folh.  76. 
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CondeíTa  de  Bolonha  Mathilde  ',  e  que 
a  fcpultnra  que  havia  em  S.  Domingos 
deita  Cidade  de  D.  Affoníb  ,  filho  do 
referido  Monarca,  era  filho  delle,  e  da 
Rainha  D.  Brites ,  fua  fegunda  mulher , 
irmão  do  Senhor  Rei  D.  Dinis ,  e  Se- 
nher  de  Portalegre.  Eíte  no  feu  Theatro 
Hi/lorico ,  Genealógico  ,  y  Panegyrico. . . 
Artigo  D.  Maria  Paes  Ribeira  pag.  219 
até  369  tem  tudo  pelo  contrario ,  pa& 
lando  ao  exceílò  de  invectivar  contra  o 
fobredito  Duarte  Nunes.  O  Padre  D.  Jo- 
fé  Barbofa  ,  adiante  num.  97.  no  feu 
Catalogo  Chronologico  das  Rainhas  de 
Portugal  letra  P.  pag.  204.  num.  241. 
íuítentando  a  parte  do  noíiò  Author 
moílra ,  que  D.  Affoníb  Dinis  ,  que  o 
mencionado  Abbade  quer  que  feja  legi- 
timo do  Senhor  D.  Affonío  III.  e  da 
fobredita  CondeíTa,  he  baílardo  deite. 

85*     O  Padre  Pedro  de  Marís  ,  natu-      vivo 
ral  de  Coimbra,  Eícrivao  da  Torre  do  en?  l61?. 
Tombo  ,   efereveo  Diálogos  de  varia  do^numer! 
Hi flor  ia . . .  dos  Senhores  Reis  de  Por-  iss. 
tugal.  Coimbra  15-94.8.°  15-97.  4."  (1) 

De- 

(  1 )    He  a  primeira  Hiftoria  impreíTa  dos 
Senhores  Reis  deftc  Reino. 
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Depois  de  tratar  primeiro  de  Coimbra , 
começa  no  Conde  D.  Henrique ,  e  chega 
até  ao  Senhor  Cardeal  Rei  D.  Henrique. 
Sahírao  addicionados  com  as  Vidas  dos 
,    três  Filippes  ?   e  com  a  do  Senhor  D. 
João  IV.  por  Jofé  Homem  de  Menezes  , 
Almoxarife  das  Reaes  Armadas.  Reim- 
primírao-fe  em  1749.  com  o  acereícen- 
tamento  das  Vidas  dos  Senhores  D.  Af- 
fonfo  VI.  D.  Pedro  II.  e  D.  João  V. 
até  ao  dito  anno  por  Fr.  Francifco  Xa- 
vier dos  Serafins  Pitarra,  Xabregano. 
n.       86     O  Padre  António  de  Vaíconcel- 
1  J£*  los  ,  Jefuita  ?  natural  de  Lisboa  ,  efere- 
i6ai.  veo  Anacephakofes ,  id  ejl ,  fumma  ca- 
pita aElorum  Regum  Lufitania.   An- 
tuerpise  1521.  4.°   He   dcfde  o  Conde 
D.  Henrique   até  Filippe  III.    No  fim 
vem  :   Defcriptio  Regni  Lufitani  cum 
compendio  rerum  illuftrium.    Mais  Fi- 
lippi  II.  hufitanica  expeditio. 
n.  87     Fr.  Bernardo  de  Brito  ,   natural 

lffl-     da  Villa  de  Almeida  ,  Ciítercienfe  ,    no 
l6i7.     feculo  Balthafar  de  Brito  de  Andrade, 
Mais  depois  Chroniíta  Mór  do  Reino ,  efereveo  Mor 
ioI."cTsí.  narquia  Lufitana.  Primeira  parte.  Alco- 
baça 15-97.  foi.  Contém  a  Hiftoria  de 
Portugal  defde  o  principio  do  mundo  até 

ao 
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AO  anno  do  nafcimcnto  de  Chriílo.  Se- 
gunda parte.  Lisboa  1609.  foi.  Contém 
defde  o  dito  nafcimcnto  até  Portugal  ler 
dado  em  dote  ao  Conde  D.Henrique:  am- 
bas reimpreílas.  Lisboa  1690.  A  terceira 
parte,  de  que  faz  menção  Fr.  António 
Brandão ,  dito  num.  89.  no  Prologo  da 
fua  3.  parte  da  mefma  dita  Monarquia 
Lulitana  ,  não  fe  imprimio.  Diogo  de 
Paiva  de  Andrade  fez  á  mencionada  1. 
parte  huma  fevera  crítica  ,  da  qual  fc 
faz  menção  adiante  num.  106.  a  que 
reipondeo  Fr.  Bernardina  da  Silva ,  fo- 
brinho  do  iobredito  Brito,  na  obra  que 
intitulou :  Defensão  da  Monarquia  Lu- 
fitana  1.  part.  Coimbra  1620.  2.  part. 
Lisboa  1627. 4.0  Item:  Elogios  (Hifto- 
ricos)  dos  Reis  de  Portugal,  Lisboa 
1603.  1726.  4.0  1762.  8.°  fahírao  ac- 
crefeentados  no  já  dito  anno  de  1726. 
com  os  elogios  dos  mais  Monarcas  de 
Portugal  até  ao  anno  do  Reinado  do 
Senhor  D.João  V.  1724.  O  Author  da 
Bibliotheca  Luíitana  na  palavra  Fr.  Ber- 
nardo de  Brito ,  diz  que  o  additamento 
das  Vidas  de  Filippe  IV.  c  dos  Senho- 
res D.  João  IV.  D.  Affonfo  VI.  D.  Pe- 
dro II.  e  D.  João  V.  he  por  feu  irmãp 

D. 
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D.  Jofé  Barbofa.  Na  palavra  porém 
D.  Jofé  Barbofa  dá  a  efte  por  Author 
fomente  do  accrefcentamento  das  Vidas 
dos  Senhores  D.  João  IV.  D.  ÀffonfoVL 
D.  Pedro  II.  e  D.  João  V.  Francifco 
Xavier  de  Oliveira  nas  fuás  Memorias 
Hi flor  iças  em  Francez  tom.  i.  cap.  13. 
pag.  369.  da  imprefsão  de  1743.  ^iz 
que  o  fobredito  livro  íè  havia  reimpreífo 
em  Lisboa ,  augmcntado  com  os  elogios 
dos  Senhores  D.  Affonfo  VI.  D.  Pedro 
II.  e  D.  João  V.  os  quaes  cria  que  fo- 
rao  ordenados  pelo  Conde  da  Ericeira, 
no  que  manifeftamente  fe  enganou. 
n.  88  O  Padre  Manoel  Conítantino, 
a*j[s.  natural  da  Cidade  do  Funchal,  Medre 
1614.  de  Filofofia  em  Roma ,  efereveo  Hiflo- 
ria  de  origine ,  &  principio  atque  vita 
omnium  Regum  Lujitania ,  &c.  Romãs 
1601.  4.0 
n.  89     Fr.  António  Brandão  ,  natural 

x||9-     da  Villa  de  Alcobaça,  Ciítercienfe ,  no 
i6?7.     feculo  Marcos,  Chroniíta  Mor  doRei- 
Mais  depois  n0  ?  efereveo  Terceira  ,  e  quarta  parte 
numer.  ^  Monarquia  Lufitana.  Lisboa  1632. 
2.  tom.  foi.   Aquella  contém  a  Hiítoria 
do  Conde  D.  Henrique ,  e  a  do  Senhor 
D.  AfFoníb  Henriques  ',  eíta  a  dos  Se- 
nho- 
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nhores  D.  Sancho  I.  D.  AfFonfo  II. 
D.  Sancho  II.  e  D.  Affonío  III.  O  Au- 
thor  da  Bibliothcca  Lufitana  na  palavra 
Jofé  Pereira  Baião  diz ,  que  efte  addi- 
cionou  o  cap.  11.  do  liv.  15*.  da  fobre- 
dita  4.  parte  3  o  qual  he  relativo  ás  San- 
tas Rainha  D.  Terefa ,  e  Infanta  D.  San- 
cha ,  irmans ,  Ais.  He  deíheceílario  ad- 
vertir que  não  he  deite  Brandão  ,  nem 
do  conteúdo  em  o  num.  91.  de  quem 
Mr.  delaCled,  adiante  num.  153.  falia 
no  Prologo  da  fua  Hiíloria  geral  de 
Portugal ,  mas  dos  que  fe  contém  adiante 
em  os  num.  149.  e  i^o.  O  noífo  fe  faz 
diítiníto  lugar  entre  os  melhores  Efcri- 
tores.  D.  António  Caetano  de  Soufa, 
adiante  num.  y6.  na  fua  Hijloria  Genea- 
lógica da  Ca f a  Real  tom.  1.  liv.  1.  cap.  1. 
pag.  33.  faz-lhe  o  feguinte  elogio :  »  Que 
a  Hiíloria  Portugueza  fera  fempre  deve- 
dora á  fua  eflimada  obra  da  Monarquia 
Lufitana ,  &c.  »  D.  Jofé  Barbofa ,  adian- 
te num.  97.  no  feu  Catalogo  Chronolo- 
gico ,  Hiftorico  y  Genealógico ,  e  Crítico 
das  Rainhas  de  Portugal  letra  A  num. 
4.  pag.  8.  appellida-o  Verdadeiro  Her- 
cules das  dificuldades  da  Hiftoria  Por- 
tugueza. 

Al- 
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vivo  90  Álvaro  Ferreira  de  Vera  ,  natu- 
em  jd4j.  raJ  (je  Lisboa  ,  viveo  cm  Madrid  até 
I645*.  efereveo  Vidas  abbreviadas  dei 
Conde  D-  Henrique  de  Borgoha  y  dei 
Rei  D.  Alonfo  Henriques  el  L  de  Por- 
tugal\  de  i).  Sancho  el  I.  de  Z).  Alonfo 
el  II.  de  D.  Sancho  el  II.  de  D.  Alonfo 
el  III.  dei  Rei  D.  Dinis ,  único  en  Por- 
tugal ,  fexto  en  número  ,  de  D.  Alon- 
fo IV.  y  í).  Pedro  L  Çaragoça  1643. 
foi. 
Dito  Manoel  de  Faria  e  Soufa  efereveo 
oura.  5s.  Epitome  de  las  Hiftorias  Portuguesas. 
Madrid  1628.  Lisboa  1663.  &c.  4.0  e 
foL  Começa  muitos  annos  antes  da  vin- 
da  deChrifto,  e  acaba  no  Senhor  Car- 
deal Rei.  Mais  Europa  Portuguesa  três 
'  tom.  foi.  Primeiro  Lisboa  1667.  1678, 
Começa  no  anno  da  fufpcnsao  do  dilu- 
vio 165-7.  dacreaçao  do  mundo,  fegun- 
do  Uílerio ,  e  chega  até  á  morte  de  D. 
Affonfo  VI.  de  Caftella ,  e  de  Leão  em 
1108.  fogro  do  Conde  D.  Henrique. 
Segundo  tom.  Lisboa  1669.  Compre- 
hende  o  tempo  do  dito  Conde  até  ao 
Senhor  D.  João  III.  Terceiro  tom.  Lis- 
boa 1680.  Contém  defde  o  Senhor  D. 
Sebaítiao  até  ao  anno  do  Reinado  de 

Fi- 
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Filippe  IV.  de  Caftella  1628.  com  hu- 

ma  defcripçao  de  Portugal. 

91     Fr.  Francifco  Brandão  ,  natural       K 
da  Villa  de  Alcobaça  ,  Chronifta  Mór     l6£' 
do  Reino  ,   efcreveo  Quinta ,   e  Sexta     iósÔ. 
Parte  da  Monarquia  Luíiiana.  Lisboa  ^aisdePoíi 

1  r-  1       *      1  rfo     nun 


umer. 


1650.  e  1672.  2.  tom.  foi.  Ambas  con-  J05. 
tém  o  Reinado  do  Senhor  D.  Dinis. 

92     António  de  Soufa   de  Macedo,       n. 
natural  da  Cidade  do  Porto,  foi  Aggra-      I^6* 
vifta ,  Juiz  da  Coroa ,  e  dasjuítificações ,      i^f*. 
e  Confelheiro  da  Fazenda.  No  Reinado  *■**  togou 
do  Senhor  D.  João  IV.  paíTou  a  Ingla-  ,*£.     144] 
terra  por  Secretario  da  Embaixada ,  de  2CI-  2°s-  e 
que  era  Embaixador  em  1641.  D.  An- 
tão de  Almada ,  onde  depois  ficou  com 
o  caradler  deMiniítro  deite  Reino.  Em 

1651.  foi  por  Embaixador  aos  Eítados 
Geraes  de  Olanda  ,  e  ultimamente  foi 
Secretario  de  Eítado  do  Senhor  D.  Af- 
fonfo  VI.  Efcreveo  Genealogia  Regum 
hufitania.  Londini  1643.  4*°  Confta 
de  três  Partes.  Na  primeira  propóe-fe 
enunciar  a  Auguíla  Afcendencia  da  an- 
tiquiíTima  Cafa  Real  deite  Reino  pela 
linha  varonil ,  difeorrendo  pela  fua  Def- 
cendencia  até  ao  SereniíTimo  Senhor  D. 
Theodoíio  ,    primogénito    do   Senhor 

D. 
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D.  João  IV.  Na  fegunda  propóe-fe  cnun- 

cialla  pela  linha  feminina.    Na  terceira 

porém  annuncia  a  Augufh  Defcenden- 

cia  da  mefma  Real  Caia,  conreuda  nas 

mais  principaes  da  Europa  ,   com  hum 

appendix  dos  matrimónios  dos  Princi- 

pes  de  Portugal ,  que  tem  cafado  fora , 

de  que  não  houve  fuccefsao,  e  das  Ca- 

fas  que  naquellc  defcendem  dos  Auguf- 

tos  Reis  dellc. 

n.  93     Fr.  Rafael  de  Jefus,  natural  de 

*m?'     Guimarães  ,  Benedidlino ,  Chroniíla  Mor 

169?.      do  Reino  ,   efcreveo  Sétima,  Oitava, 

Mais  depois  e  jyma  parte  da  Monarquia  Lufitana 

dos    numev.  r  ,      A  .,      x  •  \    £        sn        r*> 

130.  e  i9g.  3.  tom.  rol.  Aquella  Lisboa  1683.  Con- 
tem a  Hiíloria  do  Senhor  D.  Arfonfo  IV. 
A  oitava  a  do  Senhor  D.  Pedro  I.  Im- 
primio-fe  fegundo  oAuthor  doSumma- 
rio  da  Bibliotheca  Lufitana.  Lisboa  1755'. 
A  nona  Ms.  O  Padre  D.  Jofé  Barbofa , 
adiante  num.  97.  no  feu  Catalogo  Chro- 
mlogico  letras  X,  Y,  num.  320.  abaixo 
logo  do  meio,  diz  o  feguinte  da  fobre- 
dita  fetima  parte ,  e  do  feu  Author.  A 
verdade  he  queefte  tomo  da  Monarquia 
Lufitana  aífim  como  neceffita  de  reforma 
no  eftilo ,  e  na  ordem ,  também  neceífita 
delia  na  parte  mais  clTencial  daHiftoria, 

que 
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quehe  a  Chronologia.  Efcrevco  eíteRe- 
ligiofo  com  mais  cuidado  de  vencer  tem- 
po ,  que  de  o  gaitar  no  exame  dos  docu- 
mentos ,  que  lhe  erao  prcciíbs  para  cf- 
tabeiecer  a  certeza  da  lua  Chronologia. 
Nao  examinou  o  Archivo  Real  5  como 
fizerão  os  dous  Brandões  (ditos  num.  89. 
c  91.)  feus  predeceílbres ,  &c  Dito 

D.   Fernando   de   Menezes   efcrevco llum-  ?u 
Hifloriarum  hufitanarum  ab  anno  1 640. 
ufque  1657.  libri  decem.  Lisboa  1734. 
2.  tom.  4.0   Começa   por  huma  fumma 
da  Hiítoi  ia  da  Luíitania ,  è  de  Portugal,   n. 

94  D.  Luiz  de  Menezes  ,  natural  x^2* 
de  Lisboa  ,  terceiro  Conde  da  Ericeira ,  1690. 
irmão  5  e  genro  do  fob redito  ?  eícreveo 
Portugal  Reftaurado  2.  tom.  foi.  Pri- 
meiro Lisboa  1679.  Segundo  1698.  am- 
bos 1710.  Item  Lisboa  1751.  até  1759. 
4.  tom.  4.0  Começa  previamente  por 
hum  íummario  da  Hiítoria  dos  Reis  de 
Portugal ,  depois  entra  na  da  Acclama- 
ção ,  que  he  o  feu  objeélo  principal ,  c 
chega  até  ao  anno  da  paz  cem  Caítella 
em  1668.  na  Regência  do  Senhor  In- 
fante D.  Pedro  ,  depois  Rei ,  o  fegundo 
deite  nome.  He  cenfurado  de  fer  dema- 
ziadamente  miúdo 3  mas  todos  convém  era 

que 
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que  he  Meílre  da  Lingua ,  e  que  a  fua 
Hiítoria  pelo  eítilo ,  e  energia  he  medeio.. 
§.  I.  Ha  mais  outra  obra  ,  intitulada 
também  Portugal  Rejlaurado  5  traducção 
de  huma  Latina  ,  intitulada  :  Lufitania 
Vindicata ,  a  qual  he  hum  Manifcíto  da 
juítiça  fomente  da  Acclamaçao  do  Se- 
nhor D.  João  IV.  Deita  trata-fe  em  o 
num.  199.  e  daquella  cm  o  num.  201. 

§.  II.     Ha  também  outra,  que  tem 
por  titulo  :   Portugal  Renafcido.    Tra- 
tado Phjhrico-Criiico-Chronologico ,  em 
que  d  luz  da  verdade  fe  dão  mantfeftos 
osfuccejjòs  de  Portugal  dofeculo  X  &£• 
Lisboa  1730.  foi.  Vem  naCollecçao  dos 
Documentos ,  e  Memorias  da  Academia 
Real  da  Hiítoria  Portugueza ,  num.  23. 
n.   He  fcu  Author  o  Padre  Fr.  Manoel  da 
1674.  Rocha ,  natural  de  Cafceilo-Branco ,  Cif- 
1744.  tercienfe,  Lente  deVefpcra  deEfcritura 
em  a  Univerfidade  de  Coimbra  ,   Aca- 
démico da  fobredita  Real  Academia ,  c 
Chroniíla  do  Reino.   Do  referido  titulo 
íè  manifeíta  ,   que  he  hum  Tratado  de 
Hiítoria  antiga ,  do  que  hoje  he  fim  Por- 
tugal ;   porém  então ,  ou  naquelíes  tem-? 
pos   era  diítri&o  de  diíFerentes  Paizes. 
Propriamente  he  huma  Hiítoria  de  cer- 
tos 


I 
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tos  Reis  de  Leão :  confia  de  duas  Par- 
tes. Na  primeira  coincça  feu  Authcr 
aquella  pela  invasão  dos  Mouros  em  Eí- 
panlia  no  oitavo  leculo ;  depois  refere  a 
reítauraçao  da  mefma  pelos  Reis  deíta, 
c  a  fua  íuccefsão  até  á  dimifsao  da  Co- 
roa de  Affonlò  III.  de  Leão  ,  e  das  A& 
turias ,  chamado  o  Magno ,  ou  o  Gran- 
de nos  princípios  do  feculo  X.  Na  íe- 
gunda  continua  a  narração  do  referido  5 
a  qual  termina  tocando  de  pafíagem  a 
fublevação  dos  Gallegos  contra  D.  Gar- 
cia no  feculo  XI.  a  fua  prizao  ,  e  ulti- 
mamente a  doacao  do  dote  da  Pvainha 
D.  Terefa  por  D.  AfFonfo  VI.  de  Caf- 
tella  íeu  Pai  ,  quando  a  cafou  com  o 
Conde  D.  Henrique  >  Pai  do  Senhor  D. 
ArFonfo  Henriques  ,  primeiro  Rei  de 
Portugal.  Hum  dos  artigos  que  nefta 
Hiftoria  merecem  juíla  cenfura  ,  he  o 
que  fe  contém  no  fim  da  fobredita  fe- 
gunda  parte  num.  404.  pag.  416.  onde 
feu  Author  diz  o  feguinte  :  »  Tratou 
(D.  Garcia)  com  tal  afpereza  aos  illuf- 
tres  Gallegos,  ou  Portuguezes ,  que  ir- 
ritados eftes  com  o  feu  ingrato  domí- 
nio ,  fe  fublevárão  ,  &c.  »  Como  fe  Gal- 
lego>  e  Portuguez  foifem  fynonymos. 

An- 
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Dito  António  do  Couto  de  Caítello-Branco 
num.  4j.  efereveo  Memorias  Militares  perten- 
centes ao  jerviço  da  guerra ,  ajjim  ter- 
rejlre  ,  como  maritima . . .  Referem-fe 
todas  as  opera ç-Jes  militares  ,  e  politi- 
cas de  Portugal  ,  que  moverão  a  con- 
cluir huma  liga  com  as  Coroas  de  Fran- 
ça ,  e  Cajlella  j  e  fahindo  defla  ,  cele- 
brar outra  com  o  Império  y  Grão  Bre- 
tanha ,  e  Olanda :  os  fuecefios  da  guer- 
ra ,  em  que  entrou  com  os  j eus  Allia- 
dos  ,  marchas  de  exércitos ,  Jitios  ,  e 
expugnaçoes  das  Praças ,  encontros ,  e 
batalhas  navaes ,  &c.  6.  tom.  Do  ter- 
ceiro tomo  por  diante  lie  que  lê  con- 
tém a  Hiítoria  de  Portugal.  Lisboa  1740. 
O  quarto  5  quinto  ,  e  fexto  não  fe  im- 
primirão. 
Dito  O  Padre  D.  Luiz  Caetano  de  Lima 
num.  25.  efereveo  Tablettes  Chronologiques^e Plif- 
toriques  de s  Róis  de  Portugal jufqu9  ai9 
annee  17 16.  Amíterdam  17 16.  8."  An- 
dáo  em  Portuguez  na  íua  Geografia  Hif- 
torica  impreíía  1734.  tom.  1.  pag.  202. 
acerefeentadas  por  elíe  tnefmo  até  ao  di- 
to anno.  He  hum  Catalogo  dos  noiTos 
Reis  ?  no  qual  relata  os  íèus  cafamen- 
tos,  e  filhos  legítimos  fomente ,  e  alguns 

fá- 
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£a£tos  relativos  á  Hiítoria  de  Portugal, 
Começa  no  Senhor  D.  Affoníò  Henri- 
ques ,  e  acaba  no  Senhor  D.  João  V. 
Ifto  he  >  em  parte  do  feu  Reinado. 

9^     Fr.  Manoel  dos  Santos  ,  natural       n. 
do  Lugar  de  Orentão ,  Ciítercienfe ,  Aca-      2^2t 
demico    fupranumerario    da   Academia      ,74o. 
Real  da  Hiíloria  Portugueza  ,  e  Chro-  ]^\f J*™1 
niíla  do  Reino,  efcreveo  a.  Decima  Par-  !g9%nu,licr* 
te  da  Monarquia  Lufitana ,  e  de  novo 
outra  fetima ,  oitava  ,  e  nona  parte  ,  não 
©bílante  havellas  já  eícrito   o  fobredito 
Fr,  Rafael  dejeíus^num^.  Imprimio- 
iè  fomente  a  oitava  parte,  Lisboa  1729. 
foi.  Contém  a  Hiíloria  do  Senhor  D.  Fer- 
nando ,   eado  Senhor  D.  João  I.  até 
fer  acclamado  em  1385'. 

96     O  Padre  D.  António  Caetano  k. 
deSoufa,  natural  de  Lisboa ,  Theatino,  I^74. 
Académico  da  Academia  Real  da  Hif-  I7S"7^ 
toria  Portugueza ,  incumbido  de  efcrever 
as  Memorias  dos  Bifpos  Ultramarinos, 
'das   quaes  correm   algumas  impreíTas, 
efcreveo  Hijloria  Genealógica  da  Cafa 
Real  Portugueza  defde  a  fua  origem 
até  ao  prefente.  Lisboa  1735-,  e  daqui 
em  diante  16.  vol.  em  4.0  com  o  Index. 
Elta  grande  obra  não  ío  contém  as  ge- 
F  ia- 
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rações  dos  Senhores  Reis  deíle  Reino , 
legitima,  ebaítarda,  mas  também  mui- 
tas noticias  relativas  aos  feus  Reinados , 
e  que  não  íe  achão  facilmente  em  o 
commum  de  outros  Eícritores.  Item: 
Provas  da  me/ma  Hi 'floria.  Lisboa  1739. 
e  daqui  em  diante  6.  tom.  4.0 
N.  yy     O  Paíire  D.  Jofé  Barbofa ,   na- 

*g*      tural  de  Lisboa  ,  Theatino  ,   Chroniíia 
17  so.      da  SercniíTima  Caía  de  Bragança ,  e  Aca- 
Mais  depois  riemico  da  Academia  Real  da  Hiílcria 

do    nunier.  n  .  ,  .  ,         ,         ,. 

,64.  rortugueza  ,   incumbido  de  elerever   as 

Memorias  Hiítoricas  do  Conde  D.  Hen- 
rique ,  e  de  feu  Augufto  Filho  o  Senhor 
Rei  D.  Affoníò  Henriques.  ( 1  )  Além 
dos  elogios  ditos  aíTima  num.  87.  pag. 
50.  efereveo  Catalogo  Chronologico ,  Htf- 
torico ,  Genealógico ,  e  Crítico  das  Rai- 
nhas de  Portugal,  e feus  Filhos.  Lisboa 
1727.  4.0  grande.  Começa  na  Rainha 
a  Senhora  D.  Terefa,  (2)  mulher  do 

Ccn- 

» 

(  1  )  O  Author  da  Bibliotheca  Luíirana 
diz  que  fatisfez  á  primeira  incumbência  Ms. 

(  2  )  A  denominação  de  Rainha  dada  á 
fobredita  Senhora  D.  Terefa  ,  mulher  dó 
Conde  D.  Henrique  ,  he  porque  aflim  fe  in- 
tituiaváo  *s  fiíhas-  legitimas  dos  Reis  em  Caí» 
icli-a-,  e  Leáo  3  e  também  em  Portugal  ate 
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Conde  D.  Henrique ,  e  chega  até  á  Se* 
nhora  D.  Maria  Anna  de  Auíiria ,  mu- 
lher do  Senhor  Rei  D.  João  V.  termi- 
nando em  o  nafcimento  ,  e  baptizado 
do  Senhor  Infante  D.  Alexandre  em  1723. 
ultimo  Auguílo  Filho  deites.  Nelle  íe 
contém  quem  forao  os  Auguítos  Pais , 
Avós ,  e  Bis-Avós  das  ditas  Senhoras , 
quando ,  e  quantas  vezes  cafárao  ,  e  com 
quem ;  que  filhos  tiverao  >  e  quando  mor- 
rerão ,  averiguado  tudo  com  toda  a  boa 
crítica.  Nelle  fe  refutão  varia?  opiniões 
falias ,  e  temerárias ,  relativas  aos  ditos 
obj eitos  ;  e  fe  trata  também  juntamente 
de  algumas  outras  efpecies  refpectivas 
á  Hiítoria  dos  Senhores  Reis  deite  Rei- 
no com  o  mefino  já  dito  critério. 

98  Francifco  Xavier  de  Oliveira, 
natural  de  Lisboa ,  Secretario  do  Conde 
de  Tarouca ,  Plenipotenciário  de  Portu- 
gal em  Utrech  no  anno  de  171 3.  au- 
íèntou-íè  deite  Reino  em  1724.  fegundo 
elle  mefmo  diz  no  Prefacio  da  lua  íè- 
F  ii  guin- 

ao  Reinado  do  Senhor  D.  Sancho  I.  no  qual 
teve  principio  o  ufo  da  denominação  de  In- 
fantas. D.  António  Caetano  de  Souía ,  adian- 
te num.  96.  Hiftoria  Genealógica  da  Cafa 
Real  tom.  1,  liv.  1,  cap,  4.  no  meio. 
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guinte  obra,  efcreveo  Memoires  Hijio* 
riques ,  Critiques  ,  e  Litteraires  con- 
cernant  le  Portugal \  etoutes  les  depen- 
dem es  avec  la  Bibliotheque  des  Ejcri- 
vains ,  e  Hijloriens  de  ces  Eftats.  A  Ia 
Haie  1743.  2.  tom.  8.°  O  Author  daBi- 
bliotheca  Luíitana  diz  5  que  o  titulo  deita 
obra  na  primeira  imprefsao  emAmíler- 
dao  ,  era  Memoires  de  Portugal  avec  la 
Bibliotheque  Lufitane  171 1.  2.  tom.  12. 
<)<)  O  Padre  Manoel  Monteiro  ,  na- 
tural de  Lisboa,  Congregado  de  S.  Fi- 
lippe  Ncri ,  efcreveo  Joannes  Portugá- 
lia Reges  ad  vivum  exprejji  calamo , 
&c*  Ulifipone  1742.  foi.  são  finco  elo- 
gios de  obra  lapidar ,  relatando  em  ca- 
da hum  as  principaes  acções  dos  finco 
Reis  de  Portugal  chamados  Joaos  ,  os 
quaes  publicou  traduzidos  em  Portuguez. 
Lisboa  1749.  foi.  com  o  titulo  feguinte  : 
Elogios  dos  Reis  de  Portugal  do  nome  de 
João ,  traduzidos  na  lingua  Portugue- 
sa dos  que  compoz  na  Latina  o  Padre  , 
&c*  No  elogio  ultimo  fez-lhe  algum 
additamento ,  o  que  no  fim  do  Prologo 
elle  mefmo  annuncia. 
Dito  Damião  António  de  Lemos  de  Faria 
num.  ji.  eCallro  efcreveo  Hi/loria  Geral  de  Por* 

tu* 
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tugal,  e  fuás  Conquijlas.  Lisboa  1786* 
8.°  Do  liv.  8.  por  diante  he  que  fe  con- 
tém a  Hiítoria  deite  Reino  originado  no 
ca  (amento  do  Conde  D.  Henrique  com 
a  Rainha  D.  Terefa  ,  filha  de  D.  Affon- 
foVI.  deCaílella.  Efta  Hiítoria,  ea  de 
la  Clede  hc  a  mais  feguida ,  e  portátil. 
Por  ora  chega  fomente  até  ao  Senhor  D. 
Joáo  III.   o  que  eílá  impreíTo  14.  tom. 

100     O  Padre  António  Pereira   de       n. 
Figueiredo ,  natural  da  Villa  de  Mação ,     *7*i- 
foi  Congregado   de  S.   Filippc  Neri,     I797# 
Deputado  da  extinfta  Real  Meza  Cen-  Mais  depoit 
fona,  Official  das  Cartas  Latinas  da  Se-  ^."eTou 
cretaria  de  Eítado  ,   e    Acedemico  da 
Real  Academia  das  Sciencias  de  Lis- 
boa ,   efereveo  Elogios  (Hiítoricos)  dos 
Reis  de  Portugal  em  Latim ,  e  Por  tu- 
guez,  Lisboa  1785.  8.°  Começao  110  Se- 
nhor Rei  D.  Affbníò  Henriques  ,  e  aca- 
bao  no  anno  do  Reinado  da  Senhora 
D.  Maria  I.  noíTa  Senhora  1786. 

§.  I.  Ha  hum  reíumo  de  Hiítoria 
de  Portugal  compoíto  na  Real  Caía  dos 
Padres  de  N.  Senhora  das  NeceíTidades , 
cujo  titulo  he  Injlrucçao  de  Principian- 
tes ,  &c.  Lisboa  1750.  8.°  Começa  por 
huma  breve  defcripçao  do  fobredito  Rei- 
no* 
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no ,  na  qual  fe  contém  os  mais  celebres 
rios ,  e  montes  que  ha  nelle ,  a  enume- 
ração das  Provindas  ,  cm  que  eílá  divi- 
dido, e  as  Cidades,  e  ViÚas  mais  no- 
táveis que  ha  em  cada  huma  ;  depois 
principia  no  Conde  D.  Henrique  ,  e 
chega  até  ao  principio  do  Reinado  do 
Senhor  D.  Jofé  L  Deve  faber-fc  que 
tanto  em  a  narração  de  alguns  factos , 
e  fuccelTos  ,  como  na  Chronologia ,  não 
fegue  a  mais  rigorofa  crítica ,  como  na 
meíma  obra  fe  adverte  na  pag.  27. 

Hiftoria  de  Portugal  Geográfica  y 
e  Topográfica  irnprejfia. 

n.  101  Achilles  Eftaço ,  natural  da  Vil- 
f524.  la  da  Vidigueira,  de  proíifsao  Theolo- 
1581.  g°  5  faleceo  com  cheiro  de  fatuidade, 
foi  Lente  na  Univerfidade  da  Sapiência , 
e  bem  acceito  aos  Papas  Pio  IV.  Pio  V. 
e  Gregório  XIII.  Do  fegundo  foi  Secre- 
tario das  Cartas  Latinas.  Publicou  Taboa 
Geográfica  do  Reino  de  Portugal.  Roma 
1560.  Seu  Author  he  Fernão  Alvares 
Secco  ,  grande  Mathematico  ,  e  Geó- 
grafo. Sahio  mais  corredia  por  Baptiíta 
Detecomio.  Amfterdao  1 600.  foi.  fegun- 
do o  Author  da  Bibliotheca  Luíitana. 

Du- 
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,    Duarte  Nunes  de  Leão  efereveo  Def-    Dito 
cripção  do  Reino  de  Portugal.   Lisboa  num-  U- 
.ióio.  4.0  1785.  8.° 

O  Padre  António  de  Vafconcellos  ef-     Dito 
creveo  do  mefmo  ,  como  já  fica  dito  nura-  8Ó- 
num.  86. 

Fr.  Bernardo  de  Brito   efereveo  Geo-     Dito 
grafia  antiga  da  Lufitania.  Corre  im-  num-  *7* 
preiTa  no  hm  do  i.tom.  da  Monarquia 
Luíitana. 

(     ic2     O  Padre  António  Carvalho  da  n. 
Coita  ,  natural  de  Lisboa  ,   dizem  que  r^°* 
•fora  de  pequena  criatura ,  e  alguma  ecu-  i7I*J# 
fa  disforme ,  efereveo  Corografia  Portu- 
gueza ,  e  Def  cripção  Topográfica  dofa- 
mofo  Reino  de  Portugal,  com  as  noti- 
cias das  fundações  das  Cidadçs  ,   Vil- 
las ,  e  Lugares ,  que  conténfyaroes  ih- 
iuflres ,  Genealogias  de  famílias  nobres , 
fundações  de  Conventos ,  Catálogos  dos 
Bifpos ,  antiguidades  ,   maravilhas  da 
natureza,  edifícios  ,  e  outras  curiofas 
obfervaçoes   3.  tom.   foi.   O  1.  Lisboa 
-170o.  o  2.  1708.  o  3.  1712.  (  1  )    Os 
fobreditos  Catálogos  dos  Bifpos  pafsao 

por 

(  1 )    Veja-fc  o  que  fica  dito  em  a  nota 
do  num.  47. 


I 


num.  2 
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or  muito  defeituofos ,  e  pouco  exactos. 

'  quanto  á  Genealogia ,  o  Padre  D.  An- 
tónio Caetano  de  Soufa,  dito  num.  96. 
noApparato  áfua  Hifloria  Genealógica 
da  Cafa  Real  num.  224.  tom.  1.  diz 
que  não  merece  attençao  ^  porque  nua 
lábia  daquella  nada. 
Dito  O  Padre  Jofé  Pereira  Baião  efereveo 
•  Portugal  glorio  fo  ,  e  illujlrado  com  as 
Vidas  de  Santa  Sancha ,  Therefa ,  Ma- 
falda ,  Izabel  ,  e  Joanna  Rainhas ,  &c* 
Lisboa  1727.  4.0 
n.  103  O  Padre  João  Baptiíla  dcCaf- 
1700.  tro ,  natural  de  Lisboa ,  Beneficiado  na 
Santa  Bafilica  Patriarcal ,  efereveo  Map- 
fas  de  Portugal  antigo ,  e  moderno  3. 
tom.  4.0  o  1.  Lisboa  1762.  Contém  pri- 
meira ,  e  fegunda  Parte.  Comprehende  a 
ntuacao ,  etymologia  ,  e  clima  do  Rei- 
no ,  divisão  antiga  ,  e  moderna  pelas 
Provi ncias  ,  rios  ,  fontes ,  caldas  ,  ferti- 
lidade do  Paiz  ,  mineraes,  moedas  de 
ouro,  prata,  e  cobre  antigas,  e moder- 
nas ,  lingua ,  génio  ,  c  coíhimes  dos  Por- 
tuguezes  ,  origem,  e  fítuação  dos  pri- 
meiros povoadores  da  antiga  Lufitania, 
erecção  do  Senhorio  de  Portugal  fepa^ 
rado  de  Caítella  5  &c.  o  2.  tom.  Lisboa 

1763* 
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1763.  Contém  terceira ,  e  quarta  Parte. 
Coníta  de  Hiítoria  Eccleíiaftica  ,  Litte- 
raria,  e Militar  do  Reino.  O  terceiro, 
que  he  a  quinta  Parte.  Lisboa  1763. 
Contém  Taooas  Topográficas  daEílre- 
madura ,  a  defcripção  de  Lisboa  ,  e  feu 
termo ,  antes  ,  e  depois  do  terremoto  de 
175-5-.  ehmri  roteiro  terreítre  do  mefmo 
Re  no. 

Hiftoria  de  Antiguidades  da  Lufitama , 
e  de  Portugal  intpreffa. 

André    de  Rezende    efcreveo   Libri    Dito 
quatuor  de  Antiquitatibus  Lufitani<£.  num*  *' 
Eboras  15-9 3.  foi.  Romae  15:97.  8.°  &c. 
No  1.  liv.  trata  da  etymologia   do  no- 
me deLuíitania,  e  de  quem  foi  feu  Au- 
thor ,  dos  confins  deita ,  e  dos  diverfos 

Eóvos  ,  que  no  tempo  dos  Romanos  ha- 
itavao  nella,  com  huma  defcripção  dos 
feus  mais  principaes  ,  e  altos  montes. 
No  fegundo  dos  nomes  antigos,  e  mo- 
dernos dos  rios.  No  terceiro  do  que 
obrarão  na  dita  Provincia  os  Gregos, 
e  os  Romanos,  e  dos  illuftres  Capitães 
que  a  mefma  teve.  No  quarto  trata  das 
íuas  Cidades ,  e  Villas. 

Gon- 
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104  Gonçalo  Mendes  deVafcoricel- 
los  Cabbedo  5  natural  de  Setubal ,  Có- 
nego Doutoral  na  Sé  de  Évora ,  Lente 
em  Coimbra  de  Cânones ,  e  Deíè-mbar- 
gador  da  Cafa  da  Supplicaçíío ,  efcrcveo 
alguns  Opufculos  ,  que  ajuntou  á  íòb re- 
dita obra ,  e  publicou  com  o  titulo  fe- 
guinte  :  De  Antiquitatibus  Lufitani£ 
libri  qualuor  a  L.  André  a  Rejendio 
inchoati ,  a  Jacobo  Mendes  de  Vafcon- 
cellos  abfoluti ,  &  quintus  liber  de  Mu- 
nicipii  Eborenfis  antiquitate  ab  eo  con- 
fcriptus ,  cum  aliis  opufculis ,  verfibus  y 
&  foluta  oratione  ab  eodem  Jacobo 
Mendes  de  Vafconcellos ,  Michaele  Cab- 
bedio,  &  António  Cabbedio  elaboratis. 
Qu£  omnia  collegit ,  &  emendavit ,  ac 
typis  fumma  induflria  commifit  Doclor 
Gondifahus  Mendes  de  Vafconcellos. 
Romx  i$<)7.  8.° 

ioy  Gafpar  Eílaço,  natural  da  Ci- 
dade de  Évora ,  Cónego  na  Collegiada 
de  Guimarães  ,  efcrcveo  Varias  Anti- 
guidades de  Portugal,  Lisboa  1625*.  foi. 
175-4. 4.0  Suo  noventa  e  finco  Capitulou, 
em  que  fe  contém  vários  artigos  deHif- 
toría  também  refpediva  a  alguns  Reis 
de  Portugal ,  e  outros  de  diverfas  efpccics. 

Dio- 
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106  Diogo  de  Paiva  de  Andrade,       n. 
natural  de  Lisboa,  Sobrinho  do  famofo      I^6- 
Theologo  Diogo  de  Paiva  de  Andrade,      1660. 
mandado  por  parte  do  Senhor  D.  Sebaí1  MaIs  deroIí 

•  _-  *-*         •!•         -\      f-ry  r  do     num  eu 

tiao  ao  Concilio  de  I  rento  ,  eícreveo  I40# 
Exame  de  Antiguidades.  Lisboa  1616. 
4.-  He  huma  crítica,  como  já  fica  dito 
em  o  num.  87.  a  alguns  Artigos  da  pri- 
meira Parte  da  Monarquia  Luíitana  de 
Brito,  a  qual  dizem  alguns  que  fora  cf- 
feitos  da  paixão  que  concebeo  por  fuc- 
ceder  a  feu  Pai  no  lugar  de  Chroniíta 
do  Reino ,  a  quem  elle  filho  fe  propu- 
nha íucceder. 

Manoel  Severim  de  Faria  nofeuTra-  Dito 
tado  Noticias  de  Portuga/.  Lisboa  1655*.  num'  IS* 
&c.  foi.  que  confia  de  8.  Diícurfos  ,  tra- 
ta em  alguns  delles  ,  como  por  exem- 
plo ,  no  fegundo ,  e  terceiro  de  varias 
Antiguidades  de  Portugal ,  o  que  o  ti- 
tulo não  enuncia. 

Hijloria  da  Moeda  de  Portugal  imprejfa, 

107  D.  Francifco  Xavier  de  Mene-       n. 
zes ,  natural  de  Lisboa  ,   quarto  Conde      l^p' 
da  Ericeira  ,  foi  Governador  de  Évora      1743. 
na  guerra  da  fuccefsão  de  Efpanha  em  ^'^J^* 

1704.    ,°j.nu 
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1704.  Confelheiro  de  Eítado ,  c  Acadé- 
mico da  Academia  Real  da  Hiítoria 
Portugueza.  A  fua  vafta  erudição ,  e  lie— 
teratura  o  fizerão  merecedor  de  que  Luiz 
XV.  de  França  lhe  mandaíTe  21.  volu- 
mes de  Eítampas ,  que  continhao  quan- 
to havia  mais  raro ,  e  admirável  na  fua 
Corte ,  com  hum  Catalogo  da  fua  Li- 
vraria em  5\  tomos.  A  Academia  da 
Ruília  remetteo-lhe  i2.volumes  das  Obras 
dos  feus  Académicos  ,  dirigindo-lhe  hu- 
ma  officiofa  carta.  A  Real  Sociedade 
de  Londres  nomeou-o  por  íèu  Sócio  fem 
ellc  o  pertender.  O  Santo  Padre  Inno- 
cencio  XIII.  efereveo-lhe  huma  carta 
gratificatoria  pelo  Panegyrico  ?  que  reci- 
tou na  Real  Academia  á  fua  exaltação , 
o  qual  anda  na  Collecçao  dos  Docu- 
mentos delta  nas  Noticias  da  Conferen- 
cia de  j%  de  Julho  de  1721.  Entre  o 
muito  que  compoz,  efereveo  hum  Tra- 
tado da  Memoria  do  valor  da  Moeda 
de  Portugal  defde  o  principio  do  Reyno 
até  aoprefente.  Anda  impreíía  no  tom. 
4.  da  Hiíloria  Genealógica  pag.  419. 


Hif- 
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JZijloria  dos  Pojlos  ,   ou  Officios  Titu- 
lares da  Guerra ,  e  da  Cafa  Real 
imprejfa. 

Manoel  Severim  de  Faria  efcreveo  do     Dito 
fobredito  nas  íiias  Noticias  de  Portugal.  num*  **•' 
Lisboa  1655%  1740.  foi.  Difcurfos  2.  e  3. 

108  António  de  Villas-Boas  e  Sam-       n. 
paio,  natural  do  Termo  de  Guimarães,     l^9- 
foi  Defembargador  do  Porto  ,  efcreveo     Xyo\. 
do  mefmo  na  fua  Nobiliarchia  Portu-  Mais  dcPoí« 
gueza.   Tratado  da  Nobreza  Her edita-  ,°9#lu 
ria,  e  Politica. . .  Lisboa  1708.  4.0  nos 

cap.  11.  e  12. 

O  Padre  D.  Luiz  Caetano  de  Lima    Dito 
efcreveo  do  mefmo   na  fua  Geografia  "uin-  a** 
Hijlorica  tom.  1.  Lisboa  1734.  pag.  388. 

109  Pedro  de  Soufa  Caftello-Branco ,       «r. 
natural  de  Lisboa  j  além  de  vários  pot      1<7f- 
tos  maiores,  em  que  fervio  no  mar,   e     ,;5*ç. 
na  terra  ,   foi  Governador  de  Setúbal ,  M*s  deP«!'« 
efcreveo  do  meímo  na  traducçao  quç  fez  me0  num.tw» 
em  Portuguez  dos  Elementos  da  HiJIo-  fim* 

ria  em  Francez  pelo  Abbade  de  Valle- 
mont  no  tom.  1.  Lisboa  17 67.  pag.  224. 
§.3.  Governo  Militar.  (  1  ) 

M£_ 

( 1 )    A  Hiftoria  çonteuda  na  referida  tra- 
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Hifioria  dos  Titulas  de  Duque ,  Mar- 
quez, Conde  y  &c.  imprejja. 

Dito         António  de  Villas-Boas  e  Sampaio  no 
num.  ,08.  feu   dit0  Tratado  Nobiliarchia  Portu- 
gueza  cap.  7.  8.  9.  c  10. 

Hifioria  dos  Tribunaes  imprejja* 

Dito         António  de  Soufa  de  Macedo   efcre- 
Hitói.  92.  vco  do  fôbredito  no  feu  Tratado  Flores 
de  Efpaíía  ,   Excellencias  de  Portugal. 
Coimbra  1737.  foi.  cap.  10.  Excel.  4.. 
pag.  138. 
t>ito  António  de  Villas-Boas  e  Sampaio  no 

num.  108.  feu   dito  Tratado  Nobiliarchia  Portu- 
guesa cap.  14.  pag.  138.  e  dos  Magif- 
trados  ilibai  ternos  no  cap.  15-. 
Dito         D.  Luiz  Caetano  de  Lima  na  fua  dita 
num.  *h  Geografia  Plijlorica  tom.  1.   pag.  252. 
em  diante. 
Dito         Pedro  de  Soufa  Caílello-Branco  na  fua 
num.  io9.  ^ta  Traducçao  tom.  1.  pag.  322.  §.  21 
Do  Govervo  Civil. 

Fran- 

,ii        ,1  ..a 

ducçáo  tom.  1.  liv.  2.  cap.  6.  c  8.  Artig.  2. 
Portueal  ;  e  no  tom.  5.  liv.  o.  cap.  10.  hc 
obra  do  dito  Traduclor. 
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Tio  Francifco  Coelho  de  Souía  e  Maisdepoíi 
Sampaio  ,  Defembargador  do  Porto  ,  e  £  ^mer- 
Lente  em  Coimbra  da  Hiítoria  do  Di- 
reito Romano  }  e  Pátrio  ,  efcreveo  do 
meíino  nas  fuás  Prelecçoens  de  Direito 
Pátrio  y  Piiblico ,  e  Particolar»  Coim- 
bra 1793.  Segunda  Parte  tit.  7.  cap.  £♦ 
pag.  189. 

.    Hijloria  das  Comarcas  impreffa. 

.  iii  Jofé  Martins  Ferreira  ,  natural 
da  Freguezia  de  S.  Martinho  do  Cairn 
po  ,  efcreveo  Summario  das  Comarcas 
que  ha  nejie  Reino  de  Portugal  com  as 
Correi  coens ,  Cidades ,  e  outras  coufas 
notáveis  que  nellas  ha*  Lisboa  1609. 8.° 

Hijloria  de  Africa  em  profa  impreffa. 

Manoel  de  Faria  e  Soufa  efcreveo  Dito 
Africa  Portugueza.  Lisboa  1681.  n  num*  5*' 
tom.  foi.  Depois  de  deferever  no  cap.  li 
a  dita  Provinda  ,  começa  no  2.  a  fua 
Hiítoria  pela  expugnação  da  Praça  de 
Ceuta  pelo  Senhor  D.  João  I.  e  pára 
no  memorável  cerco  de  Mazagao  em 
1562.   Não  a  acabou  por  lhe  faltarem 

as 
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as  noticias  com  a  revolução  de  Portugal 
em  1640.  e  também  a  vida  em  1649. 
Falta-lhe  o  rello  do  governo  na  meno- 
ridade do  Senhor  D.  Sebaítião ,  todo  o 
deite  Soberano,  c  o  do  Senhor  Cardeal 
Rei.  He  o  ultimo  tomo  das  fuás  Obras 
Hiítoricas,  o  qual  anda  junto  com  o  ter- 
ceiro da  ília  Europa  Portugueza. 

Hijloria  da  Conquijla  de  Ceuta  imprejja. 

112  Gomes  Eanes  de  Azurara,  ou 
de  Zurara  ,  natural  da  Villa  deite  appel- 
lido  ?  contemporâneo  dos  Senhores  D. 
Duarte  ,  e  D.  Affonfo  V.  fuccedeo  a  Fer- 
não Lopes  por  nomeação  do  dito  ulti- 
mo Monarca ,  a  quem  era  bem  acceito  , 
no  lugar  de  Chroniíta  do  Reino  ,  foi 
também  Guarda  Mor  da  Torre  do  Tom- 
bo. Para  compor  com  toda  a  verdade 
as  Hiítorias  de  Africa ,  de  propoílto  foi 
ver  Ceuta ,  Alcacei  e ,  e  Arzila.  Efcreveo 
Chroritca  da  tomada  de  Ceuta.  Lisboa 
1644.  foi.  He  a  terceira  parte  daChro- 
nica  do  Senhor  D.  João  I.  dita  no  fim 
do  num.  2. 


mp- 
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Hijloria  de  Tangere  imprejfa* 

D,  Fernando  de  Menezes  efcreveo  Hij -  Dito 
torta  de  Tangere ,  que  comprehende  as  num*  7*' 
noticias  defde  afua  primeira  conquijla 
até  d  fua  ruina :  (Que  foi  quando  os 
Inglezes  a  abandonarão ,  arrazando  pri- 
meiro o  que  pudérão.)  Lisboa  1732* 
foi. 

Hijloria  das  Ilhas  de  Portugal  itnprejja. 

113  O  Padre  António  Cordeiro ,  na- 
tural da  Cidade  de  Angra ,  Jefuita ,  cé- 
lebre pelos  infortúnios  das  prizões  que 
padeceo  ,  primeiro  pelos  Caítelhanos  em 
ió^ó.  vindo  da  fua  Pátria  para  Portu- 
gal, depois  pelos  Portuguezes  em  Setú- 
bal para  fazer  quarentena  pelo  temor  do 
contagio  que  graçava  no  Algarve  don- 
de vinha ,  efcreveo  Hijloria  Infulana  das 
Ilhas  a  Portugal  fujeitas  no  Oceano 
Occidental.  Lisboa  17 17.  foi.  Nota  num. 
47.  no  fim. 


Hif- 


«um.  12 
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Hiftoria  do  cerco  deMazagao  em  1562. 
hnprejfa. 

Dito         Agoílinho  Gari  de  Mendonça  efere- 
•  veo  Hiftoria  cio  f  a  mofo  cerco  que  oXa- 
rife  pos  d  Fortaleza   de  MazagaÔ  de- 
fendida pelovalerofo  CappitaoMor  Ál- 
varo de Carvalho*  Lisboa  1Ó07.4.0  Foi 
teítemunha  da  acção. 

Hiftoria  de  Guiné ,   e  Cabo  Verde 
impreffa. 

•  114  André  Gonçalves ,  ou  Alvares 
de  Almada ,  natural  da  Cidade  de  S.  Tia- 
go em  Cabo  Verde  ?  onde  foi  morador , 
e  Capitão,  e  fere  veo  Relação ,  e  De  feri- 
pçaõ  de  Guiné  ,  na  qual  fe  trata  de 
varias  Naçoens  de  negros  que  a  po- 
voao  ,  dos  f eus  cojlumes ,  leys ,  ritos  > 
cer entornas  ,  guerras ,  armas ,  trajos  y 
da  qualidade  dos  portos  ,  e  do  coyner- 
cio  que  dclles  fe  faz.  Lisboa  1733.  4.0 
O  Author  da  Bibliotheca  Lufitana  diz 
que  eíla  obra  fahio  totalmente  diverfa 
do  eftilo  ,  e  da  ordem  que  feu  Author 
lhe  deo  \  que  até  lhe  mudarão  o  titulo , 

que 


Histórica.         79 

que  era :  Tratado  breve  dos  Reynos  de 
Guiné  ,  e  Cabo  Verde ;  e  também  o  ap- 
pellido  de  Alvares  no  de  Gonçalves. 

§.  I.  Ha  huma  X)efcripçaÔ  de  Gui- 
né Ms.  por  João  Baptiíta  Lavanha  ,  de 
quem  ie  faz  menção  adiante  num.  120. 
na  qual  íè  trata  do  mefmo. 

Hijioria  do  Cerco  de  Moçambique- pelos 
Olandezes  imprejfa. 

1 15  António  Durão ,  militou  na  ín- 
dia, e  achou-fe  na  dita  Praça,  quando 
os  Olandezes  a  cercarão  em  1607.  e 
1608.  efcreveo  Cercos  de  Moçambique 
defendidos  por  D.  Eftevao  de  Attayde  i 
General ,  y  Governador  daquella  Fraca. 
Madrid  1633.  4'° 

Hijioria  do  Prefte  João  das  índias , 
e  da  Etbiopia  imprejfa. 

116  O  Padre  Franciíco  Alvares  ,  na- 
tural de  Coimbra ,  Capellao  do  Senhor 
D.  Manoel  ,  aílrftio  íeis  annos  no  dito 
Paiz  ,  para  onde  foi  na  companhia  de 
D.Rodrigo  de  Lima,  indoeíle  por  Em- 
baixador áquelle  Eílado  por  ordem  do 
Governador  da  índia  Diogo  Lopes  Pa- 

G  ii  che- 


8o         BlBLlOTHECA 

checo  ,  fubílituindo  a  Duarte  Galvão, 
dito  num.  4.  falecido  na  Ilha  de  Cama- 
rão ,  como  já  fe  diíle  ,  mandado  de  Por- 
tugal com  o  meímo  emprego  ,  efcieveo 
Verdadeira  informação  das  terras  do 
Prejie  João  ,  fegundo  vio ,  eejcreveo  ho 
Padre  Francífco  Alvares  ,#  Capellaõ  dei- 
Rey  noffb  Senhor,  (Era  então  o  Senhor  D. 
JoaoIÍI.)  Lisboa  15-40.  foi.  Anda  tradu- 
zida em  Caílelhano ,  Francez ,  e  Italiano. 
m.  117  Fr.  João  dos  Santos  ,  natural 
l6í2-  da  Cidade  de  Évora  ,  Dominico  ,  foi 
duas  vezes  millionar  á  índia  no  tempo 
dos  Filippes  ,  onde  faleceo  ,  eicrcveo 
Ethiopia  Oriental ,  e  varia  hi flor  ia  de 
coufas  notáveis  do  Oriente  5  em  que  fe 
dd  relação  dos  principaes  Rey  nos  defla 
larga  Região ,  dos  coflumes ,  ritos  ,  e 
abufos  de  feus  habitadores  ,  dos  ani- 
mães  ,  bichos  ,  e  feras  que  nelles  fe 
crido ,  de  fuás  minas  ,  .e  coufas  notá- 
veis que  tem  >  afim  no  mar ,  como  na 
terra  ,  de  varias  guerras ,  e  vióíorias 
infignes  que  ouve  em  noffos  tempos  nef- 
tas  partes  entre  Chríftãos  ,  Mouros , 
e  Gentios.  Primeira  ,  e  fegunda  parte. 
Évora  1609.  f°l'  Corre  refumida  em 
Francez.  Paris  1684.  1688.  12. 

O 
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118  O  Padre  Baltha/ar  Telles ,  na-   n. 
turai  de  Lisboa  ,  Jeíuita ,  foi  Chroniíta,  M9$« 
c  Provincial  da  dita  Corporação ,  efere-  l6?'^ 
veo  abbreviando  ,  como  elle  diz  ,  a  Hif- 
toria  da  Ethiopia  a  alta.  Ou  Prefle 
João.   E  do  que  nella  obrarão   os  Pa- 
dres da  Companhia  de  Jefus ,  compofta 
pelo  Padre  Manoel  de  Almeida . . .  (tam-    n. 
bem  Jefuita,  natural  de  Vifeu)  Coimbra  l^lí- 
1660.  foi.  Começa  referindo  a  occaíião  l64g. 
que  houve  para  lc  eferever  a  dita  Hif- 
toria  j   e  o  motivo   de  nome  de  Preíte 
João  ,  moílrando  a  caufa  que  originou  o 
engano  no  dito  nome ,  e  chega  com  os 
additamentos  que  lhe  fez  até  iój^..  Nella 

íè  enunciao  a  vida  v  e  morte  de  vários 
Jefuitas ,  e  de  outras  peflbas  que  morre- 
rão dentro ,  e  fora  do  dito  Paiz  ,  junta- 
mente com  algumas  noticias  inítruclivas 
do  mefmo. 

Hijloria  da  Afta  em  profa  impreffa. 

119  Fernão  Lopes   de  Caítanheda,   m. 
natural  daVilla  de  Santarém,  filho  ille-  *559- 
gitimo  de  Lopo  Fernandes   de  Caíta- 
nheda  y  primeiro  Ouvidor  de  Goa  ,   foi 
com  feu  pai  para  a  índia  em  1528.  on- 
de 


r 


num 
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de  empregou  20.  annos  em  compor  a 
Hiíloria  deita  defde  o  íeu  defeubrimento 
até  ao  governo  de  D.  João  de  Caflro 
cm  1548.  Voltando  para  Portugal ,  vi- 
via de  Bedel  da  Faculdade  de  Artes, 
e  de  Guarda  do  Archivo  da  Univerfi- 
dade  de  Coimbra.  Efcreveo  Hifteria  da 
índia.  He  em  10.  liv.  dos  quaes  8.  fo- 
mente correm  impreííbs.  O  primeiro 
em  1551.  4.0  ;  depois  em  foi,  e  to- 
dos os  mais.  Coimbra  15  5- 2.  até  156 1. 
Parte  delta  Hiíloria  corre  traduzida  em 
Francez  ,  Efpanhol  ,  e  quaíi  toda  em 
Italiano. 
Dito  João  de  Barros  ,  havendo  feu  tioLou- 
41-  renço  de  Cáceres  ,  natural  de  Lagos  , 
Meítre  do  Senhor  Infante  D.  Luiz  ,  e 
Chroniíta  Mór  do  Reino ,  falecido  an- 
tes de  eferever  a  Hiíloria  da  índia,  de 
que  o  tinha  incumbido  o  Senhor  D.  João 
III.  foi  ao  meímo  Monarca  offerecer-fe 
para  executar  a  dita  commifsão  ,  da  qual 
primeiro  o  havia  já  encarregado  feu  Au- 
guíto  Pai.  Em  fatisfação  deita  offerta, 
efcreveo  a  Hiftoria  da  índia  ,  dividin- 
do-a  em  Décadas  ,  como  já  fe  diífe. 
Primeira,  efegunda.  Lisboa  155-3.  Ter- 
ceira 1563.  foi.  3.  tom.  Reimprimio-fe 

em 
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cm  1628.  da  mefma  forma  ;  porém  cm 
1777.  em  8.°  7.  tom.  Aquellas  correm 
em  Italiano.  Venetia  1562.  2.  tom.  4.0 
c  deíla  os  últimos  finco  livros  em  Cai- 
telhano ,  traduzidos  pelo  primeiro  Con- 
àz  da  Ericeira  D.  Diogo  de  Menezes , 
para  fazer  mais  pública  a  Hiíloria  do 
governo  de  feu  Avô  D.  Henrique  de 
Menezes ,  que  nelles  fe  contém.  Madrid 
1624.  4.0  A  quarta  poíto  que  imper- 
feita ,  e  por  acabar  ,  comprou -a  Filip- 
pe  II.  de  Caílella  a  Luiza  Soares  ,  Viu- 
va dejeronyrno  de  Barros,  filho  de  João 
d?  Barros ,  de  quem  fe  trata ;  e  incum- 
bio  da  fua  conclusão  ,  e  complemento 
primeiramente  a  D.  Fernando  de  Caílro 
Pereira ,  depois  a  Duarte  Nunes  de  Leáo , 
o  guc  não  teve  erfeito.  Pelo  que: 

120    João  Bapíiíla  Lavanha ,  natural       m. 
de  Lisboa  ,  Cofmografo  ,   e  Clironiítá  ..  l.6*J-  . 

tljt  '       1      r»     •  •      1  r  i         Mais  depois 

Mor  do  Reino,  em  cujo  lugar  luccedeo  do   nume» 
a  Fr. Bernardo  de  Brito,  dito  num.  87.  í89- 
cMeílre  de  Cofmografia  deFilippe  IV. 
fendo  então  incumbido   do  mefmo   por 
Filippe  III.  de  Caítella ,  não  fò  a  orde- 
nou,  mas  também  a  illuítrou  com  Ta- 
boas   Geográficas  ,   e  Notas.    Madrid    /fa'5 
1615.  foi  ■  ■        v 

Di- 
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Dito  Diogo  do  Couto  cfcreveo  a  Hiftoria 
num.  51.  ja  india  defde  o  tempo  em  que  a  ha- 
via deixado  eícrito  o  mencionado  Bar- 
ros por  determinação  de  Filippc  II.  de 
Caftella  ,  quando  o  fez  Chronifta  di- 
quellc  Eftado ,  a  qual  começou  pela  de 
cima  Década ,  em  obfequio ,  como  dis 
o  Author  da  Bibliotheca  Luíitana, ,  de 
ler  nelle  o  dito  Monarca  jurado  no  mel- 
íno  dia  em  que  a  começava.  Por  iníi- 
nuaçao  porém  deite ,  voltou  depois  corr 
a  narração  da  Hiftoria ,  onde  fe  achava 
parada.  Efcreveo  a  IV.  V.  VI.  VII.  VIIL 
IX.  X.  XI.  e  XII.  Décadas.  He  incerD 
fe  a  XI.  feimprimio.  Parte  daX.  eXIL 
imprimio-fe.  Dizem  que  a  VI.  antes  de 
fer  publicada  ,  foi  emendada ,  e  refor- 
mada por  feu  cunhado  Fr.  Adeodato  da 
Trindade  ,  natural  de  Goa ,  Graciímo. 
Hoje  as  Décadas  de  Barros  correm  im- 
preffas  juntas  com  as  de  Couto. 

121  António  Bocarro ,  fucceflbr  de 
Diogo  de  Couto  nos  lugares  de  Guarda 
Mór  da  Torre  do  Tombo ,  de  Chronifta 
da  índia,  e  de  continuador  da  Hiftoria 
defta ,  efcreveo  da  dita  2.  tom.  que  ain- 
da fe  não  imprimio.  He  juftamente  cen- 
furado  de  a  haver  intitulado  Décadas , 

não 
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nao  a  dividindo  cm  10.  livros  ,  como 
aliás  devera. 

Manoel  de  Faria  c  Soufa  efcreveo  Dito 
Afia  Portuguesa  3.  tom.  foi.  Primeiro  num*  $8' 
1  1  boa  ióòó.  e  1703.  Contém  a  Hiílo- 
ria  deita  até  15-37.  He  hum  reíumo  de 
Barros.  Segundo  1674.  Contém  a  con- 
tinuação da  mefma  até  á  morte  do  Se- 
nhor Cardeal  Rei.  Terceiro  1675.  os 
íucceffos  dos  Filippes. 

António  Galvão  efcreveo  Tratado  dos  Dito 
vários  ,  e  diverfos  caminhos  por  ondentím-  IP 
tios  tempos  pajjados  a  pimenta ,  e  aef- 
peciaria  veyo  da  Índia  ás  noffas  par- 
tes ,  e  ajfim  de  todos  os  defcubrimentos 
antigos ,  e  modernos  ,  que f ao  feitos  até 
ã  era  de  1550.  com  os  nomes  parti  cu- 
lares  das  pejjoas  que  os  fizer  ao  >  em 
que  tempos  ,  e  fuás  alturas.  Lisboa 
15-63.  8.    173 1.  foi. 

122  Fernão  Mendes  Pinto,  natural  m. 
de  Monte  Mor  o  velho,  Moço  da  Ca-  xJ8l« 
mara  do  Senhor  D.  Jorge  ,  filho  natu- 
ral do  Senhor  D.  João  II.  foi  para  a 
índia  em  15-37.  onde  viveo  peregrinan- 
do, voluntariamente,  e também  por  al- 
guns diílriítos  d'Africa,  2i.annos,  fen- 
do cativo  três  vezes  ,  e  dezefete  vendi- 
do y 
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do  ,  cujos  infortúnios  lhe  não  embara* 
çirao  voltar  com  alguma  fazenda  para 
Portugal  em  15-5-8.  Retirado  em  Alma- 
da ,  efcreveo  para  feus  filhos  o  livro  das 
íuas  peregrinações ,  cujo  titulo  he :  Pe- 
rigrinacoens  de  Fernão  Mendes  Pinto , 
em  que  dá  conta  de  muitas  ,  e  muito 
eftranhas  coufas  que  vio  ?  e  ouvio  no 
Reino  da  China  y  no  da  Tartaria ,  e  no 
do  Sordau ,  que  vulgarmente  fe  chama 
Sião.  Lisboa  1Ó14.  1678.  &c.  foi.  Cor- 
re traduzido  em  Italiano  ,  Francez  ,  e 
Eípanhol. 

Hi/loria  dos  Cercos  de  Dio  em  15-38. 
e  154o.  imprejja. 

n.  123     Damião   de  Góes  ,  natural  da 

I$m'     ^"'a  ^e  Alenquer  ,   Moço  da  Guarda- 

1567.     roupa  do  Senhor  D.  Manoel ,  Chroniíla 

ou       Mor  do  Reino  ,  e  Guarda  Mor  da  Tor- 

MaiVdepoís  re  do  Tombo.   Viajou  toda  a  Europa  > 

dos  numer.  e  tratou  com  os  maiores  Sábios  delia. 

182.  e  i8j.  q  gclinor  jj  j0^0  Hl.    0  nomeou  fea 

Miniílro  para  tratar  differentes  negocia- 
ções com  a  Polónia  3  Dinamarca ,  e  Sue* 
cia.  Dizem  que  na  guará  entre  Francií^ 
co  I.  de  França  ,.co  Imperador  Car- 
los 
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los  V.  cercando  os  Francezes  no  Bra- 
bante  Auftriaco  a  Cidade  de  Lovainha 
em  15  42.  os  moradores  deita  o  elegerão 
para  feu  dcfènfor  ,  pelo  conhecimento 
que  tinhao  do  feu  valor  5  a  qual  defeza 
acceitára ,  e  nella  fora  feliz.  He  incerto 
quando  faleceo.  Os  que  fe  fundão  no 
epitáfio  da  fua  fepultura  ,  dizem  que 
morrera  em  1560.  Os  que  feguem  ao 
Author  da  Bibliotheca  Luíitana  tem, 
que  falecera  depois  de  1566.  por  conf- 
tar,  fegundo  cite  diz  ,  da  quarta  parte 
ida  Ghronica  do  Senhor  D.  Manoel  im- 
preíía  a  primeira  vez  em  15" 67.  que  clle 
ainda  vivia  neíte  anno.  Efcreveo  a  Hif- 
toria  dos  ditos  dous  cercos.  A  do  pri- 
meiro com  o  titulo :  Commentarii  rerum 
geftarum  in  índia  circa  Gangem  aLu- 
fitanis  anno  15-38.  Lovanii  1539.  4.0 
Reimprimio-fe  em  1544.  com  o  íeguin- 
te  :  Dienfis  nobiliffimde  carmani£ ,  feu 
Cambai£  Urbis  oppugnatio*  A  do  fegun- 
do com  o  De  bello  Cambaico  ultimo  Com- 
mentarii três.  Lovanii  154^.4.° 


Hif- 
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Hifloria  fó  do  primeiro  cerco  (  i  ) 
imprejfa. 

n.  124  Lopo  de  Soufa  Coutinho,  na- 
I^8-  tural  de  Santarém  ,  Pai  do  grande  Fr. 
1577.  Luiz  de  Soufa,  de  quem  adiante  fe  tra- 
ta em  o  num.  187.  foi  Governador  do 
Caftello  da  Mina  ,  e  achou-fe  em  Dio 
na  occaíiao  do  dito  primeiro  cerco  ,  o 
qual  efcreveo.  Coimbra  15-56-  foi.  ■ 

Hifloria  do  fegundo  cerco  (2)  imprejfa^ 

vivo  125  Diogo  de  Teive  ,  natural  da 
em  156?.  Qdade  de  Braga  ,  Doutor  em  Leis  na 
Univerfídade  de  Paris  ,  Meftre  de  Hu- 
manidades nas  de  Bordeaux ,  e  de  Coim- 
bra ,  e  ultimamente  Cónego  em  Miran- 
da ,  efcreveo  Commentarius  de  rebus  a 
Lu/itanis  in  índia  apud  Dium  geflis 
anno  falutis  noflr£  1546.  Conimbriac 
1548.  4.0  Rom«  1608.  Não  chegou  a 
efcrever  a  Hiftoria  de  Portugal  enuncia- 
da na  Dedicatória  defta  obra. 

w_ 

(  1 )    Em  verfo  num.  140. 

(2)    Em  verfo  depois  do  num.  140. 
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Hijloria  dos  Cercos  de  Goa ,  e  de  Chaul 
(  1  )  em  1570.  imprejja. 

126  António  de  Cadilho  ,  natural  Maisdcpoíf 
da  Villa  de  Thomar  ,  filho  do  famoíò  ^7>numer- 
Architeílo  João  de  Caítilho ,  que  defe- 

nhou  o  grandiofo  Templo  da  dita  Vil- 
la ,  e  o  de  Belém  ,  foi  Lente  de  Leis 
em  Coimbra  ,  Defembargador  da  Caía 
da  Supplicaçao  ,  Miniltro  de  Portugal 
cm  Inglaterra  ,  Guarda  Mor  da  loire 
do  Tombo ,  e  Chanceller  Mor  do  Rei- 
no >  efereveo  Comentário  do  Cerco  de 
Goa ,  e  Chaul  no  anno  de  1570.  Lisboa 
1573.  8.<>  1736.  4." 

Hijloria  da  America  em  profa/imprej/a. 

127  Pedro  de  Magalhães  Gandavo , 
natural  de  Braga ,  Meftre  de  Gramma- 
tica  na  Provincia  Entre  Douro  e  Mi- 
nho, efereveo  Hijloria  da  Provincia  de 
Santa  Cruz  ,  a_que  vulgarmente  cha- 
mamos Br  ajil  y  ^dirigida  ao  muito  Illuf- 
tre  Senhor  Z).  Leonis  Pereira ,  Gover- 
na- 

(  1 )    Em  verfo  depois  do  num.  140. 
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nador  que  foi  de  Malaca ,  e  das  mais 
partes  do  Sul  da  índia.  Lisboa  1576.  4.0 
He  hum  reíultado  dos  feus  conhecimen- 
tos adquiridos  no  dito  Paiz  pela  fua  af- 
íiílencia  nelie  por  alguns  annos. 
N.  128  O  Padre  Simão  de  Vafconcel- 
I597-  los,  Jefuita,  natural  da  Cidade  do  Por- 
1471.  t0  ?  entrou  na  dita  Corporação  na  Ci- 
dade da  Bahia  em  1616.  na  qual  eníi- 
nou  Humanidades,  Filoíbfia  ,  e  Theo* 
logia  ,  tornou  para  Portugal  com  o  fa- 
mofo  Padre  António  Vieira  (1)  em  164 1. 
faleceo  no  Rio  de  Janeiro  íèndo  Provin- 
cial da  fua  Provinda  :  efereveo  Noticias 
curiofas  ,  e  necejfarias  das  coufas  do 
Brajil.. .  Lisboa  1668. 4.0  Começa  pe- 
lo defeubrimento  da  America  da  parte 
do  Norte ;  depois  no  §.  7.  pag.  11.  en- 
tra a  tratar  da  que  fica  da  parte  do  Sul, 
que  he  a  Portugueza.  Relatada  a  divisão 
cio  Novo  Mundo  peio  Santo  Padre  Ale- 
xandre VI.  entre  Èfpanha ,  c  Portugal , 
paíla  a  tratar  das  diverfas  opiniões  íb- 
bre  a  demarcação  do  Braíil  j  do  íltio  da 
ter- 

(  i  )  Também  Jefuita  ,  natural  de  Lisboa. 
Veja fe  a  Bibliotheca  Luíitana  ,  r  a  Deduc- 
çáo  Chronologica  ,  e  Anaiytica  §.  $54.  até 
69%  * 
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terra  deite  ;  dos  feus  rios  ,  e  ferras  ^  dos 
feus  povoadores  3  e  como  vierao  a  elle  \ 
das  fuás  cores ,.  e  coitumes  \  das  armas , 
cuíbs  das  fuás  guerras  \  dos  feus  trajos, 
e  caíàmcntos  \  da  fua  inconííancia  ,  e  da 
diítinçiio  das  fuás  Nações ,  &c.  No  fe- 
gundo  livro  trata  do  melhoramento  que 
tem  adquirido  pela  Policia  ,  e  conheci- 
mento da  verdadeira  Fé  \  dos  fentimen- 
tos  de  que  não  erao  humanos  \  das  de- 
terminações Pontifícias  de  que  erao  ver- 
dadeiros homens  ,  livres  por  natureza , 
efenhores  das  luas  acções-,-  da  vinda  do 
Apoílolo  S.  Thomé  á  America ;  da  bon- 
dade da  terra ,  e  clima  do  Braíil  ;  das 
íiias  frutas ,  plantas  ,  e  varias  eípecies 
de  animaes ,  &c. 

128     Sebaíliao  da  Rocha  Pita  ,  na-  n. 
tural  da  Cidade  da  Bahia  ,  Coronel  da  I^6°* 
Ordenança,  e  dos  Privilegiados  da  mef-  i73V 
ma  Cidade  ,   Académico  da  Academia 
Real  da  Hiíloria  Portugucza  ,   efereveo 
Hiftoria  da  America  Portuguesa  defde 
o  anno  15-00.  do  feu  defeubrimento  até 
ao  de  1724.  Lisboa  1730.  foi. 


Hif- 
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Hijloria  âo  defcubr intento  do  Maranhão 
imprejja. 

n.  129  Bernardo  Pereira  de  Berredo, 
*748.  natural  da  Villa  de  Serpa  ,  foi  Gover- 
nador da  íbbredita  Capitania ,  e  da  Pra- 
ça de  Mazagao,  efcreveo  Annaes  H{f* 
tornos  do  Eftado  do  Maranhão ,  em  que 
fe  dá  noticia  do  feu  ded cubrimento  ,  e 
de  tudo  o  mais  que  nelle  tem  juctedido 
defde  o  anno  em  que  foi  defcuuerio  até 
ao  de  17 18.  Lisboa  1740.  foi. 

Hi [flori a  da  guerra  doBrafil  com  os  Glan* 
dezes  ,  e  dafua  rejiauraçao  imprejja. 

N.  130  Fr.  Manoel  CaJlado  ,  natural 
M84.de  Villa  Vicofa  ,  Pauliíla  ,  PréVador 
l6}'6#  Apoítolico  porCcncefsão  Pontifciá,  aí- 
Í1ÍK0  trinta  annos  no  dito  Eítado ,  e  foi 
teílemunha  ocular  da  guerra  da  reílau- 
raçao  de  Pernambuco  do  poder  dos  Olan- 
dezes ,  a  qual  efcreveo  com  o  titulo  fe- 
guinte :  O  valerofo  Lucideno ,  e  triumfo 
da  liberdade  na  reftauração  de  Pernam- 
buco. Lisboa  1648.  e  1668.  foi.  A  fe- 
gunda  parte  nao  lè  imprímio. 

Du- 
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Duarte  de  Albuquerque  Coelho  efere-     Dito 
veo  Memorias  diárias  de  la  guerra  delnum'  l(>* 
Brafil  por  difeurfo  de  nueve  anos  em- 
peçando de 'J de  el de  1630.  Madrid  1654» 

V' 

Fr.  Rafael  dcjeíus  efereveo  Cajlrioto    Dito 
Lufitano.   Entrepreza  ,   e  refiauracao  num-  9h 
de  Pernambuco ,  e  das  Capitanias  con- 
finantes.  Vários  ,   e  bellicos  fuccefjos 
entre   Portugal ,  e  Belgas  acontecidos 
pelo  difeurfo  de  24.  annos.  Lisboa  1679. 

131  Francifco  de  Brito  Freire,  na-  m, 
turaí  da  Villa  de  Coruche,  Capitão  de  l692- 
Cavallos  na  Beira  ,  Governador  em  Ju- 
rumenha  ,  e  Almirante  das  Reaes  Ar- 
madas em  1653.  e  1^5^'  zfcás  conhe- 
cido pelo  repudio  da  conducçao  do  Se- 
nhor D»  Affòníò  VI,  á  Ilha  Terceira, 
e  do  titulo  de  Vifconde  ,  e  perpétuo 
Governador  da  meíma  em  fua  remune- 
ração ,  eícreveo  Nova  Lufitania ,  Eif 
toria  da  guerra  Pr  afilie  a ,  dedicada  d 
Alma  do  Princepe  D.  Theodofio.  Déca- 
da primeira  ,  que  comprehende  dés  li- 
vros ,  que  acabaõ  no  anno  de  1638.  16. 
antes  da  refiauracao  de  Pernambuco. 
Lisboa  1675.  fol*J  A  fegunda  Década 
H  nao 


Vivo 
tín  17  jj 
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não   íè  imprimio   por  ficar   imperfeita , 
íegundo   diz    o  Author  da  Bibliothecar 
Luíitana.    Comprehendia    a   rcítauração 
de  Pernambuco. 
n.  132     Fr.  Joíe  de  Santa  Terefa  ,   na- 

6.S.S-  tural  de  Lisboa  ,  Mariano  ,  no  íeculo 
João  de  Noronha  Freire,  indo  a  Roma 
impetrar  diipenla  para  caíar-íc  comhu- 
ma  Prima  y  tomou  o  dito  Eitado  de  Re- 
gular. Eíèreveo  Ijloria  de  He  guerre  dei 
Regno  dei  Br  afile  accadute  tra  corone 
di  Portogallo í  e  la  Republica  dl  O  lan- 
da. Roma  1Ó98.  foi.  2.  tom. 

Hiftoria  do  Cerco  da  Nova  Colónia  em 
1735*.  imprefa. 

133  Silvcílre  Ferreira  da  Silva  ,  Al- 
feres da  dita  Praça  y  efereveo  Relação 
do  fitio  que  o  Governador  de  Buenos 
Aires  D.  Miguel  de  Salcedo  pôs  no  an-* 
no  de  1735.  â  Praça  da  Nova  Colónia 
do  Sacramento  ,  fendo  Governador  da 
mefma  Praça  António  Pedro  de  Vaf- 
concellos  i  Brigadeiro  dos  Exércitos  de 
Sua  Mageflaãe  ,  com  algumas  plantas, 
nect [farias  para  íntelligencia  da  mefma 
Relação.  Lisboa  1748.  4.0  Manifefta-fe 

a 
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a  todas  as  luzes  neíta  obra  o  juflo  ú- 
tulo  do  domínio  de  Portugal  naquelle 
Paiz ,  e  quantas  vezes  o  fez  povoar  até 
ao  anno  do  referido  íitio. 

Hiíloria  de  Portugal  em  verfo  impreíTa. 

Da  Conquijia  do  dito  Reino  feio  Conde 
D,  Henrique. 

D.   Francifco  Xavier   de  Menezes  ,      Dito 
quarto  Conde  da  Ericeira  ,   elcreveo  a  num*  l°7' 
Conquiíta   de  Portugal   pêlo  Conde  D* 
Henrique.    Poema  Heróico,   cujo  titulo 
he  Henrique  ida.  Lisboa  17  41.  4.0 

Hiftoria  da  Fundação  da  Monarquia 
Portugueza  em  verfo  imprejja. 

134    Francifco  Botelho   de  Moraes   n. 
e  Vafconcellos  ,    natural  da   Villa    da  !^7°1 
Torre  de  Moncorvo  ,    efcreveo   a  Fun~  i74o. 
dação   da  dita  Monarquia   pelo  Senhor 
D.    AíFonfo   Henriques   n'hum   Poema 
Heróico ,  que  intitulou  El  Alfonfo.  Pa- 
ris 17 12.  12.  Dizem  que  eíla  imprefsao 
lie  de  Itália  ,   pofto  que  diz  fer  de  Pa- 
ris. Luca  17 16.  4.0  grande.   Salamanca 
H  ii  I73I« 
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173 1.  4.0  Nefta  terceira  imprefsao  pu- 
blicou-íè  com  o  titulo  feguinte :  El  AU 
finfo,  o  la  funda  cion  delReyno  de  Por- 
tugal affegurada ,  yperfeEia  en  la  Con- 
quijla  de  Elyjea.  Na  me  ima  fe  declara 
ícr  a  primeira   que  fe  fez   com  o  bene- 

Ídacito  de  feu  Author.  O  Senhor  D. 
oão  V.  em  attenção  a  ter  feu  Author 
compoíto  o  mencionado  Poema  ?  e  a  fer 
peífoa  diftiníta  ,  fez-ihe  a  Mercê  do 
Habito  de  Chriíto  ,  e  de  huma  quan- 
tiofa  pensão  na  Commenda  de  S.Pedro 
de  Folgoíinhos  da  mefma  Ordem. 

Hijloria  da  ida  a  Africa  do  Senhor  D. 

Sebafliao  em  1578.  fua  perda ,   e 

morte  em  verfo  imprejja. 

135'  Luiz  Pereira  Brandão ,  natural 
da  Cidade  do  Porto  ,  e  hum  dos  que 
ficarão  cativos  na  batalha  de  Alcácer, 
efcreveo  n'hum  Poema  Heróico  a  dita 
ida ,  perda ,  e  morte  ,  o  qual  intitulou 
Elegiada.  Lisboa  1588. 1785.  8o.  Coníta 
de  18.  Cantos. 


Htf- 
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Hiftoria  da  Acclamação  do  Senhor  D. 
João  IV*  em  verfo  imprejfa. 

Vicente  de  Gufmão  Soares  efereveo     Dito 
Lufitania  Rejlaurada  ,   dirigida  a  feu  num-  6S* 
Rejlaurador  EIRey  D.  Joaõ  IV.  noffo 
Senhor.  Lisboa  1 641. 4.0  Poema.  Coníta 
de  5*.  Cantos. 

136  Manoel  Thomás  ,   natural   da       n. 
Villa  de  Guimarães,   aííimo  quaíi  toda     l^' 
a  fua  vida  na  Ilha  da  Madeira ,  onde  foi      tu). 
morto  ,    efereveo  O  Phenh  da  Lufita-  ^ai*f  e£°íf 
nia ,  ou  Acclamação  do  Ser enijjimo  Rey  1}g. 

I).  João  IV.  Poema.  Ruan  1649.  4.0 
No  primeiro  Canto  trata  da  afeenden- 
cia  do  Conde  D.  Henrique ,  da  fua  vin- 
da a  Portugal ,  do  feu  cafamento ,  e  dos 
fucceíTores  de  feu  Auguílo  Filho  o  Se- 
nhor D.  AfFonfo  Henriques  até  Filippe 
III.  Do  fegundo  Canto  por  diante  he 
que  trata  da  Hiítoria  da  Acclamação, 
e  acaba  na  batalha  do  Montijo  em  1 644. 

137  Manoel  Bocarro  Francez ,   na-    n. 
tural  de  Lisboa,   Doutor  em  Medicina  *&*• 
nas  Univeríidades  de  Montpellier  y-  Al-  l6ó*2. 
cala,  e  Coimbra  ,   foi  bem  acceito  aos 
Príncipes,  e  Grandes  Naturaes  ,  e  Ef- 

tran- 
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trangeiros.  O  Imperador  Fernando  HL 
em  1647.  condecorou-o  com  o  titulo  de 
Conde  Palatino.  Dizem  que  vaticinara 
a  Acclamaçao  do  Senhor  D.  Joáo  IV. 
pelo  que  fora  prezo  em  Caíleíla ,  e  ac- 
eufado  de  incitar  tumultos  em  Portugal  > 
mas  que  por  mediação  de  D.  Fernando 
de  Alvia ,  fora  folto.  Efcreveo  Anace- 
phalcofes  da  Monarquia  Lufitana.  He 
em  oitavas ,  dividida  em  4.  Anacepha- 
leofcs.  A  primeira  denominou  Eftado  Af- 
trologico  y  cujo  afliimpto  he  propôr-fe 
moítrar  que  Portugal  ha  de  fer  a  ulti- 
ma ,  c  mais  poderofa  Monarquia*  A  fe- 
gunda  intitulou  Eftado  Régio.  Nella  re- 
fere os  íummos  Imperantes  que  tem  ha- 
vido nefte  Reino ,  principiando  no  Con- 
de D.  Henrique ,  e  acaba  em  Filippe  IV. 
de  Caftclla.  A  terceira  Eftado  Titular, 
Contém  os  titulos  eccleííaíticos ,  e  fecu- 
lares ,  que  tem  havido  em  Portugal.  A 
quarta  Eftado  Politico.  Contém  os  illuf- 
tres  Varões  Portuguczes  ,  que  tem  ha- 
vido. A  primeira ,  fendo  a  menos  digna 
daimprefsao,  foi  fomente  â  que  fe  im- 
primio.  Lisboa  1624.  e  em  Latim  por 
elle  traduzida  verfo  porverfo.  Hambur- 
gi  1644. foi.  cujo  titulo  he:  Status Af- 

tro- 
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trologicus  Anacephaleofis  prini£  Mo- 
nar.chia  Lufitani£  in  qua  continentur 
miranda  prognojlica  fuper  Regnorum 
Hifpaniarum ,  &  totius  Europa  mu- 
tat tonem ,  &  urrorum  admirandorum , 
ultimai  que  MonarchÍ£  prádilíionem. 

Hiítoria  d5 Africa  em  verfo  iraprefla. 

Da  Conquijla  de  Arzila ,  e  de  Tangere, 

138  Vafco  Móíínho  de  Quevedo  e 
Caftello-Branco ,  natural  de  Setúbal,  cf- 
creveo  a  dita  Conquifta  feita  pelo  Se- 
nhor D.  Affonfo  V.  n'hum  Poema  He- 
róico, que  intitulou  Affonfo  Africano. 
Lisboa  1611.  1787.  8.° 

Hijioria  do  Defcuhrimento  da  Ilha   da 
Madeira  em  verfo  impreffa* 

Manoel  Thomás  efcreveo  o  dito  Def-     Dito 
cubrimento  nJhum  Poema  em  oitava  Rhi- num-  l*6' 

ma,  intitulado  Infulana.  Anvers  163J. 

40 


Hif 
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Hijioria  dyAfia  em  verfo  imprejfa. 

n.  139     Luiz   de  Camões  ,  natural  de 

'*24-  Lisboa,  fendo  expatriado  por  íe  julgar 
em'  afFei coado  a  D.  Catharina  de  Ataíde, 
*i}7>  Dama  do  Paço  ,  paífou  a  militar  em 
IJ7'9#  Ceuta,  no  qual  emprego  perdeo  o  olho 
direito  n'hum  combate  naval  pelo  toque 
de  huma  faifca  da  artilheria.  Tornando 
para  a  Ília  Pátria ,  e  aborrecendo-íe  del- 
ia ,  tranfportou-fe  para  Goa  em  1553. 
donde  foi  exterminado  por  Francifco  Bar- 
reto em  15 56.  para  Macáo,  por  huma 
invefliva  que  dizem  que  fizera  contra  as 
principacs  peíToas.  Voltando  para  Goa , 
e  naufragando  na  foz  do  rio  Mecom , 
ialvou-fe  n'huma  taboa  com  o  feu  gran- 
de Poema ,  do  qual  naufrágio  faz  men~ 
çío  no  feguinte  quarteto.  (  1  ) 

(2)  Efte  receberá  plácido ,  e  brando 
No  feu  regaço  os  cantos  que  molhados 
Vem  do  naufrágio  triftc,  emiferando 
Dos  proceiofos  baixos  efeapados. 

No_ 

(1)  Carito  10.  Eftancia  128. 

(2)  He  o  dito  rio  Mecom  ,  o  qual  a 
Deofa  Tethys  acaba  na  Eftancia  1 27.  de  no- 
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No  governo  do  Conde  de  Redondo  foi 
prezo  por  capitulações  que  delle  dera  o 
de  intereflèiro ,  quando  lervio  em  Ma- 
cio de  Provedor  dos  Defuntos  ?  e  Au- 
íèntes  ,  as  quaes  fe  lhe  não  realizarão. 
Morreo  na  lua  Pátria  cm  extrema  mife- 
ria  no  anno  de  1579.  (para  onde  tinha 
tornado  61111569.)  tendo  nella  já  publi- 
cado o  feu  incomparável  Poema  ,  que 
intitulou  Lufiadas.  Lisboa  1572.  4.0 
Rcimprimio-fe  nomefmoanno  mais  cor- 
redio ,  do  qual  havião  dous  exemplares , 
hum  na  Livraria  Real  ,  e  outro  na  do 
Marquez  de  Angeja.  Além  deita  reim- 
prefsão  ha  mais  de  trinta  com  osConi- 
mentarios.  O  feu  Argumento  he  o  def- 
cubrimento  da  índia  pelos  Portuguezes. 
Corre  traduzido  em  Efpanhol ,  Francez , 
Italiano  >  Latim ,  e  Inglez. 


Da 

ticiar  ao  Gama,  moftrando-lhe  a  Afia.  E  de- 
pois de  lhe  dar  noção  delle ,  o  inftrue  profe- 
ticamente do  naufrágio  do  noíTò  Poeta ,  e  do 
benigno  recebimento  que  o  mefmo  rio  ha  de 
fazer  em  fi  dos  feus  Cantos. 
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Da  Conquifta  de  Goa  em  verfo 
imprejfa. 

N.  139  Francifco  de  Pina,  e  de  Mello, 
x^*-  natural  da  Villa  de  Monte  Mor  o  ve- 
,76j#  lho  ,  afsás  conhecido  pelo  feu  famofo 
Poema  Épico  Polemico  Triumfo  da  Re- 
ligião. Coimbra  17 5-6.  4.0  efcreveo  a 
conquifta  da  fobredita  Cidade  n'hum 
Poema  Épico ,  cujo  titulo  he  :  A  Con- 
quijla de  Goa  por  Affonfo  de  Albuquer- 
que ,  com  a  qual  fe  fundou  o  Império 
Lufitano  na  Afia,  Coimbra  175-9.  4-° 
He  em  10.  Cantos.  O  objefto  da  acçáo 
he  expor  as  difficuldades  ,  e  adveríida- 
des  que  houve  nefta  grande  empreza , 
e  o  triunfo  que  de  tudo  obteve  o  feu 
Heroe  pelo  ícu  incomparável  valor.  E 
dizendo-o  pelas  fuás  formaes  palavras : 
(1)  Ne  lie  fe  propõe  cantar  hum  -valor , 
que  dominou  o  abyfmo ,  o  fado ,  e  a  mor- 
te para  fundar  o  Império  Lufitano  na 
Afia. 

^_ 

( 1 )    No  feu  Tratado  Da  Epopeia  antes 
do  Poema  pag.  10.  quaíi  no  fim. 
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Hijloria  do  primeiro  Cerco  de  Dio  em 

verfo  (1)  imprejfa. 

140     Franciíco  de  Andrade,  natural       m. 
de  Lisboa  ,  Pai  de  Diogo  de  Paiva  de     }6l4-  . 
Andrade,  dito  num.  ioó.  foi  Ghnwdfta  a&^iumer! 
Mór  do  Reino,  e  Guarda  Mor  daTor-  **$.- 
re  do  Tombo  ,    eícreveo   a  Hiítoria  do 
referido  íitio  n5hum  Poema ,  cujo  titulo 
lie  :   O  primeiro  Cerco  que  os  Turcos 
puzerao  d  Fortaleza  de  Dio  nas  partes 
da  índia  defendida  pelos  Portuguezes. 
Coimbra'  1589.  4.0 

Hijloria  do  fegundo  Cerco  em  verfo  (2) 
imprejfa, 

Jeronymo  Corte-Real  eícreveo  aHif-  Dito 
toria  do  dito  fegundo  íitio  n^hum  Poe-  num-  ?°* 
ma ,  cujo  titulo  Jie  :  Succejfo  do  fegundo 
Cerco  de  Dio  ejlando  D-  JoaÕ  Mafca- 
renhas  por  Capitão  da  Fortaleza  no 
anno  de  15-46.  Lisboa  1574.  1784.  4.0 
Corre  traduzido  em  Caílelhano  por  Fr. 
Franciíco  Padilha,  natural  da  Villa  de 
Linhares ,  e  Carmelita  em  Madrid. 

w_ 

(  1  )    Em  profa  num.  124. 
(2)    Em  profa  num.  125. 


num. 
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Hijioria  do  Cerco  de  Chaul  em  1570. 
em  verfo  (1)  imprejfa. 

Dita  Diogo  de  Paiva  de  Andrade  efereveo 
ío6-  a  Hiílcria  do  dito  cerco  n'um  Poema 
intitulado  :  Chauleidos  libri  de  cem.  Ca- 
nitur  memoranda  Chaulenfis  Urbis  pro- 
pugnatio  ,  ir  celebris  vi&oria  Lujita- 
norum  adverfus  copias  Inic£  MalucL 
Oliíipone  1628.  4-u 

Hijioria   da  Conquifia  de  Malaca  em 
verfo  imprejfa. 

jw.  141  Francilco  de  Sá-  e  Menezes, 
1664.  natural  da  Cidade  do  Porto ;  depois  de 
viuvar  ,  foi  Dominico  com  o  nome  de 
Fr.  Francilco  de  Jefus ;  porém  antes  de 
íèr  Religiofo  ,  efereveo  ,  e  publicou  a 
Hiíloria  da  dita  conquiíta  n'hum  Poema 
Heróico,  intitulado  :  Malaca  Conqui fiada 
pelo  grande  Affonfo  de  Albuquerque. 
Lisboa  1634.  8.° 


Hif- 


(  1 )    Em  profa  num.  1 26. 
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Hiftoria  d* America  em  verfo  imprcíTá. 

Do  Defcubr intento  da  Bahia. 

142     Fr.Jofé  de  Santa  Rita  Durão,     vivo 
natural  da  dita  Cidade ,  Graciano  ,   ef-  em  17^ 
creveo  n'hum  Poema  Épico  a  Hiftoria 
do  defeubrimento  defta  ,   cujo  titulo  he 
Caramuril.  Lisboa  178 1.  8.° 


HISTORIA 

D  E 

PORTUGAL 

ESCRITA 
JUNTA  COM   A  DE  OUTROS  ESTADOS 
POR  AUTHORES  PORTUGUEZES 
IMPRESSA. 

143    r\   Bernarda  Ferreira  de  Lacer-    n. 
ÍlJ •  da  ,  natural    da  Cidade   do  «59f. 
Porto,  filha  de Ignacio Ferreira  Leitão,  xf^ 
Chanceller  Mor  do  Reino  ,  foi  cafada 
com  Fernão  Corrêa   de  Soufa.   A  fua 
grande  fama  de  litteratura  ,   e  virtudes 
motivou  a  deílgnalla  Filippe  III.  deCaf- 
tella  para  Meítra  dos  Principes  feus  fi- 
lhos 
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lhos  D.  Carlos  ,  c  D.  Fernando ,  o  qual 
emprego  não  acceitou.  Eícrcveo  Ej pa- 
na Libertada»  Pcema  em  oitava  Rhima. 
Primeira  parte  Lisboa  161 8.  i.rom.4.0 
Segunda  parte  1673.  2,  tom.  4.0  Dizem 
que  fua  filha  D.  Maria  Clara  fora  quem 
diligenciou  a  publicação  deita.  Não  aca- 
bou a  terceira  parte  por  lhe  faltar  a  vida* 
A  Hiítoria  reípediiva  a  Portugal  contém- 
fe  da  oitava  5  6.  em  diante  Canto  10. 
tom.  1.  Começa  no  Conde  D.  Henri- 
que, e  acaba  na  entrega  de  Coimbra  ao 
Senhor  D.  Aífonfo  III. 
m.  144     António  Paes  Viegas,   natural 

„  .l6J°*  .  de  ManjÒes  ,    termo  de  Lisboa  ,  afsás 

Mais  depois  .       .  4  \        _,  J       r 

do  numer.  conhecido  pclaemcacia  com  que  pcriua- 
ao2-  dio  ao  Senhor  D.  João  IV.  a  confentir 

na  fua  Acclamação  em  1640.  foi  Secre- 
tario de  Eftado  do  mefmo  Senhor ,  ef- 
creveo  Princípios  dei  Reyno  de  Portu- 
gal con  la  vtda ,  y  hechos  de  D.  Alfonfo 
Henriques  fu  primer  Rey  ,  y  con  los 
princípios  de  otros  E fiados  Chrijlianos 
de  Efpana.  Lisboa  1641.  foi. 
Dito         António  de  Soufa  de  Macedo  eícre- 
num.  9?.  veo  Flores  de  Efpafia ,  Excellencias  de 
Portugal \  en  que  brevemente  je  trata  lo 
mayor  de  fus  Hijlorias  ■,  y  de  todas  las 
...  dei 
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dei  mundo  dejde  fu  principio  hajlanuef* 
tros  tiempos  ,  y  fe  defcubren  muchas 
iêfas  .nuevas  de  provecto ,  y  curiofidad. 
Lisboa  1631.  Coimbra  1737.  foi. 

O  Padre  D.  Luiz  Caetano  de  Lima  Dito 
clcrevco  Geografia  Hifiorica  de  todos  os  num-  **• 
Eftados  foberanos  da  Europa  com  as 
mudanças  que  houve  nos  J  eus  Domí- 
nios 1.  tom.  4.0  Lisboa  1734.  2.  tom.  4.0 
Lisboa  1736.  Naquellc  de  pag.  183* 
em  diante  he  que  fe  contém  a  Geogra- 
fia Hiftorica  de  Portugal  ,  em  que  fe 
deícrevem  as  fuás  Províncias,  Cidades, 
e  Villas  principaes  com  as  fuás  fortifi- 
cações ,  e  praças  de  guerra  ,  e  ie  dá  hu- 
ma  noticia  dos  Tribunaes  que  ha  ,  e  das 
dignidades ,  lugares  ?  poííos  5  e  oflicios 
da  Cafa  Real  >  e  do  Reino.  No  mefmo 
vem  também  as  Taboas  Chronologicas  y 
de  que  jd  fe  fez  menção ,  quando  fe  tra- 
tou deííc  Author  depois  do  num.  04. 

14^  O  Padre  D.  Joaquim  de  Aze- 
vedo ,  Abbade  Refervatario  de  Sedavim , 
efereveo  Epitome  da  Hiftoria  Portugue- 
za.  Lisboa  1789.  8.°  No  artig.  2.  defdc 
pag.  13.  até  15.  e  do  §.  9.  pag.  1  So- 
em diante  he  que  fe  contém  a  HMloria 
de  Portugal.  Principia  no  Conde  D.  Hen-- 

ri- 
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riquc,  e  chega  até  parte  do  Reinado  da 
Rainha  noffa  Senhora.  No  §.  10.  con- 
tém-fe  a  Hiíbria  d'Africa.  No  1 1 .  a  da 
Afia.  No  12.  a  da  America. 


HISTORIA 

D  E 

PORTUGAL 

ESCRITA 
POR  AUTHORES   ESTRANGEIROS. 

Da  união  defle  Reino  ao  de  Cajlella 
em  1580. 

146  f~**  Oneítaggio  de  Franchi  (Jero- 
V^r  nymo)  Gentil-homcm  Geno- 
ycz ,  efereveo  Del  unione  dei  Regno  di 
Portogallo  alia  Corona  di  Caftiglia  if- 
toria.  Génova  15%$-  i.tom.  4.0  Depois 
de  tratar  previamente  da  íituaçao  ,  e 
principio  do  Reino  de  Portugal ,  começa 
a  íua  Hiítoria  na  paííagem  do  Senhor 
D.  Sebaítião  á  Africa  em  1578.  g  acaba 
na  guerra  das  Ilhas  dos  Açores  por  pai  te 
do  Senhor  D.  António  ,  Prior  do  Crato , 
contra  Filippe  II.  de  Caílella ,  e  junta- 
ra»- 
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mente  de  Portugal.  He  fama  pública 
<jue  o  verdadeiro  Author  da  referida 
obra  Jie  D.  João  da  Silva  ,  Efpanhol , 
Conde  de  Portalegre  ,  bem  acceito  ao 
fobredito  Filippe  II. 

Hijloria  da  feparação   de  Portugal  de 

Cajiella  em  1640.  por  Author  es 

Eftrangeiros. 

147  Birago  Avogaro  (Gio.  Baptiíta) 
natural  de  Veneza  ,  efereveo  Hijloria 
delia  defunione  dei  Regno  di  Portogallo 
dalla  Corona  di  Cajliglia  nofamente  cor* 
retta  ,  emendata ,  &>  illujlrata  con  l* 
aggiunta  dimolte  cofe  notabili  dalmoU 
to  R.  P.  Maejlro  Fr.  Ferdinando  He* 
levo  deli  Ordine  de  Predicatori  ton  /* 
Apêndice  di  una  Scrittura  tfunMinif- 
tro  di  Spagna.  Amíterdam  1647.  4.0 
Chega  até  ao  CongreíTo  dos  Plenipo- 
tenciários em  Munfter  no  anno  de  1 644. 
No  eítilo  ,  e  reflexões  he  fuperior  aos 
Authores  conteúdos  em  os  num*  149. 
e  15*0.  adiante. 

148  Vertot  d*Auboeuf  (Rene-Au-    n. 
bert)  natural  da  Normandia,  foi  Capu-  l6st* 
çhinho  ,  depois  Cónego  Regular  Pre-  ,7,*y< 

I  mont 
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monftratenfe ,  c  ultimamente  Clérigo ,  et 
creveo  Hiftoire  des  Revolutions  de  Por* 
tugaL  Paris  1089.  1.  tom.  12.  Ha  varias 
rcimprefsòes.  Começa  a  fua  Hiíloria  por 
huma  narração  íummaria  dos  primeiros 
habitantes  da  Lufitania,  dos  principios 
da  Monarquia  Portugueza  ,  e  dos  feus 
Reis  ,  e  acaba  na  abdicação ,  e  nos  mais 
acontecimentos ,  e  morte  do  Senhor  D. 
Affònfo  VI.  O  Editor  ,(i)ouo  Au- 
thor  dos  Confeihos  para  formar  huma 
,>ibliotheca  pouco  numerofa  ,  mas  efco* 
lliida . . .  feguida  da  Introducçao  Geral 
para  o  Eíludo  das  Sciencias  ,  c  Bellas 
Letras  por  Mr.  de  la  Martiniere.  Ber- 
lim L756.  8.°  em  Francez  no  artig.  5*. 
pag.  43.  quer  que  todas  as  quatro  His- 
torias do  noííb  Author  tenhao  o  mefmo 
gráo  de  eítimação.  A  faber :  A  Hiíloria 
das  Revoluções  da  Republica  Romana  > 
a  das  de  Suécia  ;  a  das  de  Portugal  j  e 
a  Hiíloria  dos  Cavalleiros  de  Malta. 
Com  tudo  não  obftante  hum  voto  de 
tanto  pezo ,  os  Sábios  difcordao  nos  feus 
fenti mentos  ;  huns  dão  a  Superioridade 

á 

( 1 )    Em  a  Nota  no  Prologo  pag.  16.  fc 
diz  quem  he. 
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á  primeira ,  outros  á  fegunda.  E  quanto 
á  Hiftoria  das  Revoluções  de  Portugal , 
não  fe  pode  negar  que  foi  efcrita  íobre 
falfas  informações  ;  mas  pelo  que  ref- 
peita  ao  eítilo  ha  quem  diga  que  em 
Fran€cz  não  ha  quem  o  exceda. 

149  Brandão  (Alexandre)  natural  da 
Cidade  de  Roma,  efcreveo  Hiftoria  dei- 
te guerre  di  Portugal/o  fuccedute  per  l' 
occafione  delia  feparazione  di  quel  Re~ 
gno  delia  Corona  Cattoltca ,  &c.  Vene- 
zia  1680.  1.  tom.  4.0  Chega  até  á  morte 
do  Senhor  D.João  IV.  Peite  Brandão, 
e  do  foguinte  he  de  quem  falia  la  Cie- 
de  adiante  num.  153.  no  Prologo  dafua 
Hiftoria  Geral  de  Portugal. 

150  Brandão  (Francifeo)  íòbrinho, 
e  continuador  do  fobredito  ,  efcreveo 
DeWIJloria  delle  guerre  di  Portugallo 
che  continua  quella  di  AlleJJandro  Bran- 
dano.  Parte  Jeconda  ?  nella  quale  fi  con- 
tengono  gli  Avvenimenti  accaduti  nel 
tempo  delia  Regina  Ludovica*  Roma 
1716.  I.  tom.  4.0 


ii  Hif- 
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Hifíoria  Geral  de  Portugal  por  Autho- 
res  EJirangeiros. 

I  ^  i  Mogin  efcreveo  Abregé  delHif- 
toire  de  Portugal  y  de  dite  a  Monfei- 
gneur  le  Marqins  de  Ca;  cães  ,  Comte 
de  Montfanto ,  Ambajfadeur  Extraor- 
dinaire  de  Portugal  a  la  Cour  de  Fr  ati- 
ce. Paris  1699.  1707.  8.  Faz  no  prin- 
cipio da  obra  hurna  Diífertaçao  íobre  o 
citado  antigo  de  Portugal ,  e  no  fim  hu- 
rna dcícripçao  deite.  Começa  afuaHif- 
toria  no  Conde  D.  Henrique ,  e  acaba , 
ou  chega  até  ao  anno  do  Reinado  do 
Senhor  D.  Pedro  II.  ióy^.  em  que  ca- 
iou a  Senhora  D.  Luiza  fua  filha  natu- 
ral com  o  Duque  do  Cadaval.  O  Padre 
D.  António  Caetano  de  Soufa  y  de  quem 
fe  fez  menção  em  o  num.  96.  na  fua 
Hiftoria  Genealógica  tom.  7.  cap.  4.  pag. 
383.  adverte  alguns  enganos,  ou  equi- 
vocações  em. que  cahio  ofobredito  Áu- 
thor. 
n.  IJ2  Quien  de  la  Neufville  (Jaques 
J^7'  le)  natural  de  Paris ,  fervio  em  Cadete 
172V  no  Regimento  das  Guardas  Francezas, 
o  qual  exercido  deixou  pelo  da  Advo* 
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gacia ,  o  qual  também  abandonou  pela 
indigência  a  que  huma  banca  rota  redu- 
zio  feu  Pai.  Depois  deíle  fucceíTo ,  deo- 
fe  rodo  á  Hiítoria  por  confelho  de  Pel- 
liflbn-Fontanier  Ajudante  de  Mr.  Fouc- 
quet ,  Miniítro  da  Fazenda  em  França , 
faleceo  em  Lisboa  no  anno  de  1728. 
para  onde  tinha  vindo  em  17 14.  na 
companhia  do  Abbade  de  Mornay ,  Em- 
baixador de  França  a  Portugal.  O  Se- 
nhor D.  João  V.  a  quem  foi  bem  ac- 
ceito  ,  o  condecorou  com  o  Habito  de 
Chriíto ,  e  deo-lhe  huma  pensão  de  íin- 
coenta  moedas  com  faculdade  de  a  per- 
ceber onde  quizeíle.  Efcreveo  Hiftoire 
Generale  de  Portugal.  Paris  1700.  2. 
tom.  4.0  Trata  previamente  da  antigui- 
dade de  Portugal,  dos  differentes  povos 
que  o  dominarão  ,  da  origem  do  feu  no- 
me ,  da  fecundidade  do  clima ,  das  fuás 
Provindas  ,  Cidades  ,  e  Praças  mais  con- 
ílderaveis  ,  dos  Titulos  5  e  principaes 
Officios  da  Corte,  dos  Tribunaes ,  &c. 
Depois  começa  a  fua  Hiítoria  no  Conde 
D.  Henrique,  e  acaba  na  morte  do  Se- 
nhor D.  Manoel  em  15  21. 

1J3     Clede   (Mr.  de  la)    Secretario 
do  Conde  Marechal  de  Coigni  Francif- 

co 
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co  Franquetot  falecido  cm  1759.  efcre- 
veo  Hzfíoire  Generale  de  Portugal.  Pa- 
ris 1735'.  2.  tom.  4.0  e  8.  voi.  cm  8.° 
Começa  na  origem  dos  Luíitanos  ,  e  aca- 
ba no  anno  do  Reinado  do  Senhor  D. 
Joáo  V.  1 7 1 3 .  Do  quinto  livro  por  diante 
he  que  fe  contém  a  Hiítoria  do  que  fe 
chama  Portugal  do  tempo  do  Conde  D. 
Henrique.  Falta-lhe  o  Reinado  do  Se- 
nhor D.  Manoel,  cuja  falta  fe  fupprio 
na  traducção  que  ha  daquella  em  Portu- 
guez  com  differcntes  notas  15-.  tom.  Lis- 
boa 178 1.  Por  ora  chega  fomente  até  ao 
anno  de  16^9.  o  fegundo  da  Tutoria,  e 
Regência  da  Senhora  D.  Luiza  na  me- 
noridade de  íèu  Auguíto  Pupilo  o  Senhor 
D.  Affonfo  VI.  Devera  M.  la  Clede  ter 
vido  mais  alguns  Efcritores  Portuguezes 
para  efcrever  com  mais  exacçao ;  o  feu 
eítilo  porém  he  belliífimo.  Efta  Hiítoria , 
c  a  de  Damião  António ,  dito  depois  do 
num.  99.  he  a  mais  portátil,  e  feguida 
que  ha. 


Bif- 
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Hiftoria  da  índia  por  Authores  Ejlran- 
geiros  impreffa. 

15-4    Mafeu  (Padre  João  Pedro)  na-       n. 
tirai  de  Bergamo ,  Jeíuita  ;   e  antes  de  pelos  an no* 
c  fer,  foi  Meílre  de  Rhetorica  em  Ge-     mjí. 
nova.  Dizem  que  era  exceífívamente  apai-       M- 
xonado  pela  pura  Latinidade,  o  que  foi     '  0J' 
caufa  de  fe  lhe  inventar  que  pela  nao 
perder,  pedira  licença  ao  Papa  para  re- 
citar o  Officio  Divino  em  Grego  ,  e  nao 
pelo  Breviário  Romano.  ^  Foi   bem  ac- 
ceito   ao  Santo  Padre  Gregório  XIII.  e 
a  P'ilippe  II.  deCaftclla.  Efcreveo  Hif- 
toriarum  Indicar  um  libri  16.  &c.  Fio- 
renciae  1588.  foi.  Tem-fe  reimpreílb  va- 
rias vezes.   Começa  pelas  conquiílas ,  e 
defcubrimentos  de  Africa   pelos   Portu- 
guezes ,  e  acaba  na  morte  do  Senhor  D. 
João  III.  em  15-57.  He  recommendavel 
pelo  eílilo.  Nao  falta  quem  diga  que  o 
Senhor  Cardeal  Rei  o  mandara   convi- 
dar para  elcrever  a  dita  Hiftoria. 


Hif- 
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Hijloria  d* America  por  Authores  Es- 
trangeiros imprejja. 
. 
m.       15-5-     Laet  (João  de)  natural  de  An- 
«649-  vers  ^   f0j  Director  da  Companhia   das 
índias ,  e  teve  baftante  conhecimento  d.% 
Hiítoria ,  e  da  Geografia ,  cícreveo  Ni- 
vus  Orbis ,  feu  Defcriptionis  lndi£  Oc- 
cidentalis  libri  àecem  éroSlo.Leyde  i6^» 
foi.  Gorre  também  em  Francez  por  elle 
traduzida  com  o  titulo  fcguinte :  Hijioi- 
re  du  Nouveau  Monde.  Leyde  1 640.  foi. 
Do  livro  15.  em  diante  he  que  íè  con- 
tém a  Hiítoria  relativa  á  America  Por- 
tugueza. 
Dizem  que      15-6     Laíitau   (Padre  Jofé  Francifco) 
morreo  Pe-  naturai  je  Bourdeaux ,  Jefuita ,  efereveo 

Josannosde   Tr/1    .  ,        ^  '  J  '  n 

1740.  tiijtotre  des  Decouvertes ,   e  Lonquejtes 

des  Portugais  dans  le  Nouveau  Monde 
avec  des  Figures  en  taille  douce.  Paris 
1738.  2.  tom.  4.0  Começa  pelos  deícu- 
brimentos  intentados  no  Oceano  pelo 
Senhor  Infante  D.  Henrique  no  Reinado 
de  feu  Auguíto  Pai  o  Senhor  D.João  I. 
e  fixa  a  época  da  fua  Hiítoria  ,  como 
elle  diz  no  Prefacio ,  na  reunião  de  Por- 
tugal a  Efpanha ;  por  terminarem  então 

QS 
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os  defcubrimenros ,  econquiítas  dosPor- 
tuguezes.  He  muito  exacto,  e  elegante. 

Hijloria  da  guerra ,  e  occupaçao  do  Br  a- 

zil  pelos  Olandezes  por  Authores 

EJirangeiros  imprejfa. 

157  Barleu  (Gafpar)  natural  de  An-  m. 
vers,  foi  Meílre  de  Filofofla  em  Amf-  l64l< 
terdam,  faleceo  affogado  n'hum  poçoj 
porém  não  coníh  fe  foi  por  acafo ,  ou 
depropofito:  fabc-fe  que  na  ultima  mo- 
lçftia  que  teve  ,  eíteve  doudo  ,  crendo 
ora  que  era  de  vidro  ,  ora  de  manteiga , 
ora  de  palha.  Efcreveo  Rerum  per  oíle- 
nium  in  Br  afilia  ,  &  alibi  nuper  gef-< 
tarum  fub  Prxfeãura  IlluftriJJimi  Co- 
mitis  I.  Mauritii . . .  Hijloria.  Amítc- 
lodami  1647.  foi.  grande. 


HIS- 
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HISTORIA 

D  E 

PORTUGAL 

ESCRITA 
JUNTA  COM   A   DE  OUTROS  ESTADOS 
POR  AUTHORES    ESTRANGEIROS 
IMPRESSA. 

158  /"^  Aribay  (Eílevão  de)   natural 
V_X  de  Mondragon   na  Bifcaya  , 
foi  Hiítoriografo  de  Efpanha ,  efereveo 
Hi floria  de  Portugal  no  tom.  4.  liv.  34. 
do  feu  Tratado  intitulado  :  Los  Qua- 
renta Libros  dei  Compendio  Hiflorial 
de  las  Chronicas ,  y  Univerfal  Hi  floria 
de  todos  los  Reynos  de  Efpana.  Barce- 
lona 1623.  Depois  de  defere  ver  primei- 
ro o  dito  Reino ,  e  tratar  da  origem  do 
feu  nome ,  começa  no  Conde  D.  Hen- 
rique, e  acaba  no  anno  de  1567. 
n.        15o     Mariana  (Padre João  de)  natu- 
**?7-  ral  deTalavera,  Jefuita^  foi  Meftre  em 
1624.  Roma  ,  Sicilia  ,  Paris ,   e  em  Efpanha , 
onde  havendo  publicado   hum  Tratado 
dos  pezos,  e  medidas  impreíTo  em  To- 
ledo em  1599.  no  qual  reprova  a  mu- 

dan- 
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dança  da  moeda  >  que  fe  fazia  no  dito 
ultimo  Eílado  por  ordem  de  Filippe  IV. 
foi  por  mandado  do  mefmo  prezo.  Ef- 
creveo  Hijloria  de  Portugal  na  fua  intitu- 
lada :  Hijloria  General  dyEjpana.  Ma- 
drid 1650.  em  oliv.  10.  cap.  13.  Chega 
a  comprehender  huma  grande  parte  do 
Reinado  do  Senhor  D.  Manoel.  Além 
de  pouco  exacto ■>  he  fequaz  das  Fabulas 
adoptadas  ,  ou  inventadas  pelos  feus  na- 
cionaes.  O  Padre  D.Jofé  Barbofa,  dito 
num.  97.  no  feu  Catalogo  Chronologico 
letra  V,  num.  30o.  diz  que  commum- 
mente  em  fallando  em  Portugal  ,  rara 
foi  a  occaíião  ,  em  que  lhe  não  cahifle 
algum  borrão  nos  feus  eferitos.  Os  mef- 
mos  Eílrangeiros  lhe  notão  também, 
além  de  outros  defeitos ,  a  falta  de  exac^ 
çao  ,  como  confia  de  Mr.  de  la  Clede 
no  Prologo  da  Hijloria  Geral  de  Por- 
tugal,  do  qual  já  fe  fez  menção  em  o 
num.  15-3. 

160     Vallemont  (Pedro  de)  foi  Cie-    n, 
rigo,  era  natural  de  Ponte- Audemer  na  ^49 
Normandia  ,   efereveo  Hijloria  de  Por- 
tugal  no  feu  Tratado  Elemens  delHif- 
toire.  Paris  1758.  em  o  tom.  1.  liv.  2. 
cap.  6.  artig.  2.  Portugal  pag.  30?.  e 

tom. 


M. 

17*1. 
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tom.  5.  liv.  9.  cap.  10.  pag.  438.  O  Au-' 
thor  das  noticias  enxeridas  no  dito  tom. 
1.  liv.  2.  efcreveo  algumas  com  muita 
exaggeraç.lo ,  ou  fobre  memorias  pouco 
verídicas.  Eíta  obra  corre  traduzida  em 
Portuguez  por  Pedro  de  Soufa  Caítello- 
Branco,  comojá  fediífc  em  o  num.  109. 
pag.  73.  em  5.  tom.  em4.°  e  reimpreiía 
algumas  finco  vezes. 
m.  •  161  Flores  (Fr.  Henrique)  Religio- 
177  *•  fo  AgoíKnho,  foi  Lente  de  Theologia 
na  Univerfidade  de  Alcali  ,  efcreveo  Hif- 
toria  de  Portugal  no  leu  Tratado  Clave 
Hijlorial...  Madrid  1774.  ^cu^°  XII. 
no  fim ,  debaixo  da  rubrica  Origen  dei 
Reyno  de  Portugal.  Eíle  Author  he  mui- 
to enidito ,  e  vaílo  ;  e  ainda  que  na  Cla- 
ve 19.  do  fobredito  Tratado  refere  va- 
rias regras  para  a  critica ,  comtuio  não 
tem  a  melhor  na  eleição  de  algumas 
opiniões  que  fegue  relativas  a  Hiíloria 
deite  Reino  '•>  como  v.  g.  ter  nas  Memo- 
rias de  las  R.eynas  Cathollcas  tom.  1. 
que  a  Rainha  D.  Terefa  ,  mulher  do 
Conde  D.  Henrique ,  era  filha  de  D.  Af- 
fonfo  VI.  de  Caftella ,  e  de  D.  Xemenes 
Nunes  de  Gufmao  fua  amiga  ,  e  não 
mulher  j  confiando  o  contrario  da  Bulia 

por 
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por  elle  vifta  ,  que  o  Santo  Padre  Gre- 
gório VIL  dirigio  ao  dito  Monarca  (1) 
em  1080.  referida  por  Sandoval  >  Bifpo 
de  Pamplona  ,  na  Chronica  do  meimo 
Soberano.  Porque  a  palavra  Connubtum 
fá  figoifiça  Caíamento ,  ou  Matrimonio , 
e  não  amores  ,  coíno  quer  entender  o 
dito  Padre.  Que  o  Conde  D.  Henrique 
ca  fará  em  1095'.  ven<^°  em  Fr.  António 
Brandão  num.  89.  na  part.  3.  da  Mo- 
narquia Luíitana  liv.  8.  cap.  8.  hum  do- 
cumento ,  pelo  qual  coníta  fer  já  em 
1094.  fenhor  de  Coimbra  ,  e  por  con- 
fequcncia  também  no  mefmo  anno  ca«t 
fado.  Como  v.  g.  no  fobredito  Tratado 
Clave  Hiftorial  5  que  o  Conde  fora  á 
conquiíta  da  Terra  Santa ,  quando  to- 
dos os  modernos  de  boa  crítica  eítao  em 
que  não  foi ,  porque  fe  não  acha  memo- 
ria de  tal  ida  em  parte  alguma  5  achan-> 
do-fe  aliás  as  de  alguns  Portuguezes, 
que  no  Eílado  não  figuravão  como  elle. 
O  que  procede  no  mencionado  Author 
da  exceífíva  veneração  que  tributa  á  an- 
tiguidade ,  número  >  e  authoridade  ex-     . é-  r 

trin-  > 


( 1  )    Aguirre  4.  tom.  Concil.  quafí  no  fim» 
pag.  44^.  da  imprefsáo  em  Roma  1754. 
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trinfeca  dos  Efcritores,  não  attendendo 
por  ifto  á  razão  ,  ainda  que  nervofa, 
com  que  alguns  demoníhao  o  engano, 
ou  o  erro. 
n.  162  Macquer  (Philippe)  natural  de 
1720.  pan's  ■  f0i  Advogado  do  Parlamento  da 
,77ô.  mefma  Cidade  ,  efcreveo  Hifloria  de 
Portugal  no  feu  Abrégé  Chronologique 
de  PHiftoire  dyEfpagne,  e  de  Portugal, 
&c.  Paris  175*3.  T7^S'  2-  t01TU  8-"  Che- 
ga até  parte  do  Reinado  do  Senhor  D. 
Joíè  I.  O  novo  Diccionario  Hiítorico 
por  huma  Sociedade  de  gente  de  letras 
em  8.  vol.  (hoje  9.)  em  8.°  he  quem  o 
enuncia  por  Author  do  dito  Compen- 
dio, como  também  que  fora  começado 
pelo  Preíidente  Henaut. 

§.  I.  O  Artigo  daHiítoria  refpeíli- 
va  a  Portugal  conteúdo  na  Hifloria  Uni- 
verfal  defde  o  principio  do  mundo  até 
ao  prefente ,  compoíla  por  huma  Socie- 
dade de  Litteratos  em  Inglez ,  o  qual  fe 
contém  no  tom.  29.  cap.  2.  da  versão 
Franceza-,  corre  traduzido  deita  emPor- 
vivo  tuguez  por  António  de  Moraes  Silva , 
«m  I796-  natural  do  Rio  de  Janeiro ,  o  qual  foi 
Juiz  de  Fora  na  Bahia  ,  cujo  titulo' 
he :  Hifloria  de  Portugal,  compojla  em 

In- 
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Inglez  por  huma  Sociedade  de  Litera- 
tos ,  traduzida  em  vulgar  com  as  addi-* 
çoens  da  versão  Franceza.  Lisboa  1788* 
3.  tom.  8."  Principia  defcrevendo  Portu- 
gal ,  em  cuja  deicripçao  trata   de  cada 
huma  das  Províncias,   em  que  o  Reino 
he   dividido  :    da  terra  ,    e  producções 
deite  ;  da  induftria  ,   c  commercio   dos 
Portuguezes  ;  do  erário  público  ;  da  po- 
voação j  do  governo  ;  dos  títulos  do  So- 
berano j  do  Clero ;  da  Inquifiçao ,  e  do 
caraíler  nacional.    Depois  começa   pela 
doação  de  Portugal ,  e  do  titulo  de  Con- 
de por  EIRei  D?  Affonfo  VI.  de  Caf- 
tella  ao  Conde  D.  Henrique  ,  e  acaba 
no  Reinado ,  c  morte  do  Senhor  D.  Jo- 
fé  I.  Ha  na  dita  Hiíloria  varias  faltas , 
e  enganos ,  ou  erros  groffeiros  ;   mas  o 
noílb  douto  Traductor  Portuguez  previ- 
ne os  Leitores  contra  todos  ,   ou  quaíi 
todos   com  as   fuás   fabias  illuítrações. 
O  Autlior   dos  Confelhos   para  formar 
huma  Livraria  (de  quem  já  fe  fez  men- 
ção no  meio  do  Prologo ,  e  proximamen- 
te em  o  num.  148.)  faz  no  artig.  5.  da- 
quelles  á  fobredita  Hiítoria  Univerfal  o 
elogio  de  que  he  hum  verdadeiro  poço 
de  erudição  ;  mas  eíte  elogio  além  de 

fer 
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fer  fomente  relativo  á  Hiftoria  antiga, 
que  era  a  que  nos  feus  dias  fe  achava 
publicada  ,  e  traduzida  em  Francez  ,  e 
a  que  elle  inculca  para  fe  ler  ,  não  lie 
incompativel  com  as  fobreditas  faltas; 
porque  eftas  podem  proceder  da  má  eí- 
colha  dos  Efcritores  que  fe  elegerão  pa- 
ra ler  ,  ou  da  pouca  exacçáo  com  que 
ic  lerão.  He  terminante  para  onoíío  ca- 
fo  a  feguinte  Sentença  de  Séneca  :  Mul- 
to fatius  ejl  paucis  de  autioribus  tra- 
dere ,  quam  errare  per  muitos.  Optimis 
ajjuefcendum  efl,  diz  Quinftiliano  :  Opti- 
mis affuefcendum  ejl ,  $*  multo  magis , 
quammultorum  leílione  firmanda  mens 
&  ducendus  ejl  color.  He  fentença  irre- 
fragavel  :  Que  vale  mais  acertar  com 
poucos  >  que  errar  com  muitos. 


RE- 


RELAÇÃO 

D  E 

OUTRAS    HISTORIAS 

MANUSCRIPTAS ,  E  IMPRESSAS, 

COMPOSTAS  PORÉM  SOMENTE 

POR 

AUTHORES  PORTUGUEZES, 

E  unicamente  relativas  ao  tempo  ,  e  ás  Vidas 

pofitivamente  eícritas  de  certos  Soberanos 

de  Portugal,  e  de  alguns  dos  feus  Sere- 

niffimos  Deícendentes  > 

a    saber: 

DO  CONDE  D.  HENRIQUE,  DOS  SENHORES 
D.  AFFONSO  HENRIQUES  ,  D.  DINIS  ,  D.  AF- 
FONSO  IV.  D.  PEDRO  I.  D.  JOÃO  I.  D.  AF- 
FONSO V.  D.  JOÃO  IL  D.MANOEL,  D.JOÃO 
III.  D.  SEBASTIÃO  ,  D.  HENRIQUE  ,  CAR- 
DEAL ;  D.  JOÃO  IV.  D.  AFFONSO  VI. 
D.  JOÃO  V.  E  D.  JOSÉ  I. 

DOS  SENHORES  INFANTES  D.  HENRIQUE, 
E  D.  FERNANDO  ,  FILHOS  DO  SENHOR 
D.  JOÃO  I.  (*)  DO  SENHOR  D.  ANTÓNIO, 
PRIOR  DO  CRATO,  FILHO  NATURAL  DO 
SENHOR  INFANTE  D.  LUIZ.  E  DO  SERE- 
NÍSSIMO SENHOR  D.DUARTE,  IRMÃO  DO 
SENHOR  D.JOÃO  IV.  (*.*) 

(  *)  Do  Senhor  Infante  D.  Luiz  ,  filho  do  Se- 
nhor D.Manoel  naAddicqão  III.  no  fim  deita  mef- 
ina  Relação. 

(  ** )  Do  Príncipe  o  Senhor  D.Theodofio  naAd* 
dicção  IV.  uo  lugar  referido» 


M. 
68o. 
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HISTORIA 

RELATIVA  AO  NASCIMENTO, 
E  GENEALOGIA 

D  O 

CONDE   D.  HENRIQUE 

IMPRESSA. 

163  1  "\  Uarte  Ribeiro  de  Macedo ,  ^ 
I  natural  da  Villa  do  Cadaval ,  1618 
-*— *^  foi  Juiz  de  Fora  de  Eivas , 
Corregedor  da  Torre  de  Moncorvo  ,  De- 
fembargador  do  Porto  ,  e  da  Cafa  da 
Supplicaçao.  Sendo  Aggravifta  foi  a 
França  por  Secretario  da  Embaixada , 
de  que  era  Embaixador  a  Luiz  XIV. 
o  primeiro  Conde  de  Soure  D.João  da 
Coita  em  1659.  onde  compoz  então  o 
feu  bem  conhecido  Tratado  :  Juizo 
Hiftorico  y  e  Jurídico  fobre  a  paz  ceie- 
brada  entre  as  Coroas  de  França  >  e 
Caftella  no  anno  de  1660.  (imprimio-fe 
no  de  1666.)  Em  1668.  tornou  ao  dito 
Reino  com  o  carafter  porém  de  Envia- 
do Ordinário.  Voltando  da  fua  mifsao 
para  Portugal  ,  foi  Confelheiro  da  Fa- 
li ii  zen- 
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zenda  ,  c  mandado  para  Caftella  com 
o  caracter  de  Enviado  Extraordinário , 
donde  paliando  com  o  meii.no  ao  Du- 
que de  Sabóia  Viclor  Amadeo  II.  fale- 
ceo  no  caminho.  Quando  eíleve  a  íe- 
gunda  vez  em  França,  cicreveo  o  Tra- 
tado do  Nafcimento  5  e  Genealogia  do 
Conde  D.  Henrique,  Pay  de  Dom  Af- 
fonfo  Henriques  >  L  Rey  de  Portugal. 
Paris  1670.  12.  He  dividido  em  duas 
partes.  Na  primeira  examina,  comoelle 
diz  no  fim  da  pag.  9.  as  opiniões  ,  e 
traducçóes  antigas  relativas  a  eíla.  Na 
fegunda  póe  todas  as  provas  da  verda- 
deira com  a  Genealogia  da  Cafa  Real 
de  França  até  ao  Conde  D.  Henrique. 
Já  fica  dito  no  fim  do  num.  84.  que 
Duarte  Nunes  de  Leão  fegue  que  o  íò- 
bredito  Conde  era  filho  de  Guido  ,  Con- 
de de  Vernuil ,  e  de  Brione ;  c  o  noilò 
Author  ,  que  era  filho  de  Henrique  de 
Borgonha ,  c  neto  de  Roberto  I.  do  no- 
me ,  Duque  de  Borgonha.  Depois  da 
publicação  do  Fragmento  da  Hiítoria 
achado  na  Abbadia  de  Fleury  ,  eferito 
por  hum  Monge  da  meíma  ,  que  appel- 
lidáo  Monge  Flori acenfe  ,  coetâneo  do 
mencionado  Conde,  donde  coníta  o  re- 

fe- 
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ferido  5  todos  fc  conformao  com  eíta  ul- 
tima opinião.  Nelle  fe  trata  da  defeen- 
dencia  de  Roberto  I.  de  França ,  deno- 
minado o  Devoto ,  ou  o  Santo  (de  quem 
fe  tem  que  o  noílb  Conde  he  biíheto) 
até  Filippe  I.  e  dos  fucceíTos  aconteci- 
dos defde  997.  até  11 10.  La  Clede, 
dito  num.  153.  na  ília  Hiftoria  Geral 
de  Portugal  liv.  5.  pouco  depois  do 
principio ,  diz  que  o  referido  Fragmen- 
to fe  imprimio  em  Francfort  em  1596. 
por  diligencia  de  Pedro  Pitou  ,  e  que 
Theodoro  Godefredo  publicara  em  1624. 
a  Genealogia  do  dito  Conde  tirada  delle. 
O  Padre  D.  António  Caetano  deSoufa, 
dito  num.  96.  na  fua  Hiftoria  Gene  alo- 
gica  tom.  1.  liv»  1.  cap.  1.  também  diz 
que  fe  imprimio  em  Francfort  em  1596. 
e  depois  no  íegundo  livro  dos  Coetâneos 
de  França  no  anno  de  1636.  Onde  po- 
rém fem  maior  trabalho  fe  pode  ver ,  he 
no  4.  tom.  da  Collecçao  dos  Hiíloriadores 
de  França  por  André  du  Chcfne.,  cujo 
titulo  he :  Hiftoria  Francorum  Scripto- 
res,&c.  Lutetias  Parilíorum  1636.  (1) 

o_ 

Cl)  Ha  efta  obra  na  Livraria  da  Real 
Çafa  dos  Padres  de  N.  Senhora  das  NeceíK- 
dades,  e  na  dos  Pajres  de  Jefus. 
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O  1.  e2.  tom.  1641.  03.  e  04.  1649. 
o  5.  1649.  foi.  No  dito  quarto  tomo 
hc  que  fem  maior  trabalho  fe  pode  ver 
o  mencionado  Fragmento  pag.  85.  de- 
baixo da  rubrica  HiftorÍ£  Franct£  Fra- 
gmentum  a  Roberto  ad  mor  tem  Philipr 
pi  L  Regzy.  No  índex  das  obras  que 
vem  no  principio  do  referido  tomo  he 
a  quinta. 


Nota  num.    Hiítoria  relativa  ao  tempo  do  mefmo 

97.  e  mai 
depois  d' 
num.   ijj. 


97-  e  mais  Conde  impreiía. 

depois      do 


Da  tf  ene  ao  de  Portugal  de  vaffallagem , 
ou  feudo  a  Caftella.  (  1  ) 

m.  164    João  Pinto  Ribeiro,  natural  de 

1649-  .  Lisboa  ,  bem  conhecido  pela  grande 
do  numer.  parte  que  teve  na  Acclamaçao  do  benhor 
5e^  D.  João  IV.  de  quem  era  Agente  ,   foi 

Dcfembargador  do  Paço ,  e  Guarda  Moí- 
da Torre  do  Tombo  ,  efereveo  Injuflas 
Succejfoens  dos  Reys  de  Caftella ,  e  de 
LeaÕ  ,  e  Ife-açaÔ  de  Portugal.  Lisboa 
1646.  4.0 

O 


( 1  )    Veja-fe  também  depois  do  num.  202. 
João  Salgado  de  Araújo. 
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O  Padre  D.Jofé  Barbofa  efcreveo  dò  Dito 
fobredito  no  feu  Catalogo  Chronologko ,  num-  97* 
Hiftorico  ,  Genealógico  ,  e  Crítico  das 
Rainhas  de  Portugal  ,  &c.  letra  C  , 
pag.  38.  da  imprefsão  de  1727.  num. 
43.  Neíta  efpecie  não  fei  que  haja  cou- 
ía  melhor. 

HISTORIA 

R  E  LAT  IVA    AO    TEMPO 

DO  SENHOR 

D.  AFFONSO   HENRIQUES 

MANUSCRIPTA. 

Das  Cortes  de  Lamego  referidas  na 

Monarquia  Lufitana  part.  3.  Mv. 

10.  cap.  13. 

O  Padre  D.  Manoel  Caetano  de  Sou-  D^to 
fa  efcreveo  por  parte  da  verdade  num*  J4- 
deftas  hum  tratado  em  4.0  que  tem  por 
titulo :  Cortes  de  Lamego ,  do  qual  faz 
menção  o  Conde  da  Ericeira  D.  Francis- 
co Xavier  de  Menezes,  dito  num.  107. 
na  Bibliotheca  Soufana  num.  78.  pag.  89. 

1 6^     Diogo  Rangel  de  Macedo  ,  na-  n. 
tural  de  Lisboa,  foi  Provedor,  e  Guarda  r^7r* 

Mór    I7/4, 
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Mór  da  Saúde  de  Belém,  efcreveo  Apo- 
logia pelas  Cortes  celebradas  em  La- 
mego por  EIRei  D,  Ajfonjo  Henriques 
impugnando  os  fundamentos  que  contra 
ellas  defcubrio  Z).  Luiz  de  Salafar  e 
Ca  firo  p  Commendador  de  Zurita  ?  nafua 
obra  que  intitulou  :  Indece  de  las  Glo- 
rias de  la  Cafa  Farnefe  defde  pag.  419. 
até  433.  Elta  obra  he  em  foi.  imprefla 
em  Madrid  17 16.  O  lugar  impugnado 
contém-fe  no  cap.  n.  cuja  rubrica  he: 
La  Cafa  de  Farnefe  refpeílable  por  Jus 
Derechos  a  Portugal  ,  y  Inglaterra. 

Hifloria  dos  que  for  ao  com  o  dito  Mo- 
narca ás  fuás  Conquijías  Ms. 

m.  166  D.  Pedro  Alfarde  ,  natural  de 
i^0-  Coimbra,  Prior  Mor  de  Santa  Cruz,  e 
Chroniíla  do  mencionado  Soberano ,  ef- 
creveo Memorias  dos  que  acompanharão 
nas  conquijías  a  elRey  Z).  Affonfo  Hen- 
riques* Eítavao  em  Santa  Cruz.  He  o 
primeiro  Efcritor  Portuguez ,  e  não  Pe- 
dro Alladio  ,  como  alguns  penfárao, 
que  efcreveo  no  Reinado  do  Senhor  D. 
Sancho  II.  alguns  trinta  annos  ,  ou  mais 
depois  que  morreo  D.  Pedro  Alfarde, 

ms- 
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Hiftoria  da  Vida  do  mefmo  Soberano  Ms.  Nota  num. 

67.  68.  e  69. 

André  de  Refende  efcreveo  Chronica    Dito 
delRey  Z>.  Affonfo  Henriques.  num-  s# 

167  O  Senhor  Infante  D.  Affonfo  ,   n. 
fexto  filho  do  Senhor  D.  Manoel ,  e  da  l£? 
Rainlia  a  Senhora  D.  Maria ,  fua  fegun-  1 54o. 
da  Auguíta  Efpofa  ,  foi  Cardeal  de  idade 

de  10.  annos,  foi  Bifpo  da  Guarda,  de 
Vifeu,  de  Évora,  e  Arcebiípo  de  Lis- 
boa em  15*23.  em  cuja  Cathedral  abo- 
lio  oOfficio  Salisburgenfe ,  que  nella  fe 
ufava  dcfde  o  tempo  do  Senhor  D.  Af- 
fonfo Henriques ,  e  fez  obfervar  o  Ro- 
mano ,  efcreveo  Vita  Alfonji  hufitano- 
rum  Regis  primi.  Seu  Meftre  André  de 
Refende,  dito  num.  8.  fez  huma  Collec- 
çao  das  Obras  Latinas  deite  Príncipe. 

O  Padre  Jofé  Pereira  Baião  efcreveo     Dito 
Portugal  efclarecido  ,   e  illuftrado  pelo  num-  28* 
feu  gloriofo  Fundador.  Hiftoria  do  Ve- 
nerável Rey  D.  Affonfo  Henriques  4.0 

168  O  Padre  D.  Jofé  da  Nativida-    vivo 
de,  natural  deS. Fagundo,  Cruzio,  no  em  I75Jfc 
feculo  Jofé  António  Pereira  de  Sampaio , 
efcreveo  Vida  do  Senhor  Rey  D.  Affon- 
fo Henriques. 

Re- 
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E   C  A 


Hiítoria  relativa  ao  meimo  Senhor 

impreílà. 

Do  Juramento  por  efte  preftado  acerca 
da  Appariçào  de  Jefu  Chrijlo  Cru- 
cificado antes  da  batalha  de  Campo 
de  Ourique  ,  referido  por  Fr.  Ber- 
nardo de  Brito  na  Chronica  de  Cifler 
liv.  3.  cap.  3. 

ióo  O  Padre  Pedro  de  Soufa  Perei- 
ra ,  natural  de  Lamego  ,  efereveo  por 
parte  da  verdade  da  dita  Apparicão  hum 
Tratado  ?  intitulado  :  Maiortriumfo  da 
Monarchia  Lufitana ,  em  que  fe  prova 
a  Visão  de  Campo  de  Ourique  ,  &c. 
Lisboa  1649.  4.0 
i>Ho  O  Padre  António  Pereira   de  Figuei- 

aum'  ,00-redo  efereveo  Novos  teftemunhos  dami- 
lagrofa  Apparicão  de  Chriflo  Senhor 
nojjb  a  E/Rei  D.  Ajfonfo  Henriques  an- 
tes da  famofa  batalha  de  Campo  de 
Ourique  :  e  exemplos  parallelos  ,  que 
nos  indução  d  pia  crença  de  tão  por* 
tentojo  cafo.  Lisboa  1786.  4.0 


Das 
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Das  Cortes  de  Lamego  impreJJ "a. 

Fr.  António  Brandão  cfcreveo  por  par-    Dito 
te  da  exiítencia  deitas  na  3.  part.  da  Mo-  num-  89- 
narquia  Luíitana  liv.  10.  cap.   14. 

Francifco  Coelho  de  Soufa  e  Sampaio      Dito 
efereveo  do  mefmo  nofea  referido  Tra-  num-  IIo; 
tado  :   Preleccoens  de  Direito  Pátrio , 
CTT.  part.  2.  tit.  3.  cap.  1.  §.7.  pag.  25. 

Hijloria  relativa  d  Vida  do  dito      Nota  num. 
Monarca  imprejfd*  IJ4*  e  M4* 

Duarte  Galvão  efereveo  Còronica  do    Dito 
muito  alto  ,   e  muito  ef clareei  do  Prin-  num*  4* 
cepe  Z).  Affonfo  Henriques  ,  primeiro 
Rey   de  Portugal.    Lisboa   1722.  foi. 
Veja-fe  o  expoíto  acerca  deita  Chronica 
no  fim  do  num.  4. 

170    Jofé  Pinto  Pereira  ,  natural  da   n. 
Villa  de  Guimarães ,  Doutor  em  Theo-  I^9* 
logia  3   e  em  Direito  Canónico,  Expe-  i73"j. 
dicioneiro  (1)  Régio  em  Roma  ,  e  bem 
acceito  ao  Senhor  D.  João  V.   faleceo 
em  Lisboa  paíTados  poucos  annos  de- 
pois 

(  1 )    Agente ,  ou  Procurador. 
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pois  que  veio  daquella  Cidade  5  onde  (2) 
eícreveo  Apparatus  Hifioricus  decem 
continens  argumenta,  Jive  non  obfcura 
fanciitatis  indicia  Religiojijfimi  Prin- 
cipis  D.  Alfonfi  Henrici ,  primi  Portu- 
gália Regis.  Romse  1728.  1.  tom.  4.0 
He  dedicado  ao  Santo  Padre  Benediélo 
XIII.  e  juntamente  ao  íòbredito  Senhor 
D.João  V.  Ofeu  aíTumpto  hepropôr-íè 
moítrar  em  10.  Difcurfos  a  fantidade  do 
Senhor  D.  Affonfo  Henriques  ,  primeiro 
Rei  deite  Reino.  A  prova  do  primeiro 
he  a  Appariçao  de  Chriílo  N.  Senhor 
ao  referido  Soberano  ,  e  declarar-lhe  a 
victoria  que  havia  de  obter  dos  Mou- 
ros ,  e  o  deíignio  da  fundação  de  hum 
Império  nelle  para  íi.  A  do  fegundo  he 
fer  impetrado  por  meio  devotos,  cora- 
ções >  depois  de  huma  longa  infecundi- 
dade  de  feus  pais.  A  do  terceiro  he  a 
maravilha  da  fanidade  do  defeito  com 
que  nafcèra  das  pernas  pegadas  por  de- 
trás huma  á  outra ,  obtida  pela  protecção 
da  Virgem  Mai  de  Deos.  A  do  quarto 
he  a  Appariçao  também  da  me  ima  Se- 
nhora ,  e  dos  Anjos ,  preítando-lhe  auxi- 
lio 

(2)    Em  Roma. 
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lio  cm  diverfas  batalhas.  A  do  quinto 
he  o  grande  zelo  que  tinha  pela  Fé.  A 
do  fexto  he  o  objeék)  da  inítituiçao  das 
duas  Ordens  Militares  de  Avis  ,  e  da 
Ala  ,  ou  Aza.  A  do  fetimo  he  a  pie- 
doía  fundação  de  cento  e  íincoenta  Tem- 
plos >  ou  mais ,  além  de  vários  Mortei- 
ros ,  para  culto ,  e  honra  de  Deos.  A 
do  oitavo  he  a  offerta  generofa  que  de 
íi ,  e  do  Reino  fez  ao  Ápoftolo  S.  redro , 
e  a  Santa  Maria  do  Claraval.  A  do  nono 
he  a  grande  piedade,  e  reverencia  com 
que  tratava  os  Vigários  de  Chriílo ,  e  a 
pia  aífeiçao  com  que  ouvia  os  Varões 
juítos ,  e  iantos.  A  do  decimo  he  as  vir- 
tudes que  em  íua  vida  praticou ;  os  be- 
nefícios que  neíla  lhe  fez  Deos ;  os  pro- 
dígios que  obrou  depois  da  fua  morte ; 
a  inteireza ,  e  fragrância  do  corpo  y  e  a 
fama  pofthuma  de  Santo. 


HIS- 
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HISTORIA 
RELATIVA    AO    TEMPO 

D  O 

SENHOR   D.  DINIS 

MANUSGRIPTA. 

Da  Univerjidade  de  Coimbra. 

M.  171  T7  Rancifco  Carneiro  de  Figuei- 
J744.  JP  roa,  natural  da  Cidade  do  Por- 

to )  Lente  de  IníHtuta  na  Univerfidade 
dita  de  Coimbra ,  Cónego  Doutoral  na 
Sé  da  Guarda  ,  do  Perto ,  e  de  Lisboa , 
Defembaigador  da  Cafa  daSupplicação , 
e  Reitor  da  fobredita  Univeríidadc  em 
v  1722.  e fere veo  Origem ,  e  Fundação  da 
Vniverfidade  de  Coimbra.  Item :  Cata- 
logo dos  Reitores  defta.  Catalogo  dos 
Lentes.  Catalogo  dos  Lentes  que  for  ao 
fura  do  Reino. 

Hifcoria  da  mefma  Uuiverfidade 
impreffa. 

n.  172  O  Padre  Francifco  Leitão  Fcr- 
1667.  rcira  a  natural  de  Lisboa  ,  Beneficiado 
171*5.  em 


Histórica.        139 

em  Tavira ,  e  em  Porto  de  Mós ,  Cura 
da  Freguezia  do  Loreto  em  Lisboa,  e 
Académico  da  Academia  Real  da  Hiíto- 
ria  Portugueza  ,  eícreveo  Noticias  Chro- 
nolopcas  da  Univerjidade  de  Coimbra. 
Parte  primeira  ,  que  cómprehende  os  an~ 
nos  que  dij correm  defde  1288.  até prin-* 
cipios  de  1537.  Lisboa  1729.  foi  Vem 
também  na  Collecção  dos  Documentos 
da  Academia  Real  anno  1729.  num.  32, 

HISTORIA 
RELATIVA    AO    TEMPO 

D  O 

SENHOR  D.  AFFONSO  IV. 

MANUSGRIPTA. 

Da  parte  que  teve  na  batalha  do  Sa* 
lado  em  1340. 

173  À  Ffonfo  Giraldes,  que  aconv 
Lx  panhou  ao  dito  Monarca , 
quando  foi  auxiliar  feu  genro  D.  AfFon- 
fo  XI.  de  Caítella  contra  os  Mouros  no 
referido  anno ,  efcreveo  n'um  Poema  o 
fucceffo  da  mencionada  batalha* 

HIS- 
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HISTORIA 

RELATIVA     ÁVIDA 

D  O 

SENHOR    D.  PEDRO    I. 

MANUSGRIPTA, 

Dito     f~\  Padre  Manoel  Severim  de  Faria 
rum.  15.  \^/efcreveo  Epitome  da  Vida  de  D. 
Fedro  I.  de  Portugal, 

174  João  Teixeira  daSúVa,  natural 
da  Cidade  do  Porto ,  Oppoíltor  Cano- 
niíta  em  Coimbra ,  efereveo  Exemplar 
Politico  da  Vida  ,  e  Acçoens  delRey 
D.  Pedro  L 

Hijloria  relativa  d  Vida  do  mefmo 
Senhor  imprejja. 

N#        175*     Fr.  Henrique  de  Noronha ,  na- 

1610.  tural  de  Lisboa  ,  Carmelita  Calçado, 

xóóô.  cfcreveo  Exemplar  Politico  ideado  nas 

acçoens  de  feu  oitavo  Avô  o  SereniJJimo 

Rey  Z).  Pedro  L  dejle  Reino.  Lisboa 

1723.  8.° 


HIS- 
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HISTORIA  Notadepoíí 

do  num.  69. 

RELATIVA     ÁVIDA 

D  O 

SENHOR     D.    JOÃO     I. 

MANUSCRIPTA. 

176  A  yf"  Anoel  Telles  da  Silva  ,  natu-       n*„ 
jLVjL  ral  de  Lisboa ,  primeiro  Mar-     **4»« 
quez  de  Alegrete,  foi  de  28.  annos  Re-     ,70ç, 
gedor  da  Cafa  da  Supplicaçao  ,  efereveo  M*is  áçp°'^ 
De  rebus  geflis  Joannis  primi  Lujita-  ^  nume 
norum  Regis.  O  Author  da  Bibliotheca 
Luíitana  diz   que  efra  Hiíloria  continha 
fomente  quarenta  paginas. 

Hiftoria  relativa  d  Vida  do  mefmo 
Senhor  irnpreffa. 

D.  Fernando  de  Menezes  efereveo  Vi-    Dito 
da ,  e  Acçoens  delRey  D.  João  L  Lis-  num-  ?*< 
boa  1677.  4.0 

177    Jofé  Soares   da  Silva  ,   natural   n. 
de  Lisboa  ,  Académico   da   Academia  f^2' 
Real  da  Hiftoria  Portugueza  ,   e  eleito  i7j*9. 
para   eferever  as  Memorias  Hijtoricas 
do  dito  Monarca ,  as  quaes  efereveo  em 
L  tres- 
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tres  tomos  de  4.0  que  começao  em  1383. 
eacabâo  em  1433.  I<  tom.  Lisboa  1730. 
2-°I73I-3-°I732'  Item:  CollecçaÔ  dos 
Documentos  com  que  fe  autorisao  as  re- 
feridas Memorias  1.  tom.  4.0  Lisboa 

1734- 

Hiftoria  relativa  á  Vida  de  feu  Sere- 

nijfimo  Ftlho  o  Senhor  Infante 

D.  Henrique  impreffa* 

m.  178  O  Padre  Francifco  Jofé  Freire , 
1?7h  natural  de  Lisboa  ,  foi  Gentil-homem 
do  Cardeal  Patriarca  da  dita  Cidade  D. 
Thomás  de  Almeida  ,  depois  Congre- 
gado de  S.  Filippe  Ncri ,  efereveo  com 
o  íuppolto  nome  de  Cândido  Luíitano 
a  Vida  do  dito  Principe.  Lisboa  175 8. 
foi.  Dizem  que  também  corre  traduzida 
em  Italiano. 

Hiftoria  relativa   d  Vida  de  feu  Sere- 

nijfimo  Filho  o  Senhor  Infante 

D.  Fernando  imprejfa. 

179  Fr.  João  Alvares  ,  natural  da 
Vilia  de  Torres  Novas  ,  Freire  de  Avis , 
foi  Secretario  do  dito  Senhor  Infante  na 

ex- 
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expedição  de  Tangcre  ,  e  cativo  com 
elle ,  de  cujo  cativeiro  foi  libertado  em 
1448.  quinto  anno  depois  da  morte  do 
referido  Príncipe  :  quando  veio  para  Por- 
tugal }  trouxe  de  Féz  os  inteítinos  deite , 
efoi  em  1 461.  eleito  Abbade  Commen- 
datario  do  Mofteiro  de  Paço  de  Soufa, 
efcreveo  aClironica  do  fobredito  Infan- 
te ,  a  qual  diz  o  Author  da  Bibliotheca 
Luíitana  ,  que  publicou  emendada  Jero- 
nymo  Dopes  ,  Eícudeiro  Fidalgo  da  Ga- 
fa do  Senhor  D.  João  III.  a  quem  a 
dedicou  com  o  titulo  feguinte :  Chronica 
do  fanto  >  e  virtuofo  Infante  dom  Ftr- 
nafido ,  filho  de/Rey  do  J  oh  a ,  primeiro 
defie  nome ,  que  fe  finou  em  terras  de 
Mouros ,  dirigida  a  Sua  Alteza  i>$iy. 
Fr.  Jeronymo  Ramos  ,  (í)  Dominico , 
a  publicou  novamente  reformada  em  al- 
guns termos  antigos  ,  e  augmentada  com 
alguns  fucceífos,  comefte  titulo,:  Chro- 
nica dos  feitos  ,  vida )  e  morte  do  In- 
fante fanto  Z).  Fernando ,  que  morreu 
em  Fez.  Lisboa  1577.  8.° 


L  ii  HIS- 


( 1 )    Natural  de  Évora ,  falecido  em  1 585* 
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Nota   num.  HISTORIA 

RELATIVA    ÁVIDA 

D  O 

SENHOR    D.  AFFONSO  V. 

MANUSCRIPTA. 

180   *\  /f  Em  Paes  efcreveo  Chronica 
XSx.  do  dito  Monarca. 


HISTORIA 

RELATIVA     ÁVIDA 

D  O 

SENHOR    D.   JOÃO    II. 

MANUSCRIPTA. 


181  "\  li  Eftre  António  ,  natural  de 
Í.VJL  Torres  Novas ,  Medico  da 
Camará  do  meímo  Senhor  ,  efcreveo 
Chronica  delRey  D.  João  II.  Antiga- 
mente a  denominação  ,  ou  titulo  de 
Mejlre  ,  era  o  meímo  que  hoje  a  de 
Doutor. 


Hif 
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Hifloria  relativa  d  Vida  do  dito  Senhor 
impreffa. 

182  Garcia  de  Refende,  natura!  da 
Cidade  de  Évora.  O  Author  da  Biblio- 
theca  Luíítana  no  tom.  1.  diz  que  foi 
Moço  da  Gamara  do  referido  Soberano , 
c  irmão  de  André  de  Refende ,  num.  8. 
por  fer  filho  de  Pedro  Vas  de  Refende, 
c  de  Angela  Leonor  de  Góes  '•>  no  tom. 
4.  porém  diz  que  fora  Moço  da  Ef- 
crevaninha  ,  e  filho  de  -Francifco  de 
Refende  ,  e  de  fua  mulher  D.  Brites 
Boto.  Do  que  lê  fegue  que  não  he  ir- 
mão de  André  de  Refende.  Efcreveo 
Chronica  do  Princepe  Z).  João ',  depois 
fegundo  do  nome  ,  Rey  de  Portugal , 
com  a  mifcellania ,  variedade  de  Hijio- 
ria  ,  cafos ,  e  coufas  que  em  feu  tempo 
acontecerão.  Lisboa  1622.  foi.  Segundo 
o  mefmo  dito  Author  da  Bibliotheca  Lu- 
íitana  ,  o  referido  titulo  nas  imprefsócs 
de  15-5-4. 15-96.  &c.  era  o  feguinte  :  Li- 
vro que  trata  da  vida  ,  e  grandijfimas 
virtudes ,  e  bondades  ,  magnânimo  es- 
forço . . .  e  mui  raros  feitos  do  Chriflia- 
nijjimo . . .  Princepe  D.  João  ho  fegundo 

def 
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defte  nome . . .  começando  do  feu  naf ci- 
mento ,  e  toda  a  fua  vida  até  d  fua 
morte  com  outras  obras  >  que  adiante 

fe  feguem.  Eira  Chronica  hemui  divcr- 
fa  da  que  ha  poucos  annos  publicou  a 
Real  Academia  das  Sciencias  deita  Ci- 
dade do  melmo  Príncipe  em  nome  de 
Rui  de  Pina  ,  de  quem  fe  fez  menção 
em  o  num.  80. 
Dito  Damião  de  Góes  ?  efcreveo  Chronica 
num.  125.^0  Princepe  D.  João  >  Rey  deftes  Rey- 
nos  ?  fegundo  do  nome  5  em  que  fumma- 
riamente  Je  tratao  has  coufas  fubjlan- 
ciaes ,  que  nelles  acontecerão  do  dia  do 

feu  naf  cimento  até  ho  em  que  EIRey 
Z).  Affonfofeu  P  ai  falece  o .  Lisboa  1567. 
1724.  8.° 

183  Chriftovão  Ferreira  de  Sam- 
paio efcreveo  Vida  >  y  hechos  dei  Prin- 
cepe Perfeão  D.  Juan  ,  Rey  de  Por- 
tugal,  2.0  defle  nombre.  Madrid  1622. 
4.»  Corre  traduzida  em  Francez.  Dizem 
que  efcreveo  a  Vida  deite  Monarca  -y 
porque  tendo-fe  propoíto  eferever  a  de 
hum  Soberano  de  Portugal ,  elegeo  a  do 
dito  Senhor  como  modelo  da  arte  de 
reinar. 

184  D.  Agoftinho  Manoel  de  Vaf- 

cor*- 
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conceitos  ,  natural  da  Cidade  de  Évora , 
chamado  n'outro  tempo  Agoílinho  de 
Mello ,  como  diz  o  Author  da  Biblio- 
theca  Lufitana  ,  morreo  degollado  em 
29.  de  Agoílo  de  1641.  juntamente  com 
o  Marquez  de  Villa  Real  ,  e  com  o  Du- 
que de  Caminha  ,  filho  do  dito  Mar- 
quez, com  o  primeiro  Conde  deArma- 
mar  ,  fobrinho  do  Arcebiípo  de  Braga 
D.  SebaíUao  de  Matos  de  Noronha, 
chefe  da  conjuração  formada  no  referido 
anno  contra  a  Auguíta  PeíToa  ,  e  Real 
Família  do  Senhor  D.  João  IV.  e  con- 
tra o  bem  3  e  confervaçao  dos  feus  Rei- 
nos ,  fegundo  diz  o  Conde  da  Ericeira , 
dito  num.  94.  no  Portugal  Rejlaurado 
tom.  1.  liv.  5.  efereveo  Vida ,  y  acciones 
delRey  D.  Juan  el  fegundo  ,  decimo 
tertio  Rey  de  Portugal  Madrid  1639. 
4.0  Corre  também  traduzida  em  Fran- 
cez. 

Manoel  Telles   da  Silva  ,   primeiro     Dito 
Marquez  de  Alegrete ,  efereveo  De  re-  num-  Ij6' 
bus  geftis  Joannis  II.  Lufitanorum  Re-      \ 
gis  optimi  Principis  nuncupati.    Uliíi- 
pone  1689.  4-°  Hag^  Comitum  17 12. 
4.0  Nacionaes ,  eEftrangeiros  todos  con- 
cordão  na  bondade  deita  obra.   A  fua 

ele- 
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elegância,  e  pureza  de  Latim  he  (como 
diz  la  Clede  ,  dito  num.  15*3.  no  Pro- 
logo da  Hifloria  Geral  de  Portugal) 
digna  do  feculo  de  Augulto.  Os  que  por 
falta  de  conhecimentos  temerari amento 
defprezao  o  que  não  conhecem ,  inítruao- 
fe  com  eíle  elogio ,  e  aprendao  a  conhe- 
cer a  nação  que  ainda  defconhccem. 

Hiítoria  relativa  ao  tempo   do  mefmo 
Soberano  imp relia. 

Da  impugnação  do  procedimento  judi* 
ciai  contra  o  Duque  de  Bragança, 

185-  D.  Diogo  Pinheiro  ,  D.  Prior 
de  Guimarães ,  Defembargador  do  Paço  , 
e  primeiro  Bifpo  do  Funchal  ,  ou  da 
Ilha  da  Madeira  ,  no  Reinado  do  Se- 
nhor D.  Manoel  ,  eícreveo  Manifeflo  > 
em  que  femoftra  ainnocençia  do  Duque 
de  Bragança  D,  Fernando  II.  e  a  falta 
de  prova ,  e  nullidade  da  fentença ,  por 
que  foi  condemnado.  Anda  impreíTo  no 
3.  tom.  das  Provas  da  Hifloria  Genea- 
lógica daCafaReal  pag.  63o.  num.  8y, 


HIS. 
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HISTORIA 

RELATIVA    ÁVIDA 

D  O 

SENHOR    D.  MANOEL 

IMPRESSA. 

DAmiao  de  Góes  efcreveo  Chronica  Dito 
do  feleciffimo  Rey  D.  Manoel,  di-  num-  I2*- 
vidida  em  4.  partes.  Primeira ,  e  fegunda. 
Lisboa  1566.  Terceira,  e  quarta  1567. 
Reimprimio-fe  j  Lisboa  16 19.  foi.  1.  vol. 
Neíla  Edição,  diz  oAuthor  da  Biblio- 
theca  Luíitana ,  que  fe  tirarão  algumas 
ooufas ,  que  na  primeira  caufárao  graves 
defgoftos  a  feu  Author. 

D.  Jeronymo  Oforio  efcreveo  De  re-    Dito 
bus  Emmanuelis  Regis  Lufitani£  vir-  num-  *7* 
tute  z  &  aufpicio  gejíis  libri  duodecinu 
Uliífipone  1571.  foi.  Colónia' ;  15*97.  8.°1^-'fT' 
&c.   Corre  traduzido  em  Francez.   Di- 
zem que  eíta  Chronica ,  e  a  antecedente 
forão  comporias  por  ordem  do  Senhor 
Cardeal  Rei  na  Tutoria  de  feu  Auguílo 
Pupilo  o  Senhor  D.  Sebaítião  nos  Idio- 
mas em  que  cada  huma  eftá  eferita, 

HIS- 


1^0       BlBLlOTHECA 

HISTORIA 

RELATIVA    AO    TEMPO 

D  O 

SENHOR    D.  JOÃO    III. 

IMPRESSA. 

Do  ejiabelecimento  da  Inquifição» 

n.    186  T7  R.  Pedro  Monteiro  ,   natural 
xh£'  JO  de  Lisboa ,  Dominico  ,   Aca- 

17  j  5.  demico  da  Academia  Real  da  Hiíloria 
Portugueza  ,  incumbido  de  eferever  a 
Hiíloria  da  Inquifição  deite  Reino  ,  e 
fuás  Conquiltas  ,  efereveo  Noticia  geral 
das  Santas  Inquifiççens  defle  Reyno ,  e 
fuás  Conquijlas  :  Catálogos  dos  Inquifi- 
dores  ,  Deputados ,  &c.  Évora  1723. 
foi.  sao  doze  os  ditos  Catálogos.  Item  : 
Hi flor  ia  da  Santa  Inquifição  do  Reino 
de  Portugal ,  efuas  Conquijlas . .  .  Liv. 
1 .  em  que  fe  mo  fira  a  origem  da  Santa 
Inquifição  ,  e  feu  primeiro  Inquifidor. 
LisboaJi749.  tom.  1.  4.0  Hifloria  da 
Santa  Inquifição ,  &ç.  Liv.  2.  Da  In- 
quifição antiga  que  houve  nefle  Reino 
defide  o  Senhor  Rey  D.  Ajfonfo  II.  até 

ao 
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ao  governo  do  Senhor  Rey  D.  JoaÕ  III. 
Lisboa  1750.  tom.  2.  4.0 

Hiftoria  relativa  d  Vida  do  mefmo 
Senhor  imprejfa. 

Francifco  de  Andrade  efcrevco  Chro-     Dito 
nica  do  muito  alto  ,  e  muito  poderofo  num>  14&: 
Rey  dejies  Reinos  de  Portugal  D.  João 
III.  dejle  nome.  Lisboa  1673.  ^ 

Hiftoria  relativa  d  Vida  do  dito 
Senhor  Ms. 

187  Fr.  Luiz  de  Soufa,  natural  de  m. 
Santarém  ,  Dominico  ,  no  feculo  Ma-  l6**# 
noel  de  Soufa  Coutinho ,  foi  Cavalleiro 
de  Malta  não  profeífo  :  certificado  de 
que  era  vivo  o  marido  da  mulher  com 
quem  era  calado,  na  fuppoíiçao  de  ter 
fido  morto  na  batalha  de  Alcácer  em 
1578.  entrou  ,  e  profeífou  na  Religião 
de  S.  Domingos  ,  efcreveo  Chronica  dei- 
Rey  D.  JoaÕ  III.  de  Portugal  foi.  Di- 
zem que  a  compozera  por  ordem  dos 
Governadores  dcíle  Reino  em  1580.  pa- 
ra fe  fupprir  a  omifsão  dos  aconteci- 
mentos que  havia  na  dofobredito  Fran- 

cif- 
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cifco  de  Andrade.  O  Author  da  Biblio- 
theca  Luíltana  diz  que  fendo  o  original 
remertido  para  Caftella  pelo  ter  manda- 
do pedir  Filippe  IV.  lá  fe  íumio  de  for- 
te que  nunca  mais  appareceo. 

Dito  António  de  Cadilho  efereveo  Chroni- 
num.  126.  ca  delRey  D.  JoaÔ  III.  Dizem  que  co- 
meça pela  fundação  5  e  nome  de  Portu- 
gal ,  e  feus  primeiros  Pveis  íummaria- 
mente  até  chegar  ao  Reinado  do  refe- 
rido Soberano. 

Dito  Manoel  Severim  de  Faria  efereveo 
num.  rj.  Hi/ioria  delRey  D.  João  III.  por  an- 
itos y  e  mezes ,  tirada  dos  originaes ,  e 
relaçoens  nao  impreffas ,  com  osfuecef- 
fos  da  Berbéria .  Guiné ,  e  Bra/il  foi. 


HIS- 
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HISTORIA 

RELATIVA    ÁVIDA 

D  O 

SENHOR  D.  SEBASTIÃO 

MANUSCRIPTA. 

188  /^\  Padre  Affonfo  Guerreiro,  na-  hl 
V^/  tural  de  Almodouvar  ,   Prior  lçSl- 

de  S.  Chriítovão  em  Lisboa  ,  efcreveo 
Chronica  delRey  Z).  SebaftiaS. 

Duarte  Nunes  de  Leão  ,  efcreveo  Vi-    Dito 
da  delRey  Z).  SebaftiaÕ.  num-  ** 

O  Padre  Pedro   de  Marís   efcreveo    Dito 
Chronica  delRey  D.  SebaftiaS.  nuni-  8** 

Fr.  Bernardo  de  Brito  efcreveo  Chro-  Dito 
nica  delRey  D.  SebaftiaÕ  continuada  num*  %7* 
até  d  Embaixada  de  D.  João  de  Borja. 
Foi  eíla  em  15-69.  ordenada  por  Filip- 
pe  II.  de  Caílella  para  conclusão  do  ca- 
iâmento  do  dito  Senhor  D.  Sebaítião 
com  D.  Margarida  de  Valois ,  Princeza 
de  França. 

189     O  Padre  Amador  Rebello,  Je-    n. 
fuita  ,  natural  de  Mezão  Frio ,  Meílre  l™* 
de  efcrever  do  referido  Monarca,  efcre-  u2'?. 
veo  Relação  da  vida  delRey  D.  Sebaf- 

ti~ 
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ti  ao,  na  qual  fe  trata  defeu  naf cimen- 
to ,  criação ' ,  governo  ,  das  hidas  que 
fez  d  Africa  ,  da  batalha  que  deo  a 
Muley  Maluco,  do  fim  ,  e  do  fuccejfo 
delia. 
Dito  João  Baptifta  Lavanha  efcreveo  Chro- 
num.  i?o.  nica  delRey  Z).  Sebaftiao. 

Dito        D.  Manoel  de  Menezes  efcreveo  Chro- 

num.  tu  niCa  delRey  D.  Sebaftiao.  Eítava  em 
Alcobaça.  Em  1730.  publicou-fe  huma 
Chronica  em  nome  do  dito  D.  Manoel 
de  Menezes ,  da  qual  era  Author  o  Pa- 
dre Jofé  Pereira  Baião  num.  28.  e  ou 
foffe  por  fer  ifto  público ,  ou  por  outra 
caufa,  fufpendeo-fe  na  imprefsao  da  fe- 
gunda  ,  e  terceira  parte  ,  e  publicou  o 
referido  Padre  em  feu  próprio  nome  en- 
tão outra  com  o  titulo  de  Portugal  cui- 
dadofo  ,  enunciada  adiante  depois  do 
num.  190.  na  qual  refere  alguns  factos 
conteúdos  na  que  fe  fez  imprimir  em 
nome  do  mencionado  D.  Manoel  de 
Menezes ,  como  já  fe  diíle. 
Dito        Manoel  Severim  de  Faria  efcreveo  Hif- 

num.  15.  i;0r  ia  delRey  D.  Sebajliao  de  [de  o  feu 
na  (cimento  por  annos ,  e  dias ,  affim  de 
Portugal,  como  de  fuás  Conquijias. 

Hif- 
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Hiftoria  relativa  d  morte  do  mefmo    Nota  num. 
Senhor  Ms.  7°-  «  depois 

do    numer. 

Fernando  deGocs  Loureiro,  efcreveo     Dito 
a  dita  morte  no  feu  Tratado  da  Armada  num-  **• 
de  Africa, 

Hi/loria  relativa  d  Vida  do  referido 
Monarca  imprejfa. 

Fr.  Manoel  dos  Santos  efcreveo  Hif-  Dito 
toria  Sebaftica.  Contém  a  Vida  do  Au-  num-  95* 
gujio  Príncipe  o  Senhor  D,  Sdbafliao , 
Rei  de  Portugal,  e  os  fucceffos  memo- 
ráveis do  Reino  ,  e  Conquiftas  no  feu 
tempo.  Lisboa  1735'.  foi.  No  fim  vem 
a  Relação  dita  adiante  num.  191. 

190  O  Padre  Diogo  Barbofa  Ma-  n. 
chado  3  natural  de  Lisboa ,  Abbade  de  «*l*. 
Santo  Adrião  de  Sever ,  Académico  da 
Academia  Real  da  Hiftoria  Portugueza , 
incumbido  deefcrever  as  Memorias  Hif- 
toricas  dos  Reinados  dos  Senhores  D. 
Sebaítiao ,  D,  Henrique ,  Cardeal  3  e  dos 
três  Filippes.  Efcreveo  Memorias  para 
a  Hi/ioria  de  Portugal ,  que  comprehen* 
dem  o  governo  delRey  D.  Sebaftiao, 

uni- 
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único  em  nome ,  e  decimo  fexto  entre  os 
Monarcas  Portuguezes  ?  do  anno  de 
1554.  até  ao  anno  de  1561.  Lisboa  I736. 
1 .  tom.  Memorias  para  a  Hiftoria  (di- 
ta) do  anno  de  1561.  até  ao  de  IJ67. 
Lisboa  1737.  2.  tom.  Memorias  para  a 
Hiftoria  (dita)  do  anno  de  15-68.  até  ao 
de  1574.  Lisboa  1738.  3.  tom.  Memo- 
rias para  a  Hiftoria  (dita)  do  anno  de 
1574.  até  ao  de  1578.  Lisboa  1739. 
4.  tom.  todos  4.0  Eííe  he  o  Author  da 
Bibliothcca  Lufítana  ,  citado  por  mim 
muitas  vezes  ,  em  cuja  obra  fe  relatao 
as  Vidas  dos  Authores  Portuguezes  ,  e 
as  obras  que  compuzerão. 
Dito  O  Padre  Jofé  Pereira  Baião  efcreveo 
«um.  2%.  portUgai  cuidadofo ,  e  laftimado  com  a 
vida ,  e  perda  do  Senhor  Rey  D.  Sebaf- 
tiao  ,  o  defejado  de  faudofa  memoria. 
Hiftoria  Chronologica  das  fuás  acçoens , 
efucceffos  defta  Monarchia  emfeu  tem- 
po y  fuás  jornadas  ã  Africa ,  batalha , 
perda  >  circunftancias  ,  e  confequencias 
notáveis  delia  ,  dividido  em  5.  livros* 
Lisboa  1737.  foi.  Veja-fe  o  que  fica  di- 
to depois  do  num.  189.  em  D.Manoel 
de  Menezes. 

Kf- 
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Hiíloria  relativa  á  morte  do  mefmo 
Soberano  impreíía. 

Do  recebimento  do  feu  cadáver. 

191  Jeronymo  de  Almeida,  natural  m. 
da  Villa  de  Canavezes  3  foi  Beneficiado  l6l°- 
da  Igreja  do  Salvador  das  Alcáçovas, 
e  Cónego  meio  prebendado  de  Évora 
em  ijój.  eícrevco  Relação  da  forma 
como  no  anno  de  15:82.  foy  recebido  o 
cadáver  delRey  D.  SebaftiaÕ  na  Cidade 
de  Évora.  Anda  impreíTa  na  Hiíloria 
SebaíHca  de  Fr.  Manoel  dos  Santos , 
dito  depois  do  num.  189. 


M  HIS- 
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HISTORIA 

RELATIVA    AO    TEMPO 

D  O 

SENHOR    CARDEAL    REI 

IMPRESSA. 

Do  Direito  defuccefsão  d  Coroa  de  Por- 
tugal ,  expofto  a  efte  por  parte  da  Se~ 
renifflma  Senhora  D.  Catherina ,  Du- 
quesa de  Bragança  ,  a  fim  do  mefmo 
Senhor  a  nomear  fua  SucceJJora  na- 
quella  depois  da  fua  morte. 

192  A  Ffonfo  de  Lucena  ,  natural 
t\  daVilla  deTrancoíò,  Licen- 
ciado em  Leis  na  Univeríídade  de  Coim- 
bra ,  Alcaide  Mor  de  Portel  ,  Procura- 
dor ,  e  Secretario  da  referida  Senhora , 
eícreveo  junto  com 

193  Félix  Teixeira,  natural  de  Co- 
imbra ,  Lente  neíta  de  Leis  ,  Defem- 
bargador  da  Caía  da  Supplicacao  ,  e 
Procurador  da  dita  Scrcnilfima  Senhora , 
efereveo  ,  digo :  ÂllegaçaÔ  de  Direito , 
oferecida  ao  muito  alto ,  e  muito  pode- 
roso Rey  D.  Henrique  nojjò  Senhor  na 

cau- 
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ca  ufa  da  fuccefsao  dejles  Reynos  por 
parle  da  Senhora  D.  Catherina  fua  fo- 
brinha ,  filha  do  Infante  D.Duarte  f eu 
irmão  >  a  22.  de  Outubro  de  15 79.  im- 
prejfa  em  Almeirim  aos  27.  de  Feve- 
reiro de  1580.  foi.  Corre  traduzida  em 
Latim  por  Fr.  Francifco  de  Santo  Agof- 
tinho  Macedo  ,  augmentada  com  hum 
Appendix ,  como  adiante  fe  relata  em  o 
num.  200.  Moítra-lè  na  fobredita  Alle- 
gação  que  por  morte  do  Senhor  Cardeal 
Rei  fó  a  Serenhltma  Senhora  Duqucza 
de  Bragança  era  quem  por  Direito  lhe 
devia  íucceder  na  Coroa  de  Portugal, 
não  fó  com  exclusão  dos  Principes  Ef- 
trangeiros  a  eíta  pertendentes ,  mas  até 
do  Senhor  D.  António  ,  Prior  do  Crato , 
feira  embargo  de  fer  Principe  nacional. 

Hifioria   relativa  d  Vida  do  referido  Not*  num, 
Senhor  D.  António  imprejfa.  s** 

194     D.  Chriítovão  de  Portugal ,  na-    n\ 
tural  da  Praça  de  Tangere,  filho  illegi-  '57j« 
timo  do  dito  Senhor,  quando  foi  delia  ,<$jg. 
Governador ;  tendo  15.  annos  ,  mandou-o 
feu  pai  por  Embaixador  ao  Imperador 
de  Marrocos  pedir-lhe  trezentos  mil  cru- 
M  ii  za- 
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zados  impreítados  para  reíiftir  aFilippe 
II.  de  Caílclla  ,  que  fe  apoderava  vio- 
lentamente deile  Reino ,  o  qual  o  rece- 
beo  com  as  honras  de  Príncipe:  morreo 
em  Paris  ,  onde  Luiz  XIII.  de  França 
lhe  aíílítia  ultimamente  com  huma  pen- 
são. Eícrevco  Briefue  et  fommaire  def- 
cription  de  la  vie  ,  e  mort  de  D.  An- 
toine  primier  du  nom  ,  e  dixhuictiefme 
Roy  de  Portugal  avec  plufieurs  lettres 
fervantes  aly  Hifloire  du  Temps.  Paris 
1629.  8.°  He  dedicada  ao  dito  Luiz 
XIII.  o  qual  o  trata  por  Primo  no  Pri- 
vilegio da  imprefsao.  (  1  ) 

Hifioria  relativa  ao  mefmo  Ms. 

M.  195-  Pedro  Norberto  de  Aucourt  c 
17 °4'  Padilha  ,  natural  de  Lisboa ,  Secretario 
do  Defembargo  do  Paço,  efereveo  Me- 
morias Hifloricas  do  Senhor  D.  Antó- 
nio ,  Prior  do  Crato,  filho  do  Serenif- 
Jimo  Infante  X).  Luiz. 
HIS- 

(  1  )  Segundo  o  que  diz  Fr.  João  Cara- 
muel  (de  quem  fe  faz  mençáo  em  António 
Paes  Viegas  depois  do  num.  202.)  no  feu 
Philippus  Ptudens  ...  liv.  5.  §.4.  pag.  274.  o 
dico  penhor  D.  António  era  fabio,  e  eloquente. 
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HISTORIA 

RELATIVA 

A  O 

SENHOR    D.  JOÃO    IV. 

MANUSGRIPTA. 

Do  Direito  da  fua  Acclamacao, 

196  í^\  Padre  Diogo  de  Areda,    na-    n; 
K^J  tural  da  Villa  de  Arraiolos,  I^'?- 
Jefuita,   foi  Lente  de  Filofofia  em  Lis-  I64i. 
boa,  e  de  Theologia  em  Coimbra,  ef- 
creveo  Manifefto  na  Acclamacao   dei- 
Rey  Z).  João  IV.   &c.    A  fua   ultima 
conclusão  he ,  que  o  juramento  que  en- 
contrava o  Direito  do  dito  Soberano  á 
Coroa  de  Portugal ,  nunca  podia  ler  fub- 
fiftente.    Eílava  na  Livraria  que  foi  do 
Cardeal  Soufa. 


Hif- 
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Hifioria  fobre  a  denegação  da  confir- 
mação  dos  Bifpos  nomeados  pelo  mef- 
mo  Monarca ,  e  do  remédio  interino 
para  occorrer  dsfuas  funejlas  confe*- 
quencias  Ms. 

Mais  depois      197    João  Salgado  de  Araújo,  natu- 

do^  numer.  ml    da  yy^    de  Mon^0  |     DÒlltOr    em 

Cânones  na  Univerfidade  de  Coimbra , 
Protonotario  Apoítolico ,  Abbade  de  va- 
rias Igrejas  ,  fendo  a  ultima  a  de  Villa 
Nova  de  Fofcoa ,  efcreveo  Pojfe  imme- 
morial  que  gozao  os  SereniJJimos  Reys 
de  Portugal  em  a  nomeação  dos  Bifpos 
em  todas  as  Igrejas  Cathedraes  do  feu 
Império  provada  em  Direito  ,  e  exem- 
plificada com  aflospo/itivos.  Item :  Dif- 
curfo  Apologético  fobre  o  modo  que  fe 
deve  feguir  no  governo  deftes  Reynos  de 
Portugal  y  e  fuás  Conquiflas  em  mate- 
rias  ecclefiafticas  ,  conflderado  no  eftado 
prefente  carecendo  de  Bifpos ,  e  da  in- 
tegridade do  governo  efpirituaL  Item : 
Clamores  de  Portugal ,  e  fuás  Conquif 
tas  pela  falta  de  Bifpos  ,  que  padecem 
defde  doze  annos  a  efta  parte ,  enviados 
aos  pés  do  Pontífice  Romano*  Pay ,  e 

f:  ¥af- 
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Pajlor  nojo.  Eíta  obra  na  licença  para 
a  imprefsao  foi  ceníiirada  por  Filippe 
Jcfé  da  Gama ,  Académico  Supranume- 
rário da  Academia  Real  da  Hiíloria  Per- 
tigueza  ,  contra  cuja  ceníura  efereveo 
Damião  António  de  Lemos  Faria  e 
Cail.ro,  num.  51.  hum  Tratado,  intitu- 
lado :  Difcurfo  Apologético ,  no  qual  fe 
no  fira  convencida  ,  injubfiftente ,  apai- 
xonada ,  e  injuriofa  a  fevera  crítica , 
wm  que  Filippe  Joje  da  Cama  revendo 
pjr  ordem  do  Supremo  Tribunal  do  Dej- 
enbargo  do  Paço  a  obra ',  intitulada : 
Camores  de  Portugal ,  mutilou  ,  rijeou  , 
e  emendou  em  muitas  partes  a  dita  obra. 
Senlha  4.0 

Hifloria  relativa  á  Vida  do  dito 
Soberano  Ms. 

19?     António  Coelho  ,    natural   de   n. 
Lisboi,  do  oflicio  deCcrieiro,  era  Rei  l664# 
d5Armis,  efereveo  Chronica  delRey  D. 
João  IV  foi. 

Fr.  Ixafaet  de  Jefus  efereveo  Vida ,     Dito 
eacfoenódoSereni/fimoReyD.JoaÕIV.  num-  ?*■ 
com  humi  Arvore  Genealógica  daCafa 
de  Bragança  2.  tom.  foi. 

ffl- 
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Hiítoria  relativa  ao  mefmo  Soberano 
impreffa. 

Do  Direito  da  fua  Acclamação. 

N,  199  D.  Manoel  da  Cunha  ,  natura 
xj^*  (Je  Lisboa,  Licenciado  em  Cânones  nt 
x6j8.  Univeríidade  de  Coimbra ;  além  de  vá- 
rios empregos  grandes  Eccleíiaíticos  que 
teve  ,  foi  Bifpo  de  Elvas  no  tempo  de 
Filippe  III.  de  Caftella  ,  Capellão  Mó: 
dos  Senhores  D.  João  IV.  e  D.  Affor- 
ío  VI.  Arcebifpo  de  Évora ,  e  de  Lis- 
boa. Orou  nas  Cortes  de  1641.  quanao 
aquellc  foi  jurado  Rei  deites  Reinos  e 
nas  de  1653.  quando  eíle  foi  jundo 
Principe,  cujas  Práticas  correm  imp*eí- 
fas.  Lisboa  1642.  165*3.  4*°  Elcrevco 
com  o  titulo  de  Lufitania  Vindwta 
hum  Manifefto  da  Juftiça  ,  com  <[ue  o 
ibbredito  Senhor  foi  acclamado  Rei  de 
Portugal.  He  em  24.  íem  nome  ao  Au- 
thor,  nem  declaração  do  lugar,  rem  do 
anno  da  impreísão.  Começa  expondo, 
ou  annunciando  a  todos  os  Eíbdos  Es- 
trangeiros a  expulsão  de  Filippí  IV.  de 
Caftella  do  Throno  de  Portugal  ,  e  a 

exal- 
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exaltação  do  Senhor  D.  João  IV.  a  elle 
pelo  modo  feguinte :  Reges ,  Príncipes , 
Ref publica  ,  en  Philippus  fpoliatus  ,  en 
rejiitutus  Joannes ,  enpulchrum  &me- 
morabile  facinus.  Principia  a  narração 
da  Acclamação  ,  dizendo  pag.  66*  Opus 
aggredior  plenum  majeftate  ,  eventibus 
inauditum ,  felicitate  mirandum.  Corre 
traduzido  em  Caftelhano  por  Jacintho 
Freire  de  Andrade,    adiante  num.  201. 

200     Fr.  Franciíco  de  Santo  Agoíli-  n. 
nho  Macedo ,  natural  de  Coimbra ,  era  l^6- 
dotado  de  talentos  ,   e  memoria  incom-  l6g*It 
prehenfiveis  ,   foi  Jefuita,  de  cuja  Con- 
gregação fahio  em  1642.  fete  annos  de- 
pois da  pronTsão  de  quarto  voto ,  para 
a  reformada  de  Santo  António  ,  da  qual 

faffou  em  1645-.  para  a  obfervantc  de 
ortugal  ,  denominada  de  S.  Franciíco 
da  Cidade,  faleceo  em  Pádua,  fegundo 
o  Padre  D.  António  Caetano  de  Soufa 
no  Apparato  d  Hiftoria  Genealógica  da 
Cafa  Real  tom.  1.  num.  152.  E  fegun- 
do os  Authores  do  Novo  Diccionario 
Hiftorico  em  Francez  por  huma  Socie- 
dade de  Gente  de  Letras  ,  morreo  prezo 
em  Veneza  por  ordem  do  Governo  :  foi 
duas  vezes  a  França }  a  primeira  na  com- 

pa- 
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panhia  do  Embaixador  de  Pormgal  ao 
dito  Reino  Francifco  de  Mello  j  e  a  fe- 
gunda  com  D.  Vaíco  Luiz  da  Camará , 
também  Embaixador  de  Portugal  ao 
mefmo  Eftado  :  foi  huma  a  Inglaterra 
com  o  Embaixador  João  Rodrigues  de 
Sá  y  Conde  de  Penaguião  ,  e  outra  a. 
Roma  na  companhia  do  Embaixador 
D.  Miguel  de  Portugal  ,  Biípo  de  La- 
mego ,  onde  regentou  as  Cadeiras  de 
Controveríia  ,  e  de  Hiíloria  EcclefiaíUca , 
e  defendeo  por  três  dias  íucceíllvos  em 
1658.  humas  Conclusões  de  todo  o  iden- 
tifico :  em  Veneza  defendeo  por  oito 
dias  outras  Conclusões ,  que  começarão 
em  26.  de  Setembro  de  1667.  intitula- 
das :  Leonis  Sanai  Marci  rugi  tus  lit- 
terarii  ,  cujo  objecto  erão  o  Velho ,  e 
Novo  Teítamento  \  os  Concilios  Geraes  ; 
os  Direitos  Civil ,  e  Canónico  j  a  Hif- 
toria  do  referido  ,  além  de  outras  ma- 
térias diverfas  ,  como  Humanidades , 
Bellas  Letras,  &c.  Foi  Chroniíla  Lati- 
no de  Portugal ,  efereveo  muito  j  porém 
para  o  noííò  aíTumpto ,  he  a  traducçao 
enunciada  em  o  num.  193.  o  noflb  ob- 
jecto. Defejava  o  Cardeal  Pâchelieu ,  fa- 
mofoMiniího  de  Luiz  XIII.  de  França, 

ia- 
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faber  as  razoes  ,  por  que  Portugal  não 
pertencia  á  Coroa  de  Caítella  depois  da 
morte  do  Senhor  Cardeal  Rei  ;  e  que- 
rendo Macedo  fatisfazello ,  traduzio  em 
Latim,  dizem  que  em  15.  dias,  a  Al- 
legaçao  dita  num.  193.  ajuntando-lhe 
hum  Appendix  compoíto  por  clle ,  cujo 
titulo  da  mencionada  traducçao  he  o  lè- 
guinte  :  Jus  fuecedendi  in  ~Lufitani<c 
Regnum  Domin£  Catherins  Regis  E?n- 
manuelis  ex  Eduardo  filio  neptis  ,  Do- 
Eiorum  fub  Henrico  Lufitania  Rege  ul- 
timo Conimbrifenfium  fententiis  confir- 
matunu  Nunc  ah  Lufitano  Anonymo 
latine  datum.  Addita  Appendice  de  aftu 
pojjidendi ,  <&jure  poft  liminii  Serenif- 
Jimi  Regis  JoannislV.  Paris  1641.  foi. 
'  O  Author  da  Bibliotheca  Luíitana  diz 
que  também  he  Author  de  outra  traduc- 
çao Latina ,  intitulada :  Lujitania  Vin- 
dicata  em  16.  publicada  fem  declaração 
do  lugar  5  nem  do  anno  da  imprefsaoj 
mas  que  do  caraíler  fe  conhece  que  he 
cm  Lisboa,  e  em  1641.  porém  não  diz 
de  quem  era  o  original  ,  nem  em  que 
idioma. 

201    Jacintho   Freire    de  Andrada ,   K. 
natural  da  Cidade  de  Beja  3  formado  em  l$7' 

Ca-    1657. 
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Cânones  na  Univeríídade  de  Coimbra, 
Ábbadc  de  N.  Senhora  da  Aífumpção 
de  S.  Bade  em  Trás  os  Montes ,  depois 
de  Santa  Maria  das  Chans  ,  Bifpado  de 
Vifeu.  Sem  embargo  de  fer  bem  acceito 
aFilippelV.  deCaítella,  eíteve  aponto 
de  ler  defgraçado  ,  por  defender  o  Di- 
reito da  Screniílima  Cafa  de  Bragança 
á  Coroa  de  Portugal  :  rejeitou  o  lugar 
de  Medre  do  Senhor  D.  AfFonfo  VI.  e 
o  de  Bifpo  de  Vifeu  por  nomeação  do 
Senhor  D.  João  IV.  dizendo  :  Que  não 
queria  gozar  de  huma  dignidade  cm  lei- 
te ,  pois  não  podia  fer  cm  carne.  (Ifto 
eia  alludindo  á  negação  em  Roma  da 
confirmação  dos  Bifpos  de  Portugal.) 
He  afsás  conhecido  pela  elegância  ,  c 
pureza  ,  com  que  efereveo  a  Vida  do 
quarto  Vice-Rei  da  índia  D.  João  de 
Claílro  por  inílancias  de  feu  neto  D.  Fran- 
cifeo  de  Caílro  ,  Inquiíidor  Geral :  ( 1  ) 
Traduzio  a  Lufitana  Vindicata  de  D. 
Manoel  da  Cunha,  dito  num.  199.  tam- 
bém em  24.  que  dedicou  á  Senhora  Rai- 
nha D.  Luiza  em  1645'.  com  o  titulo  de 

Por- 


(  1 )    Corre  vertida   em  Inglez.   Londres 
1664.  e  em  Latim.  Roma  1727. 
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Portugal  Reftaurado.  Não  tem  declara- 
ção do  anno3  nem  do  lugar  da  imprci- 
síío. 

202  João  Soares  de  Brito  ,  natural 
de  Matofinhos  >  Doutor  Theologo  em 
Évora  ,  c  em  Coimbra ,  Lente  de  Filo- 
lbfia  em  Salamanca  ,  e  Abbade  de  Sant- 
iago d^Antas  ,  efcreveo  Jus  &  jujlum 
deRegni  Lujitani  fucceffione.  Olyííipo- 
ne  1641.  foi.  Sahio  íem  o  feu  nome. 

António  Paes  Viegas  efcreveo  Mani-  Dito 
fefto  de  Fort ugal ,  no  qual  fe  declara  o  num-  £44» 
Direito ,  canjas ,  e  modo  -que  teve  para 
eximir-Je  da  obediência  delRey  de  Cajh 
tella  ,  e  tomar  a  voz  do  Serenijjimo 
D.  João  do  nome  IV-  e  o  decimo  oitavo 
entre  os  Reys  verdadeiros  defte  Reyno. 
Lisboa  1641.4.0  Amílerdam  o  mefmo. 
Contra  eíle  Manifcffo  efcreveo  (1)  o  cé- 
lebre Fr.  João  Caramuel  (Monge  de  S. 
Bernardo,  Abbade  deMelroíà,  eBifpo 
Titular  de  Miífi ,  depois  foldado ,  e  In- 
tendente das  Fortificações  em  Bohemia  , 
de  cujos  empregos  tornou  para  o  de 
Bi£_ 

(  1  )  No  feu  livro  intitulado  :  Pbilippus 
Prudcns  . . .  legitimus  Rcx  demonftratus  ,  o 
qual  corre£lo  pôde  lêr-fe  como  íumma  úc 
carte  de  Hiítoria  de  Portugal. 


«um 
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Bifpo  de  diferentes  Bifpados  ,  fendo  o 
ultimo  o  de  Vigevano  em  Milão)  con- 
tra eíte  Manifefto  ,  digo ,  efcreveo  o  di- 
to Fr.  Joáo  tanto  fem  razão  ,  que  mo- 
tivou a  António  de  Soufa  de  Macedo, 
e  a  Manoel  Fernandes  Villa  Real  a 
combaterem-no  logo  nas  obras  enuncia- 
das immediatamente  depois  das  duas  fe- 
guintes. 
Dito  João  Salgado  de  Araújo  efcreveo  Mar- 
•  J97-  te  Portuguez  contra  Emulaciones  Caf- 
tellanas  \  o  Juftijicaciones  de  las  armas 
dei  Rey  de  Portugal  contra  Caftilla. 
En  quatro  Certamenes  ,  &c.  Ano  de 
1642.  Não  tem  lugar  da  imprcfsao.  4.°. 
Nefta  obra  pertende  feu  Author  moftrar 
ter  íido  julhífima  por  ditfcrentes  caufas 
a  Acclamação  do  Senhor Pvei  D.João  IV. 
Começa  dando  primeiro  huma  nocao  da 
Auguíta  Afcendencia  do  Conde  D.  Hen- 
rique >  do  nafeimento  do  Reino  de  Por- 
tugal livre,  e  ifento  de  toda  a  fujeiçao 
a  Caílella  }  dos  foccorros  que  aquelle 
lhe  tem  preítado ;  das  leis  do  meíino  ío- 
bre  a  fuccefsão  da  Coroa,  e  como  por 
ellas  pertencia  efta  á  Senhora  D.  Cathe- 
rina  ,  Duqueza  de  Bragança ,  por  morte 
do  Senhor  Cardeal  Rei   D.  Henrique, 

&c. 
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&c.  E  depois  de  tratar  das  differentes 
caulas ,  por  que  a  fobredita  Acclamaçao 
era  juftiííima,  conclue  expondo  osjuítos 
motivos  de  ter  cite  Reino  guerra  com 
Caílella.  Além  do  referido  contcm-fe 
nos  mencionados  Ccrtamenes  mais  ou- 
tros artigos  relativos  á  Hiíloria  Portu- 
gueza. 

§.  I.  Ha  outra  obra  intitulada  :  O 
Marte  hufitano  ,  ou  Canção  Heróica 
Panegyrica  ao  SereniJJimo  Senhor  D. 
Manoel  Infante  de  Portugal.  (  1 )  Lis- 
boa 17 17.  4.0  Seu  Author  he  o  Padre 
António  dos  Reis  ,  dito  num.  27.  po- 
rém foi  publicada  em  nome  de  feu  ir- 
mão Luiz  António  Cardofo  da  Gama. 
Corre  traduzido  em  Latim  por  Filippe 
Jofé  da  Gama,  de  quem  fe  fez  menção 
em  o  num.  197,  pouco  antes  do  fim , 
com  o  titulo  de  Mars  Lujitanus  3  é^r. 
UlyJfipone  17 36.  8.° 

António  de  Sou  la  de  Macedo  efere-     Dito 
veo  Juan  Car amuei  Lobkouvitz  ,  Re-  nuin*  *2* 
ligiofo  de  la  Orden  de  Cijier  y  Abbad  de 
Melro/a  >   &c.  convencido  en  fu  libro 

in- 


( 1 )    Quinto  filho  varáo  do  Senhor  Rei 
D.  Pedro  li. 
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intitulado :  Philippus  Prudens  Caroli  V. 
Imperatoris  fiiius  Luíitanise  legitimus  Rex 
demonílratus  ,  imprejfo  en  el  anno  1639. 
y  en  fu  repuefia  ai Manifefto  dei  Reyno 
de  Portugal  >  imprejjo  nefte  anno  de 
1642.  Londres  1642.  4.0  O  chefe  de 
obra  do  fobrcdito  Macedo  neíte  affum- 
pto  he  o  fcu  Tratado  ,  intitulado  :  Lufi- 
tania  liberata  ab  injujlo  Caftellanorum 
domínio.  Reflituta  legitimo  Principi 
Joanni  IV.  Londini  1645:.  4.0  o  qual 
compoz  em  Londres  fendo  Secretario  da 
Embaixada  ,  de  que  era  Embaixador 
D.  Antão  de  Almada.  A  caufa  foi  por- 
que quando  chegarão  a  Inglaterra ,  indo 
elle  pedir  licença  a  EIRei  para  entrarem 
na  Corte  ,  eíle  antes  de  lha  conceder, 
pedio-lhe  como  para  fatisfaçao  da  fua 
curioíidade  ,  que  IhQ  declarafíe  por  ef- 
crito  o  Direito  que  o  Senhor  D.João  IV. 
tinha  á  Coroa  de  Portugal ,  o  que  logo 
fez ,  e  depois  mais  diífulamente  na  refe- 
rida obra.  Os  dous  Proemios  contém 
baítante  hifloria  da  antiga  Lufitania ,  e  de 
Portugal ,  antes  ,  e  depois  de  ereclo  em 
Reino ;  dos  feus  Eftadcs  Ultramarinos ; 
a  eleição  do  Senhor  D.João  I.  e  a  fuc- 
cefsao  do  Senhor  Cardeal  Rei  ao  Senhor 

D, 
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D.  Sebaftiao.  A  obra  contém  os  pleitos 
que  hou verão  depois  da  morte  do  dito 
Senhor  Cardeal  Rei ,  diítribuidos  cm  3. 
livros.  No  primeiro  expóc  os  Direitos 
de  cada  hum  dos  Principes  aipirantes  á 
Coroa  de  Portugal,  concluindo  perten- 
cer efta  fomente  á  Senhora  D.  Catheri- 
na,  Duqueza  de  Bragança.  No  fegundo 
mohxa  que  ainda  que  Caílella  tivefle  al- 
gum Direito  a  ella  ,  tinha-o  perdido 
pela  violência ,  e  injuílos  meios  de  que 
íe  tinha  fervido  para  o  occupar ,  e  que 
os  Portuguezes  por  elle  motivo  ,  e  em 
fua  defeza  natural  podião  oppôr-fe  aos 
Reis  Caítclhanos  intruíbs  ,  e  violentos. 
No  terceiro  ,  depois  de  referir  o  faclo  da 
Acclamaçao,  tem  que  a  eíia  nao  podia 
obítar  juramento ,  nem  prefcripção. 

203  Manoel  Fernandes  Villa-Real,  m. 
natural  de  Lisboa  ,  Conful  da  Nacao  l6*° 
Portugueza  em  Paris,  foi  relaxado  ájuf- 
tiça  fe^ular  em  165*0.  por  Proritente  da 
Lei  de  Moyfés  ;  e  como  fe  retraftou , 
morreo  de  garrote  fomente.  (1)  Efcreveo 
N      An- 

(  i  )  O  Tribunal  da  Inquifiçio  alem  de 
tratar  com  toda  a  clemência  aos  réos  conven- 
cidos de  perfídia  á  Religião  ,  fe  perante  o 
dito  Tribunal  a  deteitáo,  sáo  unicamente  fò 


do     numer. 
206 
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Anti-Caramuel  3   o  defença   dei  Mani- 
fiejlo  dei  Reyno  de  Portugal  a  la  ref- 
puefla  que  efcrevio  DonJuanCaramuel 
Lobkovitz, ,  Religiofo  de  Dunas ,  Dotlor 
de  S\  Theologia  ,  Abbad  de  Melro/a  >  &c. 
Paris  1643.  4.0 
Dito         João  Pinto  Ribeiro  efereveo  Ufurpa- 
num.  164.  çg0  ^  Retenção ,  e  Reftauração  de  Por- 
tugal. Lisboa  1642.  4.0  Corre  traduzi- 
da em  Italiano.  Lisboa  1646.  4.0 
Mais  depois      204     Francifco  Velafco,  ou  Valaíccr 
de  Gouvea  ,    natural  de  Lisboa  ,  Lente 
jubilado    em   Cânones  na  Uni veríidade 
de  Coimbra  ,  Deíembargador  da  Cafa 
da  Supplicacão  ,   Aggravifta  y  e  Arcc- 

dia- 

por  eftc  punidos  com  penas  Canónicas  ,  c 
nada  mais  *,  infiítindo  porém  nella ,  sào  en- 
tregues com  os  Autos  da  culpa  á  Juftiça  fe- 
cular,  perante  a  qual  são  interrogados;  fenáo 
a  abandonáo  ,  sáo  punidos  com  a  pena  de 
morte  de  fogo  ;  e  fc  a  abandonáo ,  então  sáo 
caftigados  mais  humanamente  na  conformi- 
dade aííima  dita.  Bem  como  em  todo  o  Paiz 
he  punida  com  a  meíma  pena  de  morte  a 
perfídia  ao  Eftado ,  e  ao  Summo  Imperante 
impoítadefte  ,  ou  daquelle  modo,  náo fendo 
motivo  attendivel  para  relevar  daquella  aos 
réos  convencidos  deita  ,  ném  a  fua  confifsáo  > 
nem  o  íentimento  do  feu  crime. 


Histórica.        17? 

diago  de  Villa  Nova  da  Cerveira.  An- 
tes da  declaração  infcrta  na  Deducçao 
Chronologica ,  eAnalytica  part.  1.  tom. 
I.  §.  657.  tinha-fe  que  efcreveo  o  tra- 
tado ,  intitulado  :  Jufla  AcclamaçaÔ  do 
Sereniffimo  Rey  de  Portugal  D.  J  o  ao  IV* 
&c.  Lisboa  1644.  em  Latim  1645.  foi. 
Porém  pelo  que  lè  enuncia  naquella ,  he 
outro  o  Author ,  poílo  que  íe  publicafle 
debaixo  do  leu  nome. 

Hijloria  da  mefma  Acclamacão       Nota  num. 
impreffa.  '  dePois    dc 

»    p  1  j  j.  e  num. 

205*  Gregório  de  Almeida,  efcreveo 
Rejiauraçao  de  Portugal  Prodigiofa. 
Lisboa  1643. 4.0  Ha  diíferentes  opiniões 
fobre  quem  he  o  verdadeiro  Author  def- 
ta  obra.  Huns  tem  que  he  o  Padre  João 
de  Vafconcelíos ,  Jcíuita  ;  outros  que  he 
o  Padre  Manoel  de  Efcobar  ,  também 
Jcíuita. 


N  ii  Hif- 


num 
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Hiftoria  do  ajfajjinio  intentado  em  1647. 

por  Cajleíla  contra  o  dito  Monarca 

imprejfa. 

Dito  Fr.  Francifco  Brandão  efcreveo  Rela- 
num.  91.  çag  j0  affafjlfiio  intentado  por  Caftella 
contra  a  Mageftade  delRey  D.JoaolV. 
noffb  Senhor  ,  e  impedido  miraculofa- 
wiente.  For  Paulo  Craesbeeck  i6ty.  4.0 
Não  tem  o  nome  do  Author. 

Dito  António  de  Soufa  de  Macedo  elcre- 
•  lv'-  veo  Panegyrico  Jobre  o  milagrofo  fuc- 
cejfb  y  com  que  Deos  livrou  a  EIRey 
nojfo  Senhor  da  facrilega  traição  dos 
Caftelhanos.  Lisboa  1647.  4.0  Começa: 
»  A  liberdade  da  pátria  confirmada :  a 
reftituiçao  do  Rei  fegura  :  a  fegurança  do 
Reino  eftabclecida  ,  não  por  humano , 
mas  por  Divino  confelho  ,  vimos  eítcs 
dias  no  llicceiíb  mais  raro  que  fe  pode- 
rá imaginar.  >> 

Dito         D.  Francifco  Manoel  de  Mello  efcre- 

m-  92-  veo  Manifejlo  de  Portugal.  Lisboa  1647. 
4."  He  lòbre  o  meímo  afíumpto. 


Hif- 
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Hi/ioria  fobre  a  denegação  da  confir- 
mação dos  Bifpos  impreffa. 

206  D.  Nicoláo  Monteiro ,  natural  n. 
da  Cidade  do  Porto,  Doutor  em  Cano-  1^u 
nes  na  Univerfidade  de  Coimbra  ,  e  Prior  x 67». 
da  Collegiada  de  Cedofeita  ,  foi  por 
mandado  do  Senhor  D.Joáo  IV.  a  Ro- 
ma em  164.5.  repreíentar  ao  Santo  Pa- 
dre Innocencio  X.  a  íem-razao  do  repu- 
dio da  confirmação  dos  Bifpos  nomea- 
dos pelo  dito  Senhor ,  voltou  fein  obter 
o  que  requeria ,  e  eílevc  a  ponto  de  fer 
morto ,  fe  a  bala  do  tiro  que  fe  lhe  di- 
rigio  por  mandado  do  Miniltro  dcCaf- 
tella  dera  nellc,  e  não  no  criado  que  o 
matou.  Foi  Meírre  dos  Sereniífimos  Se- 
nhores D.  Theodofio  ,  D.  AtFonfo  VI. 
D.  Pedro  II.  e  Bifpo  do  Porto ,  tendo- 
k-lhe  antes  negado  a  confirmação  de 
Bifpo  de  Portalegre,  e  da  Guarda.  Ef- 
creveo  Vox  Turturis  Portugal/ia  ge- 
mem ad  Pontificem  Summum  pro  Rege 
fuo  ut  audiatur  ,  jufle  gemit ,  ac  cia-  • 
mat  :  Clamat  namque ,  ac  gemit  jure 
chi  li ,  humana  aSíione ,  ordinatione  di- 
vina ,  ac  obfequio  régio  animata.  Ulyf- 
íipone  1Ó49.  4'°  He  hum  pranto  diri- 
ge 
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gido  ao  Summo  Pontífice  ,  procedido 
das  oppreísoes  que  pela  falta  de  Bifpos 
padecia  Portugal.  Alguns  tem  que  elle 
he  também  Author  de  huma  obra  em 
Portuguez  ,  e  em  Latim  fem  nome  do 
Efcritor ,  intitulada  :  Ballidoj  das  Igre- 
jas de  Portugal  ao  Supremo  Pajior 
Summo  Pontífice  Romano  pelos  três 
EJlados  do  Reino,  Paris  1653.  8.°  Em 
Latim  :  Balatus  ovium  opus  a  tribus 
Lufltanici  Regni  ordinibus  Supremo 
Paftori ,  &  Summo  Pontifici  D.  N.  In- 
nocencio  X.  oblatum.  Lugar ,  e  anno  da 
imprefsáo  omefmo.  O  edital  porém  da 
extincla  Real  Meza  Cenforia  de  10.  de 
Junho  de  1768.  referindo-fe  ao  Padre 
António  Vieira,  Jeíuita  ,  no  principio 
do  mefmo ,  annuncia  por  Author  deíla 
M.  aPantaleao  Rodrigues  Pacheco,  natural 
1667.  c|c  Evora  ^  Lente  em  Coimbra  ,  e  do 
Confelho  Geral  do  Santo  Officio ,  Agen- 
te dos  negócios  de  Portugal  ,  quando 
foi  por  aífiftente  ao  Embaixador  deite 
Reino  em  Roma  D.  Miguel  de  Portu- 
gal ,  Bifpo  de  Lamego  ,  afsás  conheci- 
do pela  egrégia  refpoíta  que  deo  ao 
Cardeal  Franciíco  Nepote ,  referida  pelo 
Padre  D.  António  Caetano  de  Soufa  no 

tom. 
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tom.  7.  da  ília  Hijhria  Genealógica  da 
ÇafaReal  pag.  137.  Dizcndo-lhe  o  dito 
Cardeal :  Que  defejava  ver  qual  era  o 
Direito^  com  que  EIRei  de  Portugal  fe 
introduzira  na  Coroa,  Rcfpondeo-lhe  : 
Oue  El  Rei  feu  Amo  (era  o  Senhor  D. 
João  IV.)  não  mandava  huma  Embai- 
xada a  Roma  mais  do  que  a  dar  a  de- 
tida  obediência  a  Sua  Santidade  ,  Ca- 
hça  vifivel  dia  Igreja  \  porque  o  Reino 
eh  que  era  Senhor  no  temporal  ,  era 
ijinto  de  todo  ojuizo  humano.  Eíte  há- 
bil Ecclefíaftico  efereveo  'huma  Apolo- 
gia pela   Acc lama  cao  do  dito  Senhor 

d.  joão  m 

Hijtwia  relativa  d  Vida  do  referido 
Monarca  imprejja. 

Vicente  de  Gufmao   Soares   efereveo    Dito 
Ultimas  acçoens   delRey  Z>.  João  IV  num*  68- 
Lisboa  165-7.  4.0    Contém  íòmentc  os 
acontecimentos  na  ília  ultima  moleíHa , 
começando  defde  o  primeiro  dia  deita , 
e  acaba  no  feu  régio  funeral.  (1) 
Hif- 

(  I  )  O  Author  da  Bibliotheca  Lufitana 
diz  que  feu  verdadeiro  Author  he  o  terceiro 
Conde  de  Penaguião  João  Rodrigues  de  Si. 
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Hiftoria  relativa  a  feu  Screniílimo  irmão 
o  Senhor  D.  Duarte  imprcíla. 


num 


Da  prizao  defle  Príncipe  pelos  Cajle< 
lhanos. 

Dito        António  de  Soufa  de  Macedo  efere- 
num.  92.  veo  púfrijco  fentimento  da  injufliça  dó 
Alemanha  a  EIRey  deUngria.  Londres 
1641.  4.0 
Dito         Francifco  Velafco  deGouvea  efereveo 
•  ,04-  Perfídia  de  Alemania  en  la  prifion ,  en- 
trega ,  aceufacion ,  y  proceffo  dei  Sere* 
nijjimo  Infante  Z).  Duarte  :  fidelilad 
de  los  Portuguefes  en  la  Acclanucion 
de  fu  legitimo  Rey.  Ref ponde fe  a  tf  que 
errada ,  fátua ,  y  efe andalof amento  qui- 
%o  e feri  vir  D.  Ni  colas  Fernandes  de 
Ca  firo  y  Senador  de  Milan  ,  y  en  Sala- 
manca Cathedr atiço  de  la  Cathedra  pe- 
quena dei  Código.  Lisboa  1652.  foi. 


HIS- 


H  I  S   T  O   K  I  C  A.  l8l 

HISTORIA 

RELATIVA    AO    TEMPO 

D  O 

SENHOR  D.  AFFONSO  VI. 

IMPRESSA. 

Da  deneçracao  da  confirmação 
dkf  Bifpos. 

ANtonio  de  Soufa  de  Macedo  ef-  Dito 
creveo  Relação  funimar ia  do  que  num-  ?*• 
y^  i*/#&7  pajfado  fobre  a  pertençao  de 
fe  confirmarem  por  Sua  Santidade  os 
Bifpos  de  Portugal,  e  fuás  Conquiftas 
nomeados  por  EIRey.  (Era  então  o  dito 
Senhor  D.  Affonfo  VI.)  Lisboa  1663.  4.0 
Publicou-fe  no  mefmo  anno  também  em 
Latim  com  o  titulo  feguinte  :  Narra  tio 
compendiofa  rerum  omnium  quã,  accide- 
runt  fuper  confirmandis  a  Summo  Pon- 
tífice Regni  Lujitani  Epifcopis  ?  &c. 
De  tudo  porém  que  fobre  eíle  objcfto 
corre  impreflò,  o  mais  admirável  he  a 
Obra  enunciada  em  o  num.  feguinte. 

207     O   Padre   Manoel    Rodrigues   m.  £o«.Uia_ 
Leitão,  natural  de  Lisboa,  Doutor  em  t69u'èri 

f\ULfL.U,     UU.    J L«  >AJU. 
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Coimbra  nas  Faculdades  de  Direito  Ca- 
nónico ,  e  Civil ,  e  Lente  neíla  daquelle , 
foi  Desembargador  da  Cafa  da  Suppli- 
caçao ,  Aggraviíta  ,  Vereador  do  Senado 
de  Lisboa ,  e  ultimamente  Congregado 
de  S.  Filippe  Neri ,  na  qual  Congrega- 
ção faleceo  na  Cafa  do  Porto  ,  de  que 
foi  Fundador ,  e  Prepoíito.  Eícreveo  Tra- 
tado Analytico  ,  e  Apologético  f obre  os 
Provimentos  dos  Bijpos  da  Coroa  de 
Portugal.  Calúmnias  de  Caftella  conven- 
cidas. Refpofta  a  feu  Author  D.  Fran- 
cifeo  Ramos  dei  Manzano.  Lisboa  1 7 1  ^ . 
175*0.  foi.  Dizem  que  ocompuzera  por 
ordem  da  Corte  ,  fendo  então  Defem- 
bargador  da  Caía  da  Supplicação  no 
Reinado  do  Senhor  D.  Aífonío  VI.  pa- 
ra fe  fazer  ver  a  infubfiílencia  do  que 
expunha  o  dito  D.  Francifeo  no  trata- 
do ,  que  intitulou  :  Memorial  a  nueftro 
SantiJJlmo  Padre  Alexandre  VIL  jobre 
la  provifion  de  las  Iglefias  que  eflan 
vacam  es  eu  la  Corona  de  Portugal.  Ma- 
drid 1659. 


Hif- 
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Hifloria  relativa  d  Vida  do  dito 
Soberano  imprejfa* 

208  D.  Fernando  Corrêa  de  Lacer-  n. 
da  5  natural  do  Tojal  na  Província  da  TjJ12** 
Beira,  filho  de  Fernando  Corrêa  de  La-  168*5. 
cerda ,  dito  num.  66.  foi  Meílre  do  Se- 
nhor D.  Pedro  II.  e  Bifpo  do  Porto , 
além  de  outros  empregos  grandes  Ec- 
cleíiaíticos  que  teve,  efereveo  Cataftro- 
phe  de  Portugal  na  depqficao  dElRey 
D.  Affonfo  VI.  e  fubrogafao  do  Prin- 
cepe  D.  Pedro  o  único ,  jufiijicada  nas 
calamidades  públicas ,  eferita  parajuf- 
tificaçao  dos  Portuguezes.  Lisboa  1669. 
4.0  He  com  o  fuppofto  nome  de  Lean- 
dro Dorea  Cáceres  e  Faria.  Contra  eíta 
obra  ha  outra  Anonyma  em  Caílelhano , 
intitulada  :  Anti-Cataftrophe  Ms.  que 
não  he  muito  rara,  c  digna  de  fe  ler. 


w- 
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Nota  num.     Hijloria  relativa  d  Vida  do  mefrna 
?1'  Monarca  Ms. 

n.  209  Fr.  Jeronymo  Vahia  ,  natural 
1688.  de  Coimbra  ,  Benedictino ,  Pregador  do 
referido  Senhor  ,  efcreveo  as  acções ,  e 
virtudes  deite  n'hum  Poema  Heróico , 
intitulado  :  Alphonfeada ,  no  qual  lie  o 
dito  Monarca  o  feu  Heroe. 

210  Pedro  Severim  de  Noronha, 
natural  de  Lisboa  >  efcreveo  Memorias 
particulares ,  e  importantes  do  princi- 
pio do  Reinado  delliey  D.  Ajfonfo  VI. 
Eílavíío  na  Livraria  do  Conde  de  Vi- 
mieiro. 


HIS- 


H  I  S   TO  RICA.  185- 

HISTORIA 

RELATIVA    AO    TEMPO 

D  O 

SENHOR    D.    JOÃO    V. 

MANUSCRIPTA. 

Da  Armada  Franceza  ao  Rio  de  Ja- 
neiro em  17 10. 

211  A  /T  Anoel  de  Soufa,  natural  da 
1VX  Ribeira  de  Maceira ,  termo 
da  Villa  da  Batalha  ,  foi  Provedor  das 
Cafas  da  Moeda  em  Pernambuco ,  Ba- 
hia ,  e  Rio  de  Janeiro  em  1695:.  até 
Outubro  de  1721.  em  que  voltou  para 
Portugal ,  cfcreveo  Relação  do  fuecejfo 
da  Armada  Franceza ,  que  veio  ao  Rio 
de  Janeiro  em  17  iq. 


Hif- 
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Hiftoria  relatha  d  Vida  do  dito 
Senhor  Ms. 

Dito         O  Padre  António   dos  Reis  efereveo 
num.  «7.  Hifloria  Metálica.  He  huma  deícripção 
em  Medalhas  das  acções  famofas  do  re- 
ferido Soberano. 

Hiíloria  relativa  ao  tempo  do  mefmo 
Monarca  imprefla. 

Dofitio  de  Corfu. 

Dito  Jofé  Freire  Montarroio  Mafcarenhas 
num.  24.  efcreveo  Relação  diária  dofitio  de  Cor- 
fã  com  a  defcripçao  dejla  importante 
Praça ,  e  da  Ilha  em  que  ejid  fituada : 
Operações  dos  fi tia dos  ,  e  dos  Turcos 
com  todos  os  fucceffbs  que  nella  houve 
até  ejles  fe  recolherem  dejlruidos  d  fua. 
Armada.  Lisboa  17 17.  4.0 


Hif- 
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Hijioria  do  efiab  ele  cimento  â a  Academia 

Real  da  Hiftoria  Portuguesa 

imprejfa. 

Manoel  Telles  da  Silva ,  terceiro  Mar-    Dito 
quez  de  Alegrete ,   eícrevco  a  dita  Hif-  num«  2°- 
toria.  Lisboa  1727.  4.0 

Hiftoria  da  fua  mokjlia  imprejja. 

Ignacio  Barboía   Machado  efcreveo    Dito 
Relação  da  enfermidade  >  ultimas  ac-  num-  4°» 
çoens  ,   morte  ,  e  fepultura  do  muito 
alto ,  epoderofo  Rei  o  Senhor  D.  JoaÕ  V* 
érr.  Lisboa  1750.  4.0 


HIS* 


l88      BlBLIOTHECA 

HISTORIA 

RELATIVA  AO  TEMPO,  E  A*  VIDA 

D  O 

SENHOR    D.   JOSÉ    L 

IMPRESSA. 

Dito     /^\  Padre  António  Pereira   de  Figuei*- 
num.  ioo.  y^J  rej0  efcreveo  Rerum  Lufitanaruni 

Ephemerzdes  abOlifiponenfi  terramotu 
a  d  Jefuitarum  expulfionem,  Oliíipone 
1761*  foi.  Contém  a  deftruição  de  Lis- 
boa ,  e  de  outros  lugares  grandes  por 
cauía  do  terremoto  do  1.  de  Novembro 
de  175-5*.;  as  laftimofas  confequencias  dq 
incêndio  que  fe  lhe  feguio  \  a  conjuração 
contra  o  dito  Senhor  ;  a  expulsão  dos 
Jeíiiitas  >  a  reforma  dos  Eítudos ,  e  ou- 
tros eítabeleci mentos  mais.  Item :  Jofe- 
phi  Magnanimi  Lufitanorum  Regis  Sta- 
tua  vocalis.  Oliíipone  1775-.  foi.  He 
huma  cópia  da  Memoria  ,  ou  Eítatua 
Equeftre  com  varias  taboas ,  em  que  fe 
contém  Hiítoria  refpeétiva  á  Vicia  do 
mefmo  Auguíto  Soberano. 


AD- 
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~A*«/*       ~^**f*       ^V>CT*  ▼V»*^»  WXgJS^ 

ADDIÇÕES 
A    CERTOS    ARTIGOS 

DESTA 

BIBLIOTHECA. 

ADDiqÁO     L 

Ao  Artigo  Hiftoria  da  Moeda  de  Por- 
tugal imprejfa.  Pag.  71. 

O  Padre  D.  António  Caetano  de  Dito 
Soufa  no  tom.  4.  da  fua  Hiftoria  num-  «* 
Genealógica  da  Cafa  Real  cap.  4* 
pag.  109.  ajuntou  tudo  o  que  os  noíTos 
Authores  efcrevêrao  relativo  ao  fobre- 
dito  artigo  em  algumas  obras  fuás  im- 
prcílas  ,  os  quaes  diílribue  por  ordem 
alfabética.  No  cap.  y.  pag.  251.  enuncia 
diverfas  Memorias,  que  fe  confervavao 
Mss.  refpeílivas  ao  mefmo  aílumpto. 
No  cap.  7.  pag.  416.  relata  o  valor  que 
tem  tido  o  marco  de  ouro  >  e  prata.  No 
cap.  6.  pag.  306.  expóe  por  ordem  chro- 
nologica  as  Leisi  que  tratao  da  moeda 
O  Por- 
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Portugueza,  tanto  pelo  que  diz  refpeito 
ao  ièu  valor ,  como  ao  modo ,  e  quali- 
dade com  que  devia  fer  feita  ,  da  fua 
prohibiçao,  &è. 

ADDiqÁO     II. 

Ao  Artigo   Hijloria  de  Portugal  em 
verfo  imprejfa.  Pag.  95. 

Hijloria  da  liberdade ,  ou  da  defeza  de 

Portugal  pelo  Senhor  D.  João  L 

em  verfo  imprejfa. 

vivo  212  Jofé  Corrêa  de  Mello  e  Brito 
em  179C.  cfAlvim  Pinto,  natural  de  Coimbra, 
Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageítadc,, 
efereveo  a  fob redita  Hiíloria  n5hum  Poe- 
ma Épico ,  cujo  titulo  he  :  Joanneida  > 
ou  Liberdade  de  Portugal  defendida  pelo 
Senhor  D.  'João  I.  Coimbra  1782.  8.° 
Começa  expondo  o  eftado  do  Reino 
pelo  falecimento  do  Senhor  Rei  D.  Fer- 
nando ,  e  acaba  na  viétoria  de  Aljubar- 
rota 5  e  fuga  delRei  de  Caítella  ,  enxi- 
rindo  com  toda  a  arte  no  3.  e4-  Canto 
huma  íúinma  da  Hiíloria  antiga,  e  mo 
derna  de  Pertueral  até  ao  Reinado  do 
dito  Senhor  D.  Fernando. 

AD- 
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ADDiqÃO    III. 

Ao  Artigo  Hiftoria  relativa  d  Vida 

do  Senhor  D.  Manoel  imprejfa. 

Pag.  149. 

Hiftoria  relativa  d  Vida  de  feu  Sere- 

nijjimo  Filho  o  Senhor  D.  Luiz 

imprejfa. 

213  D.  Jofé  Miguel  João  de  Por-  tf. 
tugal ,  natural  de  Lisboa  ,-  terceiro  Mar-  l7^6m 
quez  de  Valença  ,  Preíidente  da  Meza  i77'$. 
da  Confciencia ,  e  Académico  da  Aca- 
demia Real  da  Hiftoria  Portugueza  j  fen- 
do Conde  de  Vimioíò  efereveo  Vida 
do  Infante  Z).  Luiz.  Lisboa  1735.  4.0 
Começa  o  Exórdio  ,  dizendo  :  Intento 
tferever  a  Vida  do  f amo f o  Infante  D. 
Luiz ,  a  quem  dando  a  Providencia  os 
et  tributos  de  Rey  ,  negou  a  fortuna  de 
reinar ,  para  que  fe  vi/je  que  afua  pef- 
foa  então  fora  amada  pelas  virtudes 
Jem  contemplação  do  poder  y  e  que  a  fua 
memoria  hoje  he  venerada  pelo  nome 
que  dão  as  acções ,  e  não  pelos  titulos 
que  acerefeenta  a  dignidade ,  &c.  Ter- 
O  ii  mi- 
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mina  a  dita  Hiítoria  cm  o  num.  49.  Do 
num.  50.  em  diante  contém-fe  liuma 
íumma  da  Vida  do  Senhor  D.  António , 
Prior  do  Crato ,  filho  do  meíino  Senhor. 
Pela  analogia  da  elegância,   e  do  cílilo 

fompofo  ,   he  digna  de  fe  ver  a  Carta 
anegyrica  inferta   na  fobredita  obra , 
dirigida    ao  noflb   Illuftriífimo  Author 
n.   pelo  feu  IUuftriífimo  Collega   Sebaftião 
l6^ Jofé  de  Carvalho  e  Mello,  (  1 )  depois 
17S2.  famofo  Miniílro  do  Gabinete  do  Senhor 
D.  jofé  I.  epelo  meímo  Monarca  crea- 
do  também  depois  primeiro  Conde  de 
Oeyras ,   e  primeiro  Marquez  de  Pom- 
bal. 


AD- 


(  1 )  Era  também  Académico  da  Acade- 
mia Real  do  Hiftoria  Porcugueza,  e  incum- 
bido de  eícrever  as  Memorias  para  a  Hiítoria 
dos  Senhores  Reis  D.  Pedro  I.  e  D.  Fer- 
nando,  oqne  náo  teve  effeito  por  caufa  das 
Errviaturas  com  cjue  foi  mandado  pelo  Se- 
nhor D.  João  V.  a  Inglaterra  ,  e  ao  Impé- 
rio. 
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A  D  D  I  Ç  A  O    IV. 

Ao  Artigo  Hijloria  relativa  d  Vida 

do  Senhor  D.  João  IV  imprejfa, 

Pag.  161. 

Hi floria  relativa  d  Vida  defeuAugujlo 

Filho  o  Príncipe  Senhor  Z).  Theodojio 

impreffa. 

214  João  Baptifta  Domingues,  na-  s. 
tural  de  Lisboa,  Licenciado  em  Cano- I7Í^ 
nes  na  Univerfidade  de  Coimbra ,  afsás 
conhecido  pelo  projefto  da  compoíiçao 
de  huma  nova  Inílituta  ,  em  que  tam- 
bém fe  continha  a  Legislação  Portugue- 
za ,  da  qual  deixou  concluidos  vinte  e  féis 
livros  ,  efereveo  Vida  do  Príncipe  D. 
Theodofio.  Lisboa  1747,4.°  No  parecer 
de  alguns  não  he  protótipo  para  Hiílo- 
riador,  nem  para  Panegyrilta. 


AD- 
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ADDiqÁO    V. 

Ao  Artigo  Plifloria  relativa  ao  tempo 

do  Senhor  D.  João  V.  impreffa. 

Pag.  186. 

Hijloria  relativa  d  Vida  do  referido 
Soberano  imprejfa. 

N.  i\fy  O  Padre  Francifco  Xavier  da 
1  m9'  ^va  ?  natural  de  Lisboa  ,  Bacharel  em 
,7si.  Cânones  na  Univeríídade  de  Coimbra , 
Protonotario  Apoítolico  ,  Miniítro  da 
Cúria  Patriarcal  ,  e  da  Nunciatura  ,  e 
Reitor  da  Freguezia  da  Encarnação  nef- 
ta  Cidade,  efcreveo  Elogio  Fúnebre ,  e 
Hijlorico  do  Muito  Alto  ,  Poderofo , 
Auguflo  ,  Pio ,  e  Fideliffimo  Rey  de  Por- 
tugal, e  Senhor  Z>.  João  V»  em  que  fe 
referem  as  acções  da  fua  Religião  . . . 
as  fundações  tanto  Sagradas ,  como  Ci- 
vis ;  os  fucceffos  do  tempo  da  guerra , 
e  da  paz ,  &c.  Lisboa  17JO.  4.0 

216  O  Padre  Francifco  Xavier  da 
Silva ,  Cónego  na  Cathedral  da  Cidade 
de  Mariana ,  Capitania  das  Minas  Ge- 
raes  ,   efcreveo  Exéquias  do  Ezequias 

Por- 


Histórica, 


W 


Vortuguez.  Elogio  Fúnebre ,  eHiJiorico 
do  Sereniffimo  Senhor  D.  João  V*  reci- 
lado  nas  folemnijjimas  honras  fune- 
<-aes  ,  que  na  Cathedral  da  Cidade  de 
Mariana  fez  celebrar  o  Senado  da  mef- 
ma  Cidade  em  23.  de  Dezembro  de  17  jo. 
Lisboa  1753.  4.0 


F    I    M. 


IN- 
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A 

NÚMEROS. 

AChiHes  Eftaço     -    -    -    -  101 
Affonfo  (Senhor  D.)  Infan- 
te, e  Cardeal      -----  i£j 

Affonfo  Cerveira     -----  41 

Affonfo  Giraldes     -    -    -    -    -  173 

Affonfo  Guerreiro  (Padre)      -    -  188 

Affonfo  de  Lucena  -    -    -    -    -  192 

Agoírinha  Barbofa  da  Silva  -    -  20 

Agoftinho  Gavi  de  Mendonça   -  12 
Agoftinho  de  S.  Jofé  (Fr.)  Veja-fe 
em  Vicente  de  Gufmão  Soares. 

Agoftinho  Manoel  de  Vafconcellos  1 84 
Alexandre  de  Gufmão.  Veja-fe  em 

Amaro  Jofé  de  Mendonça. 
Álvaro  do  Couto.  Veja-lc  em  Fer- 
não Lopes. 

Álvaro  Ferreira  de  Vera    -    -    -  90 

Álvaro  Rebello  (Padre)  Jefuita  -  189 

Amaro  Jofé  de  Mendonça     -    -  64 

André  de  Carvalho  (Padre)  Jefuita  49 

André  Gonçalves  de  Almada      -  114 

André  de  Refende  -----  8 

André  de  Teive      -----  yy 

André  Velho     ------  jo 

An- 
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António  (Meftre)    -    -    -    -    -     181 

António  de  Almeida  de  Caílello- 
Branco       ------.       j^ 

António  Bocarro     -    -    -    -    -     121 

António  Brandão  (Fr.)     -     -     -       89 
António  Caetano  de  Soufa  (Padre 
D.)  Theatino      -----      96 

António  Carvalho  daCoíta  (Padre)     102 
António  de  Caltilho    -    -    -    -     126 

António  Coelho      -    -    -    -    -     198 

António  Cordeiro  (Padre)  Jefui ta     113 
António   do  Couto   de  Caítello- 
Branco       -------       ^ 

António  Durão  ------     115- 

António  Galvão       -----       ^ 

António  Gomes  de  Oliveira  -    -      44 
António  de  Moraes  Silva ,  no  §.  I. 
depois  do  num.  -    -    -     -     -     iól 

António  Pedro   de  Vafconcellos. 
Veja-íe  em  Amaro  Jofé  de  Men- 
donça. 
António  Pereira  de  Figueiredo  (Pa- 
dre)      --------      IOQ 

António  dos  Reis  (Padre)  Congre- 
gado   --------       27 

António  Rodrigues  da  Cofta       -       23 
António  Soares  de  Albergaria  (Pa- 
dre)     --------       14 

An- 
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António  de  Soufa  de  Macedo    -      92 
António  de  Vafconcellos  (Padre) 
Jefiiita  --------86 

António  de  Villas-Boas  e  Sampaio     108 

B 

Balthazar  Telles  (Padre)  Jefuita  -  118 
Barleu  (Gafpar)  -     -     -    -    -    -157 

Bartholomcu  Ferraz  de  Andrade  -  75* 

Bartholomeu  dos  Martyres  (D.Fr.)  9 

Bernarda  Ferreira  de  Lacerda  (D.)  143 
Bernardino  da  Silva  (Fr.)  Veja-fe 

em  Fr.  Bernardo  de  Brito. 

Bernardo  de  Brito  (Fr.)     -    -    -  87 

Bernardo  Pereira  de  Berredo  -    -  129 

Birago  Avogaro  (Gio.  Baptiíta)  -  147 

Brandão  (Alexandre)    -    -    -     -  149 

Brandão  (Francifeo)     -    -    -    -  150 


Chriílovao  Ferreira  de  Sampaio  -  183 

Chriílovão  de  Portugal  (D.)  -    -  194 

Chriftovão  Rodrigues  Afinheiro  -  81 

Clede  (Mr.  de  la)  -    -    -    -    -  15-3 

Co  neftagi  o  de  Franchi  (Jerony mo)  140 

Colme  Ferreira  de  Brum  -    -    -  18 
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D 

Damião  António  de  Lemos  Faria 

e  Caítro     -------  31 

Damião  de  Froes  Perim  ,  em  a 

Nota  num.     ------  2o 

Damião  de  Góes    -     -    -    -    -  123 

Diogo  de  Areda  (Padre)  Jefuita  -  196 

Diogo  BarboíáMachado(Abbade)  190 

Diogo  do  Couto    -----  ji 

Diogo  Manoel  Aires,  cm  a  Nota 

num.     --------  20 

Diogo  de  S.  Miguel  (Fr.)     -    -  17 

Diogo  de  Paiva  de  Andrade  -    -  106 

Diogo  Pinheiro  (D.)  Bifpo   -    -  185: 

Diogo  Rangel  de  Macedo     -    -  165 

Diogo  de  Tcive     -----  12^ 

Duarte  de  Albuquerque  Coelho  -  16 

Duarte  Galvão   ------  4 

Duarte  Nunes  de  Leão     -    -    -  84 
Duarte  Ribeiro  de  Macedo  ,   no 
meio  do  num.  84.   e  mais  em 

o  num.      -------  163 

F 

Félix  Teixeira  -    -    -    -    -    -     193 

Fernão  Alvares  Secco.  Veja-fe  em 
Achilles  Eítaço. 

Fer- 
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Fernão  Lopes     ------  2 

Fernão  Lopes  de  Caftanheda      -  119 

Fernão  Mendes  Pinto  -     -    -    -  122 

Fernão  de  Pina  -----    -  $ 

Fernando  Corrêa  de  Lacerda      -  66 
Fernando  Corrêa  de  Lacerda  (D.) 

Bifpo  --------  208 

Fernando  de  Góes  Loureiro  -    -  82 

Fernando  de  Menezes  (D.)    -    -  71 

Fernando  de  Novaes   -     -     -    -  3 

Fernando  de  Oliveira  (Padre)     -  7 

Fiíippa  Nunes   ------  21 

Filippejoíe  da  Gama.  Veja-feem 
João  Salgado  de  Araújo  num. 
197.   e  mais  no   §.  1.  depois 

do  num.    -------  202 

Flores  (Fr.  Henrique)  -    -    -    -  161 

Franciíco  de  Santo  Agoílinho  Ma- 
cedo (Fr.)     ------  2CO 

Francifco  Alcaforado   -     -     -    -  47 

Francifco  Alvares  (Padre)      -    -  116 

Francifco  de  Andrade      -    -    -  140 

Francifco  de  Aísís  e  Mello   -    -  77 
Franciíco  Boíelho  de  Moraes  e 

Vafconcellos  -    -    -    -    -     *  134 

Franciíco  Brandão  (Fr.)    -    -    -  yi 

Francifco  de  Brito  Freire       -    -  131 

Francifco  Carneiro   de  Figueiroa  171 

Fran- 
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Francifco  Coelho  deSoufa  e  Sam- 
paio      no 

Francifco  da  Coita  (D.)  -    -    -       38 
Franciíco  da  Fonfeca  (Padre)  Je- 
íiiita.  Veja-fe  em  Chrillovão  Ro- 
drigues. 
Francifco  Jofé  Freire  (Padre)  Con- 
gregado   -------178 

Francifco  Leitão  Ferreira  (Padre)     172 
Francifco  Luiz  Ameno     -    -    -      60 
Francifco  Manoel  de  Mello  (D.)       19 
Francifco  de  Pina  e  de  Mello    -     139 
Francifco  Ramos    dei  Manzano. 
Veja-fe  no  Padre  Manoel  Rodri- 
gues Leitão. 
Francifco  de  Sá  e  Menezes   -    -     141 
Francifco  Velafco  de  Gouvea      -     204 
Francifco  Xavier  de  Menezes  (D.)     107 
Francifco  Xavier  de  Oliveira      -       98 
Francifco  Xavier  dos  Serafins  Pi- 
tarra  (Fr.)  Veja-fe  em  Pedro  de 
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j 
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Abbade 14J 
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